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Um ano mais 

U .M ano mais de persistência - um 
ano de lula na construção da 
Stadium. Quantas lucubrações, 

quantas canseiras para níio ver dimi
nuída a contextura do nosso trabalho! 

Quantos sacriflcios de ordem ma
terial para impedir entraves aos pas
sos que tão conscienciosamente vamos 
dando, na certeza de que vamos tam
bém, embora num nhno que pode 
parecer lento, caminhando mais e com 
maior certeza. 

Quanto esfôrço despendido para 
manter numa rola de isenções a barca 
que nos propusemos timonar num 
ambiente revolto de insensatez 1 

Impôs-se uma vontade firme, no 
firme propósito de fazer renascer um 
elemento, dar-lhe forma fixa, perma
nente, segura, que correspondesse à 
consideração e até 11eeessidade de um 
público que, querendo, talvez não ti
vesse podido demarcar o âmbito de 
todo o seu querer, mas compreendeu 
até onde tem ido o nosso esfôrço, a 
nossa vontade, o nosso estímulo pró
prio, a nossa maneira de ver. 

Quem, como nós, tem sentido o 
sabor acre das dificuldades de variada 
espécie que o conl'Jito mundial nos 
tem provocado, é que poderá avaliar 
de quanto é necessário e preciso para 
dar vida e manter nela uma revista 
especializada, por um preço baixo, 
que não corresponde ao quantum dos 
m1>.teriais empregados, e ainda con
duzi-la num mar tormentoso de em
bates de paixões, mantendo crítica se
gura e imparcial, níio fiem muitas 
vezes ter de apertar o coração ou re
frear o entusiasmo, para a não deixar 
ir além do mais são raciocínio. 

Assistimos à forma indisciplinada 
e por vezes irreverente como se pra
ticava o desporto. Hoje, ao verificar-se 
melhor correcção e compostura, quer 
no que respeita à disciplina despor
tiva, quer à forma de praticar o pró
prio desporto, podemos afirmar que 
alguma coisa nos cabe, mesmo que 
modesta, no revigoramento, aperfei
çoamento e desenvolvimento do des
porto nacional. 

Para isso, e com a segurança de 
quem sabe o que quere, os nossos 
melhores colaboradores lançaram os 
seus ensinamentos ou fomentaram 
com equilíbrio a propaganda ela causa 
ela educação física. Trabalhando 
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O «Curso de Ciclistas» 
teve a última lição teórica 

nume: seuio • que eulstlrem o dr. Selezer Carrelre, 
Ilustre lnspector de Desportos, e o no110 dlrector 

TE\'E na passada sexta-feira a sua última 
lição teórica o «Curso de Ciclistas-, que 
a nossa revista criou há perlo de dois 
meses e que tanto êxito obteve como 

elemento de divulgação da técnica de montar 
e correr cm bicicleta. 

Iniciativa que visava ao conhecimento dos 
princlpios basilares necessários a uma prática 
racional da velocipedia de competição, o 
•Curso de Ciclistau foi acolhido com desva
necedora simpatia, quer por parle dos ciclis
tas, quer pelos dirigentes, incluindo as enti
dades oficiais que superiormente orientam o 
ciclismo português. Assim, desde a primeira 
li última lição de caracter teórico, proferida 
na presença da quási totalidade dos alunos 
in5critos, o interêsse dêstcs esteve patente, 
provando de maneira clara que a ideia foi bem 
recebida e conquistou muitos e incondicionais 
admiradores. 

E se, embora elevado, o número de alunos 
não atingiu a cifra que podia alcançar - todos 
os no,sos atletas são reCractários a quanto 
seja aprender ••• - o certo é que esta primeira 
experiência, pelo êxito que obte,•e, Je,•a-nos 
a prosseguir, ampliando os moldes que rege
ram Uste curso, tornando-o extensivo a outros 
sectores e, em suma, dando seqnência a êslc 
nosso modesto mas proveitoso trabalho de 
divulgação técnica, que decerto muito contri
buirá para aumentar a bagagem de conheci
mentos dos velocipedista&. 

Foi a sessão de encerramento presidida 
pelo nosso prezado dirtctor, ar. dr. Guilhcr
mino de Matos, que tinha a ladeá-lo os srs. 
Antero Ventura, da Federação de Ciclismo, 
Serafim Santos e A. Sereno, da Associaç.ão, e 
os nossos camaradas de rcdacção Fernando Sá 
e Gil Moreira. 

Aproveitou Gil Moreira esta última lição 
teórica para exortar os ciclistas a usarem da 
máxima lealdade nas competições em que par
ticiparem. Perder sem nzeclume e triunfar sem 
orgulho - eis o lema a seguir por todos 
quantos queiram impôr-se como verdadeiros 

connosco, abraçaram a nossa bandeira 
da imparcialidade. Honra lhes seja 
dada! 

Somos presentes às manifestações 
de tôclas as modalidades desportivas, 
acompanhando as grandes como gran
des - e as pequenas incitando-as a 
enfileirarem ao lado das maiores. 

Criámos uma doutrina 'de ensina
mento; formulámos o direito à Yida e 
ao engrandecimento; proclamámos o 
desenvolvimento do desporto como 
uma das possiveis formas, se não a 
primeira, do engrandecimento de um 
povo que quere e há-de ser igual aos 
maiores. 

Ao nosso leitor, que compreendeu 
o nosso esfôrço e interesse, devemos 
grande parte do que somos. 

Ao recordar o que dissemos no 
primeiro número da nova série da 
Stadium, sentimos a grande conso
lação de que o espaço dos dois anos 
decorridos, em ambiente de dificul
dades crescentes, não nos desviou do 
quanto prometemo!:I. 

Cumprimos. 
GulLHl!RMINO DR MATOS 

desportistas. Porque, segundo disse ainda Gil 
Moreira, incansável e competente orientador 
do «Curso», menos-prezar o valor dos adver
sários quando êstes •ão ''encidos é diminuir 
o mérito das próprias vitórias. 

Depois de colocar cm relévo a disciplina, 
perseverança e entusiasmo dos alunos, para os 
qua 1 teve palavras Je agradecimento, o noaeo 
estimado colega testemunhou também aos diri
gentes da Federação e da Associação o seu 
reconhecimento pelas facilidades concedidas, 
que t.~nto contribuiram para o ~xito da nona 
iniciativa. 

Nesta manifestação de gratidão englobou 
Gil Moreira a Imprensa, salientando o jornal 
«Os Sporls» e Manuel Mota, seu redactor, 
nosso prezado amigo e incondicional apolo
gista cio «Curso», e o «Sport l,isboa e Benficu 
e Rebelo da Silva, outro bom camarada e 
amigo, que acolheram a iniciativa da Sladium 
com franca simpatia. 

Sõbre as vantagens do •Curso• que termi 
nava, Calaram também o nosso director, o 
;,ecrelário da Federação, Antero Ventura, e o 
aluno Flávio Rodrigues. 

Antes de encerrada a rcnnião, e ainda na 
preHenç.1 de lodos os assistentes, deu-nos a 
honra da sua comparência- uma surpresa 
deveras agradável-o sr. dr. Salazar Carreira, 
ilustre lnspeclor de Desportos. Quis assim, 
mais uma vez, manifestar a sua simpatia pelo 
trabalho efectuado, endereçando pi1blicamente 
à Stadium. a Gil Moreira e aos alunos do 
•Curso» as suas felicitações. Disse contar que 
outras iniciativas surjam em futuro próximo, 
porque, tendo seu cargo, como Inspector, os 
assuntos de ciclismo. jamais regateará apoio 
aos que pretenderem trabalhar para o pro
grcuo e desenvolvimento da modalidade. 

Uma calorosa e prolongada salva de palmas 
serviu para testemunhar no dr. Salazar Car
reira cm que conta foram tomadas as suas 
palavras de incentivo. 

E assim terminou a parle mois importante 
do •Curso de Ciclistas•, que cm tão boa hora 
Sladium organizou. 

Os alunos serão avisados oportunamente 
das lições práticas a efecluar ainda. 

PODE ESCANH OAR-SE A VO NTA DE 

Se ·usar creme OAT l NE, o creme que 
contem LANOLINA, - de excelentu 

propriedades suavizantes 
por isso a cúlis fica aveludada e com uma 
agradabillssima sensação de bem catar. 

OATIN E 
Loç5o para DEPOIS de barbear. 

Produtos de beleza 
Perfumarias de lama t\undial 
À VENDA NAS BOAS CASAS 
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Am.ad eu Seabra 

No momenlo em que esto segundo s6rie do 
Stodium enlro no seu lercelro ono de 
publícoç6o, um nome h6 que cumpre pôr 

em relê•o: o de Amodeu Seõbrõ. 
A suo siluoç6o de sócio e gerenle do Socie

dode de Revistos Gr6ficos, limitodo, propriet6riõ 

do revisto, não pode: levor-nos o:omlflr o·:seu 
nome, nem mesmo pelo receio de que se julgue 
haver subserviência da põrte de quem trõbõlhõ 
neslõ CõSõ. N6o h6 -somos õté dos que morcõm, 
por princípio, posições definidas, mõs que nõo 
se excuSõm õ etoglor froncõmente quem o merece. 

Orõ Amodeu Seobrõ merece o que õformõmos. 
N6o h6 impossíveis porõ êle - em boo vontõde 
pora õ revistõ. Nunca fez peronte nós o menor 
defeso dos seus interesses, materiais ou em ofini
dodes de clubes ou desportos. Paro Amodeu 
Seabrõ, õ Stadium 6 umo tribuna sogrodo - em 
oprumo. Pelo suo expons6o e pelo seu progresso. 
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O iôgo Lisboa-Madrid 
preocupa a critíc a espanhola 

A imprensa esp.,nhola, snbrelPdo nas re
giões da Catalunha e Guipuscoa, está a 
desenvolver, cm relação ao próximJ en
contro Lisboa-Madrid, uma campanha 

cujos propósi tos nos parecem incompallveis 
com a característica cstabclcdda para o jogo. 

~·oi primeiro o •Mundo Desportivo• que 
lançou a sugestão de rrCorçar o grupo madri
leno com jogadores catalãe• e, depois, veio cm 
seu rcíórço o •linidad•, de S. Sebastião, alvi
trando o mesmo quanto a jogadores bascos. 

"Reforçar o conjunto madrileno-diz o au
tor do artigo - seria desvirtuar o significado 
do encontro, mas de outra maneira talvez não 
con•iga · esclarecer-nos oõbre a verdadeira 
classe do"ohandball» espanhol.• 

Não acreditamob que a Federação Castelha
na, e menos ainda a Delegação Nacional, que 
r.,caliza a organização da embaixada do •hand
ball• madrileno e estar:\ representada cm Lis
boa pelo sr. Ilildebrand, <·hefe da Secção de 
Fed~rações,.sancionem a inclusão de elemen
tos que não pertençam realmente aos gr upos de 
Castela; mas, pelo sim pelo não, chamamos 
para o caso a atenção dos no,sos dirigcnlcs -
para que e•tejam de sobrcavi•o e se antecipem 
a quaisquer eventualidades, dirigindo-se, se 
tanto fõr preciso, aos altos poderes dcsporth·os 
e>p.•nhoia. 

Acreditamos também, corno os jor nalistas 
do pais irmão, na provavel vitória dos lisboe
tas, mas não nos pare<·e que isso represente 
desprimor para os vencidos nem seja motivo 
para sofismar a realidade. Derrotas temos 

presente e futuro, n6o olha o Sõcrif(cios. Poro o 
frente - é o cominho que nos indica e poro o 
qual nos faculto todos os meios oo seu õlcance. 
E sempre com um sorriso e com olgumes polo· 
vros omigas e de incitamento. 

E porque õ revista - o firmo-lo sem quolquer 
espécie de joctõncia - tem prestado opreci6ve1s 
serviços ao desporro, êste também os deve o 
Amodeu '.Seobro, se 6 'que n6o lhos deve em 
especial como príncipol onimodor de umo obro 
que a todos reüne no mesma õfirmaç&o de sim
patio e dedicoç6o pelo cõusa do educõç6o líslcõ. 

Que nos releve Amodeu Seabro õ referência. 
Merece esto simples homenagem, que se lhe 
presla com justiçõ - e com o corõç6o. ~ um 
dos lrlunfodores, nesta hora de regosijo l 

acumulado cm lutcbol, algumu bem amargas, 
e nem por isso nos sentimos inferiorizados ou 
desistimos de prosseguir na competição. 

Outros empreendimentos podem seguir-se 
a êslc ensaio entre as capitais peninsulares; os 
grupos represen tativos de Lisboa ou do Põrto 
aceitam com certeza, gostosamente, defrontar 
os catalães ou os guipusco.•nos, mas cada um 
por sua vez e com a sua \'erdadeira designa
ção. Assim como também, sejam quais Corem 
os resultados dos inter-regionais, estaremos 
aptos para o confronto internacional. 

Entretanto, à margem das pr<:ocupaçóes di
r igentes, os jogadores prosseguem, sob a orien
tação do seleccionador Acácio llosa, o seu tra
balho preparatório para o grande encontro. 

Domingo passado, no relvado dns Salésias, 
onde a partida se celebra~, defrontaram-se 
dois grupos mistos durante o tempo regula
mentar e com a assistência do l nspcctor da 
modalidade, dr. Salazar Carreira. 

O treino foi excelen te e deve ler ajudado o 
chefe responsável pela escolha a formar bom 
j uízo sõbrc :i. possibilidades de todos e de cada 
um. 

A marcaçfo final, 10-7, mostra que se jogou 
no melhor csplrito, sem a preocupação de anu
lar a todo o transe ou preferindo destruir a 
construir. 

Na primeira parte do encontro jogou o mais 
for te ataque contra a mais forte defesa - e 
~sta levou a melhor, assegurando ao seu con
JUnto a vantagem de 5-3. 

Durante meia hora, a Ma Matos Moura-Ne
ves fez coisos bonitas e o centro João Mendes 
mostrou a fõrça e facilidade do seu remate. 

Depois do intervalo, a equipa moib forte ali
nhou com Osvaldo,.Jaime Silva e N•lividade; 
Macara, J\l iranda e Correia César; Armando 
Pereira, Vicente, Tomás, Pimentel Sarah•a e 
Matos Moura, aumentando considcràvelmenle 
de eficiência. Na formação adver&ária, que pe
cou por jogar com um médio de recurso, man
teve se esplrilo de luta e luziram Jorge Almas
qué, Abreu, Leonel e, sõbre todoh, Pimenta. 

No próximo domingo principia o campeo
nato regional, que será interrompido no do
mingo seguinte para novo e último treino de 
apuramento da selecção; só dcpuis conhecere
mos em definit ivo a composição da linha lis
boeta e, entretanto, prov:\vcis e possl"eis pros
seguem com as sessões em campo, às quartas
feiras pela manhã, no terreno de Campolidc, e 
de gimnãstica !Odas as sextas-feiras à noite. 

Jost nE EçA 

Reportagens gráficas 
ENTREGA DAS CAPAS 

Preven.lmN o. n oao. )ch ore. q ue •âo ex• 
pedid.,. eoca eem1U>a, p a r a clldao a o Jocaltcla
d e• onde a a o••a R evi.ria te• aiente., .. 
capa. su ar a a e:ncadentaçi o d a• R cpo.rtqelUI 
G ráfica•, podendo se-r reclamadaa ao• m e•• 
mos a partlr elo. p r 67flm a sc j:unda .. f eira, 1.8 
do e-orre n tc. 

} A podem eu pedida• n o P ÔRTO-rua 
P atiO• M an.a el to9, •·º-a• capa • paf'a e.ta 
dcla.U, M t otln Loo, Gala, Ermttl11de, Ú f • • 
V ala clarft, e Lordel o. 

ESTAMPAS ESGOTADAS 
JA com eçou a diotriLulçlo clao e.tam pa.o 

e•lotAda• e ciae flumo• r eim primir, inidan• 
do- •e o envio dir ect o àa peuoa• que no-l a• 
pediram. 

A. RIBEIR O DA COSTA 
A L FAIATE DE SENHORAS 

M ODAS 

a411-Rua Aaáuota, a47 - LISB OA 
TEL.EFONE 2 t040 



O 1.000~ EXAME 
feito no Centro de Medicina Desporti-oa 

O Centro de 
Medicina 

Desportiva da Fe· 
d raçlo Portu
JUen de Futebol, 
1nstitutr!o creada 

Uma reportagem que interesso a todos 
os de~portistas-Ouvindo o dr. Mesquita 
Guimarães, director do Centro 

para fin1pecx:ionar os deaportiatas Jil. 
b<>etu, averiguando se estSo aptos a 
praticar as múltlplas modalidadee de 
desporto• por que tim preler~ncia, 
examinou ti• poucos dias o seu milé· 
simo cliente. 

À primeira vlata o acontecime1oto 
poderá parecer-nos banal e pouco 
signiricativo; representa, apeaar diHo, 
a prova r1agrante da regular adh·i
dade do organi1mo que foi inaugu
rado h• nove meses. Mil indivlduos 
examinados, catalogados e despacha
dos, não conetituiem um total cama
gador e aatronómico, à moda ameri
cana, mae, se notarmos que oa diae 
úteis de labor médico são em número 
menor que o lapso de tempo cronoló
gico- havendo a subtrair-lhe domin
gos, Ilibados, feriados e um mês de 
férias - a tarera realisada adq11lre 
maior import&ncia e torna-ae mala 
eJoqQente. 

~o entanto, e apenas para ae P.oder 
avaliar melhor da possh·el efici~ncia 
do Centro, houvessem u colecti· 
vidadea e os deaportiatas corre1-
pondido pontual e integralmente h 

'· 

convocaç6el que lhes foram dirigidas-comparecendo 
na màxima rt.rça nos dias e hora• prhiamente marca
das para exame-e poderiam estar regi1tados hoje no 
•rqutvo perto do dõbro dos examinados actuais. 

A maneira simples e eficiente como os serviços de 
secretaria estão organiudos, ludo prevendo, desde o 
sim.Pies pormenor ao aspeeto de conjunto, contribui 
muito para o funcionamento regular e sem atritos das 
inspecç6ea. Os clubes sabem com antecipaçlo das datas 
que lhes foram reservadas e durante ae quais devem 
comparecer os seus associados. Em cada dia o número 
múimo de exames é de doze-isto sem contar os 
consulentes em eatudo ou sob ''igilància, que, em 
regra, d o recebidos à tarde. 

Até à data, o Centro aó reprovou 27 desportistas, 
em definitivo, assim distribuldos; futebol 20; 
ciclismo, 4j boxe profissional, 2; «basketball», 1. Uma 
tracção reduzidlas1ma, como ae vê, inferior a 3 por 

cento doa examin.ados. O Centro de Medicina pode 
orgulhar-se de cumprir a miaaão que lhe foi adstrita 
e que é igual à de outroa institutos similares, crea
dos no estrangeiro com o aplauso da gente culta, 
livre de invejas e compreendedora da grande neces
sidade que presidiu à sua fundaçlo. 

* No dia 24 de Novembro, pelu 8,30 horas da ma-
nhã, realizou-se a inspecção do milésimo despqrtisla 
e o acaso quis que o numeral coubesse a Alvaro 
Pire• Diaa, prati~imte ecléctico e desempenado, ins
crito na A. F. L. pelo Grupo Desportivo de Carcave
los. Vamos relatar ao leitor aa fases sucessivas do 
seu exame, para que avalie o grau de cuidado eom 
que foi feito, lamentando apehas a aridez forçosa da 
matéria. 

Em traje de circunstãncia, calção e meias groHas, 
A!varo Dias entrou pelo primeiro gabinete-Biome
tna-ende lhe foram tomadas medidas da estatura, 



capacidade vital, perímetros e diâmetros tor:l
xicos, comprimento dos membros, perlmetros 
do' braços, ante-braços, côxas e pernas, péso 
e bem assim outras mensurações destinadas à 
aplicação do método Duarte Santos, utilizado 
na determinação do tipo mofológico do indi
viduo 3 estudar. 

Em seguida paasou ao gabinete imediato, 
onde lhe foi íeita auscultação cardlaca em de
cóbito, de pé e após esíõrço, com palpação do 
choque da ponta. O exame do aparelho circula
tório continuou com a execução das provas 
de esfôrço de Kolrausch e Bürger. A primeira 
consta de 40 flexões das pernas- reduzidas, 
em geral, a 20 nos indivlduos medianamente 
treinados-com elevação anterior de uma ca
deira. A frcqllência do puJso e a tensão arte
rial são tomadas em repouso e depois da 
prova, determinando-se o tempo de retorno à 
normalidade. 

A prova de BOrgcr consiste, resumida
mente, na avaliação da reacção cardfnca pelas 
variações da pressão sistólica, que resultam 
do esíõrço produzido em equilibrar uma 
coluna de mercório com 5 ccnllmetros de 
altura por 1 ccntlmelro de secção, durante 
30 segundos, com a (Orça e><piratória. 

Os resultados desta prova são registados 
por meio de uma curva que indica, pela sua 
configuração, a maneira como o aparelho cir
culatório se comportou. Em tôdas as modali
dades desportivas que se caracterizam por 
variações de pressão inlratorácica apteciáveis, 
tais como saltos para a água, levantamento de 
pêsos, gimnástica de aparelhos, aviação, etc., 
tem esta pro''ª grande valor. 

O exame do coração e vuos terminou pela 
observação radioscópica da conformação e di
mensões cardlacas. Em casos de dúvida quanto 
à existência de lesões, os desportistas serão 
observados numa consulta especializada, onde 
lh~s fazem exames elcctrocardiográíicos e ou
tras provas de esíõrço, determinaç.ão da velo
cidade circulatória, radiografias e, em resumo, 
ludo o que for indispensàvel para esclareci
mento do assunto. 

O aparelho respiratório também foi anali
sado com rigor. Executou-se a inspecção, per
cussão e auscullacão do torax, determinando
-se, depois, o tempo de apncia voluntária. 
A !Odas estas provas sucessivas sujeitou-se 
vitoriosamente AI varo Dias-e o exame ra
dioscópico foi-lhe favorável. Em geral, êste 
exame conclui, nos casos normais, a r !spectiva 
observação, mas nos que sugerem dúvidas 
eícctuam-se radiografias, análises de expecto
rnçfo, determina-se a velocidade de sedimen
tação sangülnea, etc. 

Em seguida, o desportista do Carc.welos 
foi interrogado para averiguar da existência 
de perturbações digestivas, submetendo-se à 
palpação abdnominal, pesquisa de pontos dolo
rosos, etc. 

O aparelho génito-urinário foi igualmente 
observado e a urina examinada (pes9uisa de 
albumina e de glicose). Tal como se disse an
te•, nos casos em que subsistem dúvidas é de 
rigor proceder à análise completa da mesma, 
exame de sedimento, provas funcionais, etc. 

Não findou ainda a tarefa a que se SUJeitou 
o desportista do Carcavelos. O seu 11slema 
nervoso foi apreciado por meio de interroga
tório sObrc antecedentes e sofrimentos e pes
quisa de reflexos. 

A inspecção da vista e a determinaç.~o da 
acuidade visual, que se lhe seguiu, foi o prólogo 
de outro estudo: o oto-rino-laringológico 
(observação da boca, laringe, nariz e ouvidos, 
e determinação da acuidade auditi,•a). 

O sangue é, também, convenientemente es
tudado nos casos cujas tendências sugerem 
~ase procedimento. Eíectuam-se, então, reac
ções de Wassermann e Kahn, dosagem de 
ureia, glicose e indican, velocidade de sedi
mentação, etc. 

O exame ectoscópico, ou externo, de Ál
varo Dias, consistiu na pesquisa de dismor
íismos e paramorfismos-escolioses, lordoses, 
tórax raqultico, esc:lpula-alata, joelho valgo, 
pé chato, etc.-na ª''aliação do desenvoh-i
menlo muscular, esquelético e do panlculo 
adiposo; pesquisa de hernias, varizcs, varico
celos e ••• tutli quanli / 

Todos êstes faclores de estudo, obtidos 
pela série de observações e analises nnterio1-
mcnle relatadas, associam-se à história do 

cliente, isto é, aos 
antecedentes 
patológicos ~s
soais e famtlia
res, si filia, tu
b e r cu lo a e, etc. 
-aos hábitos 
(alcoolismo, etc.), 
à prática de vá
rios géneros de 
desportos, etc. 
O julzo final cll
nico, indicando o 
valor do atleta 
examinado e suas 
deficiências 
principais, será 
comunicado ao 
médico do clube 
para tratamento 
eventual e con
veniente do: in
lere8sado. 
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~s te j u 1;zo, 
formulado con
soante os ele
mentos obtidos 
na totalidade do 
exame que atrás 

A secr-eterle.,do C•ntro de Medlcln~SPOf1tve em pleno octtvldod• 

se descreveu em ~pormenor, constitui 'a de
cisão do Centro de Medicina e, como o"leilor 
teve ocasião de reparar, não se trata de simula
cro- mas de estudo analltico extenso e profun
do. Findas, assim, as provas, fomos indagar da 
sorte do desportista, a qu~m desiçnámos por 
•miléaimo caso», ou seja Alvaro Dias, do Car
cavelos. Como previamos, obtivera aprovação 
plena, nemine di8crepante, como usa dizer-se 
nas (acuidades universitárias. 

E a rotina diária do Centro continuar:\ se
guindo o seu curso natural, repetindo provas, 
efecluando inspecções e aMlises noutros ho
mens de desporto, quer futebolistas, quer bo
xeadorea, ciclistas, etc., aumentando sempre o 
número de fichas e processos no arquivo mo
delar da sua secretaria. 

* Antes de findar esta re1,>orlagem procurá-
mos obter do director da cllmca, dr. Mesquita de 
Guimarãis, algumas informações sôbre futuras 
e prováveis melhorias que se projeclem nos 
serviços. O ilustre clJnico recebeu multo amà
velmente o nosso pedido e retorquiu-nos nos 
termos seguintes : 

- Este protocolo de exame, por muito com
pleto que pareça aos leigos, não satislaz as nossas 
aspirações. Sob alguns aspectos, nomeadamente 
exames do sistema nervoso1 órgãos dos senti
dos e psicotécnico, é ainda <lcíiciente ••. 

- Houve algum motivo que impedisse a or
ganização inicial definitiva do Centro?-pre
gunlJlmos: 

-Claro que sim-respondeu o dr. Mesquita 
de Guimarães. As nossas pretensões foram 
contrariadas por causas financeiras, pela íalla 
de material, proveniente da guerra, e pela ne
cessidade de tornar os exames pouco demora
dos, dado o elevado número de atletas a ins
peccionar nos primeiros tem(>?S· 

•Logo que sejam demo,•1dos os dois pri-

[
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metros motivos :Será posslvel, pela-certa, rea
lizar as nossas::aspirações, tanto mais'" que o 
carinho e o entusiasmo com que a direcção da 
Federação de Futebol tem acompanhado a sua 
obra nos garante a assistência moral e mate
rial indispensável. · • 

- Poder:\ dizer-nos alguma coisa sobre 
êsses projcctos? - arriscámos. 

- Por exemplo: roetgen-folografial(radio
grafia miniatura), fonocardiogrnfia (registo 
sonoro dos tons cardfacos), exame psicotécnico 
(particularmente destinado à aeronáutica) para 
avaliação da face psíquica do examinado, de 
grande inlerl!sse na orientação profissional 
e desportiva ••. 

- Uma pequena incliscrecão: que vem a aero
náutica íazer neste assunto i' - atalhamos nós. 

O nosso entrevistado teve um gesto de sur
preza, que imediatamente reprimiu, e com um 
sorriso aquiescente informou-nos estar para 
breve o inicio de exames médicos aos candida
tos a pilotos da aviação civil, isto a pedido do 
Secretariado da Aeronáutica respccliva. 

Continuando, o dr. Mesquita Guimarães de
clarou: 

- É intenção da F. P. F. alargar os serviços 
de assistência médico-desportiva, creando em 
Coimbra e POrto e, de modo geral, nos princi
pais centros desportivos do l'als, delegações 
do Centro de Medicina. Pensa-se, até, em am
pliar essa assistência - que até agora tem sido 
mêramenle preventiva ••• -ao campo curativo, 
nomeadamente ao da traumatologia. 

- E sob o ponto de vista de investigação 
e estaUstica, pode dizer-nos quais são os seus 
projectos? 

- Há vários em via de execução-respon
deu o nosso interlocutor. Dependem, um pou
co, do material de laboratório que se for adqui
rindo. Por e.xemplo1 ainda nos nllo foi possível 
executar o método italiano Viola-sistema an
tropométrico de Cama universal em biotipolo

gia. Faz parte das 
nossas intenções de
terminar o homem 
médio desportista, 
da região do Sul, tra
balho l!ste que exige 
muito tempo e imen
sas observações, para 
a elaboração de tabe
las especiais mas que 
serão muito neces
sárias .•• 

O nosso amável 
entrevistado não es
condia a sua ansie
dade por ver termi
nado o suplJcio da 
entre\•ista. Assuntos 
profi11ionais urgen
tes recl•mavam-no. 
Aceitámos, pois, os 
acontecimentos- não 
sem agradecer a gen
tileza que nos dis
pensára. 
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O PASTOR GREGO 

SPIRIDON L OUIS 
VENCEDOR DA PRIMEIRA MARATONA OLIMPICA 

! O CASO MAIS EXTRAORDINÃRIO QUE SE CONHECE DE •ATl.ETA ESPONTÂNEO• 

E
~I homenagem ao vigor e à beleza física 

do homem, que Oll gregos simbolizaram 
em Herakles, criaram-se na antiga Gré
cia , .. 1rios jogo• desportivo•, com mai~ 

realce aqueles que apelidaram de Olimpicos, 
/1/hmicos e Nem11us, festividades de grandeza 
insuperá\•el e cm que o CSJ>lendor da llcllada 
tinha maior evidência. 

A •maralonu, que é uma palavra quási 
mágica e sintetiza uma página glorioslssima 
da Grécia de sempre, tem a sua história. 
Vejamo-la: O meda Dario dispuzera-se a escra
vizar a naçno helénica, contra a qual pôs em 
lata for te exército, de mais de cem mil homens; 
e, então, Atenas, apenas 'podendo contar com 
dez mil soldados, viu-se terrivelmente amea
çada! Era necessária a colabora~ão de Esparta , 
estado distante novecentos e sessenta «está
dio&» (quási cento e noventa e dois quiló
metros), congregando-se os magistrados a 
apelarem para Pheidippides, como recursa su
premo em que !Oda a gente confiava. 

Pheidippides, vencedor de várias corridas 
olfmpicas, foi então conjurado a pedir o con
curso dos e•partanos, mas estes, alegando que 
um rito religioso os impedia de lutar antes da 
lua cheia, negaram aos atenienses a sua tão 
necessária colaboração. Parecia que a batalha 
ia perder-se •.. Mas os de Atenas tiveram o 
auxilio de mil plalenscs-cxércilo, porém, 
ainda pequ~nlssimo para a horda dos guerrei
ros medas de Dario, em número infinitamente 
superior. 

Esta grande e memorâvcl batalha feriu-se 
na planície de Maratona, e, segundo llerodoto, 
apenas oito estàdios, <1udómetro e meio, sepa
ravam os dois exércitos. Milciades, general 
ateniense, era um bravo e incitava os aeu~ 
guerreiros à luta, mas apesar da carga heróica 
e destemida dos helenos, os invasores persas 
resistiam, até que ao cabo de rija peleja os 
soldados de l\lilciades conseguiram derrotar o 
inimigo, que, ante a bravura dos helenos, tu
ria espavorido através da planlcie, deixando 
no campo c~rca de sd~ mil e quinhentos dos 
seus guerreiros. 

O vencedor de tantos jogos helénicos, cam
campeão entre os campeões, que nfo era outra 
~enão Pheidippides, soldado grego dos mais 
bravos, foi incumbido pelo general Milciadcs 
de ir levar a Atenas a nova do triunfo. ~las da 
planície de Maratona às porias da capital da 
Grécia distavam 42 quilómetros! Era um per
curso longo e diflcil, que para outro que não 
tosse o bravo Pheidippideo seria quàsi intrans
ponível. Mas o atleta correu, empolgado de 
tal modo pela esma~adora Yitória sObre o 
exército do persa Dario, com tanto entusiasmo 
e energia, que pôde vencer o lrajeclo. Chegou 
exausto às 1>ortas de Atenas, sl>mcnte tendo 
torças para exclamar: Vitória 1 lllas tombou 
logo, morto, para escrever nas p.1ginas da 
história um dos maiores leitos dos e.'tércitos 
helénicos. 

Ficou assim imortalizado o percurso de 
Maratona, que o bravo Pheidippides sagrou 
com a vida. 

Nos primeiros Jogos Ollmpicos da Era 
Moderna, celebrados cm Atenas no ano 
de 18961 a maratona foi ganha por um grego, 
um pobre pastor de Amaroüssi: Spiridon 
Louis. Era um homem simples, paupérrimo, 
devotado até então, e mesmo depois de conhe
cer a celebridade, aos seus rebanhos de cabras 
e ovelhas, vivendo na serra adusla e sem 
outro pensamento que não fôsse o da sua 
triste condição de pastor de gados. Mas Spiri
don Loui> foi um grande atleta, cuja figura é 
tanto maia para salientar quanto é certo não 
ter o homem preparação tisica de qualquer 
espécie: apenas o naturismo puro, em con
tacto com o ar sa!ldável dos montes. 

Spiridon Louis tinha 17 anos e nunca ou-

vira falar de desporto, \•ivendo tranqnilamente 
na sua aldeia. Era um serrano. llfu um dia 
du, em Amarollssi, alguns rapues a corre
rem, estenuados, sem alento, cheios de poeira 
e de suor. Prcguntou-lhes o que era «aquilo», 
recebendo, como resposta, a explicação de que 
era um treino para corridas pedestres. 

Aproximavam-se os Jogos Ollmpicos e o 
desconhecido pastor decidiu-se a ir até Atenas, 
sabendo, então, que a Maratona era a corrida 
mais importante. l\lanifeslou vontade de tomar 
parle na prova, e, cinco dias antes, fel'. o seu 
1\nico treino, correndo da planlcie de Maratona 
às portas de Atenas, precisamente o mesmo 
traJccto (cito pelo bravo soldado Pheidip
pides. 

A corrida disputou-se a 6 de Abril de 1896. 
Partiram dezassete homens, às duas horas de 
uma tarde de lindo sol. A principio, o pastor 
da pequenina aldeia de Amaroüssi não foi 
notado. Seguia em último lugar, com o seu 
compatriota Vasilakos, e à frente corriam o 
australiano Oidrickson e o francês Lermu
siaux - mas aos dez quilómetros, como se 
sentisse ainda «fresco», Louis resolveu acele
rar a marchai A meio da prova ainda o aus
traliano e o francês lhe levavam cêrca <le 
quatro quilómetros de avanço. Spiridon 
continuou a correr, cada vez com mais ener
gia, e foi o primeiro a chegar ao estádio de 
Atenas! A multidão delirou com a vitória do 
desconhecido pastor grego. Spiridon Louis e 
\maroüssi, a sua terra natal, ficaram célebres. 

O primeiro vencedor da maratona, na era 

SPIRIDON lOUIS esteve nos 1090• ôe 8erlrm, aos qu6'• 
foi convldodo e osslstsUr como figuro slmbollcoi 

dos ollmplodos. A grovuro mostto o suo tnlrbdo 
"" grondo estodio, ocomponhodo de dois 

membros do Comll6 Olimplco 

moderna, jà 1.1 \'áo quarenta e oito anos, gastou 
no percurso 2 h. 55 m. 20 s., sem qualquer es
pécie de preparação, sem ritmo de corrida, 
sem nada-apenas pelo domlnio de si próprio 
e por (Orça imperiosa de uma vontade indó
mita. 

Eis um •caso•, talvez o mais extraordiná
rio, do corredor esponllineo que tem apare
cido: é que Spiridon Louis, um humilde filho 
da serra, não se impressionou com o triunfo 
que o guindou então à celebridade:...e acabada 
a corrida ,·ollou à sua aldeia, aos seus 
rebanhos .•• 

A PROPOSITO DE NATACÀO··· 

Análise comparativa 
dos campeonatos de Portugal e de Espanha 

DISPUTAHAM-SE h:I tempo, em Madrid, 
na piscina do Lago, os campeonatos 
nacionais de natação de Espanha, sendo, 
portanto, curiosa a comparaç.ão entre 

os resultados obtidos no pais vizinho e os al
cançados cm Portugal em idênticas pro,·as, 
r.rocurando extrair dêssl.' cotejo as rcspecli"as 
dacções c aproveitando a oportunidade para 
bordar algumas considcmções em tôrno de 
certos aspeclos da nossa natação, quer isolados, 
quer confrontando-os com os da vizinha Es
panha. 

Vejamos, pois, num quadro comparalh·o, 
lado a lado, os campeões nacionais de Espanha 
e Portugal e respectivos tempos, indicando-se, 
também, os •records• portugueses. 

100 metros· Hucs 

'°° 

Ca.,.Jd•s ti• E1J"nha 

Pera.. ............ .... 1 m. &$. 

M. Martinez.......... om. M•· 

lima época, em Coimbra, melhores tempos do 
que os dos campeões de l~spanha: 1 m. q s. 4/5 
e 1 m. 13 s. 2/10 nos 100 melros-livres e 100 
melros-cosias, respeeliYamente. 

Por isso, th·emos o cuidado de anotar, tam
bém, os •records- de Portugal. E muito em
bora ninguém possa ter, de momento, opinião 
SC!fura àcercn da constancia de «forma» de Joa
quim Baptista Pereira, nllo nos parece ousado 
afirmar que cm condições normais - ou seja 
com Simas e Baptista cm «forma. - num 
«match» entre os dois países peninsulares, 
triunfarlamos em tõdas as provas - à excepção 
dos 200 "1Clros-bruços, pois, como é natural, 
não consideramos Silva Marques capal'. de obter 
melhor resultado que os 3 m. 7 s. 1/10 dos 

Co1,,,J1i1• d1 Port•1111 
·R•t.ortls. 

Jut"IMr•u"~ 

1 m. 11. i/10 
sm. a.si. 

'·'°° UIOO 
M. Martinez ....•..... um. t"'· t/10 
Equipa de Ca11ela. ... 10 m. !6•. 8/10 

M. Slmu....... 1 m. u. 3/10 
8. Pereira...... "m. ~u. 6/10 
8 . .Perolra •..... t.am. '9•· 5/10 
.&.1torll Pral ... . IOm. e6t. 6'10 
M. Shaat....... 1 m. tt.•. 3t"10 
S. Marquts... . 3 cn. 7 , 1,'10 

21 m. 6S 1. d/tO 
tom. 11>1. 6/to 

100 
~ 

COllU 

bruço~ 
A. Wlller ... . ........ 1 m. 131. f/10 ... , .. 
M. Guerra.... ........ 3m. 51. 9í10 z m. 861. e,'10 

Temos, portanto, que os resultados portu
gueses são, na sua totalidade, piores que os 
obtidos pelos campeões de Espanha, havendo 
até provas - como os 1.500 e 4 x 200 metros
-livres - em que as diferenças são bastante 
sensíveis. Quere dizer: cingindo-nos exclusi
vamente aos tempos, !criamos de concluir que 
num Portugal-Espanha t>erderlamos tOdas as 
provas. Tal afirmação, porém, não correspon
deria à realidade dos factos. E' que as marcas 
que os nossos campeões de 1944 ar9uivaram 
para a história, não silo, por causas diversas, a 
expressão fiel do que valemos na modalidade. 

Mário Simas, por exemplo, alcançou na IÍI-

campeonatos nacionais. 
Qualilalil'Omenle, afirmamos - em conse

quência do valor de dois ou três nadadores 
apenas - valemos mais do que os nossos ami
gos espanhoia. 

Quanlilalivamenle, porém, o caso muda de 
figura - e muito ••• Nós dispomos, realmente, 
de um campeão de classe inconfundível, de 
mais um ou dois nadadores de valor - os mes
mos que em 1940 bateram os melhores da Es
panha - maa, em compensação, o segundo 
classificado da maioria das provas fica a per-

(Conlinua na pdgina seguinte) 
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SINTRA, com todos os ~eu~ encantos na

turais, que fizeram dela estância de 
turismo única no género, inspiradora de 
poetas e artistas, de Bcrnnrd1m a Byron, 

histórica vila dos primeiros tempos da nacio
nalidade, com seu castelo medie,•o e seu palá
cio de pedras enegrecidas - tem, como não 
podia ddxar de ser, uma colectividadc despor
tiva-que se tornou, cm curtlssimo lapso de 
tempo, num dos seus melhores meios de pro
paganda: o Hocl.ey Cl.ube de Sintra. 

Examinámos há pouco tempo, in loco, como 
'ive e como trabalha o llockey Clube, soube
mos o que a agremiação j:\ fez o que faz, e o 
que pensa fazer. E os sintrenses receberam
-nos como <: seu timbre-com verdadeira fi
dalguia. 

* 
O velho carro eléctrico, que fez os encantos 

dos nossos avós, deixa-nos mesmo à porta da 
séde do llockey de Sintra, em pleno centro da 
,·ila. Ocupa todo o edificio e foi inaugurada 
quando das Cestas comemorativa~ do IV ani
versário da colectividade, pelo pre~idente da 
Camara .Municipal, apresentando agradável e 
acolhedor aspecto. 

Em baixo um amplo salilo, onde funcionam 
o «bar» e os bilhares. No primeiro andar, o 
gabinete da direcção, salas de jogos e de «ten
nis» de mesa e a sala de leitura, onde será ins
ta la da n biblioteca. 

Amavelmente, acompanhou-nos na nossa 
'isita o sr. :\lanuel Cunha, dedicado presidente 
do llocke) Clube de Sintra, que nos prestou 
todos os esclarecimentos. 

J.:mquanto percorriamos as instalações do 
clube - ouvia mos: 

- Em quatro anos de laboriosa existência
comcçou por nos dizer o ª'" Manuel Cunha
º llockey Clube de Sintra conseguiu guindar
--sc ao primeiro plano do dcsJ)orto português, 
na modalidade que constitui a sua ra•llo de ser 
-o •hockcy» patinado. Pela primeira vez' uma 
agremiação sintrense participou - e com bri
lhantismo, diga-se de passagem-num cam
peonato de Portugal. 

uTal milagre, que absim pode classificar-se 
~em ravor. deve-se unicamente ao facto, difícil 
na sua aparente simplicidade, de em torno da 
bandeira do Hockey Clube de· Sintra se terem 
reunido todos os sintrenses simpatizantes do 
desporto, de tôdas as categorias sociais, de 
todos os bairr.is-da Estefânia a S. Pedro. 
Neesa coeaão, nessa perfeita e absoluta comu
nhão de ideias e de ideais, está o segredo da 
vitória do Clube. Por isso, neste momento 
é-me grato recordar os nomes de alguns dos 
seus fundadores: Consiglicri Martins, Artur 
Talagão, Francisco Gonçalves, Fernando Cu
nha, R.ui Cunha, Noel Cunha, Carlos Dias Fer-
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O Hockey Clube de Sintra 
e a sua obra-segundo 

actual presidente da 
Manuel Cunha 
direcção 

reira, Rodrigo :\leio Deniz e José Lima Simões, 
que encontraram no administrador do conce
lho, ar. Mário Ferreira de Lima, o mais franco 
e decidido apoio. 

A actlv ldade d cop ordva 

Xos seus quatro anos de c.."<istência, a acti
\'idade desporth•a do llockey Clube de Sintra 
tem-se circunscrito ao ~hocke)'• patinado, mo
dalidade cm que os portuguesc8. por mais de 
uma vez, mostra-
ram lá fora as suas 
inegavcis qualida
des-e na <1ual os 
sintrenses atingi
ram já craveira 
aprcciavel, consti
tuindo sem favor 
dos melhores elen
cos nacionais. Ar
q u h· cm - s c os 
nomes dos compo
nente• do ~ r u po 
principal: Ca r los 
Carvalho, José 
Pires, Cipriano 
Santos, Vasco Ve
lez e António Raio. 

Na segunda ca
tegoria, há igual
mente rapa.iea cheios de 9.ualidades: José 
Magalhães, Jorge Romero, Edgar Bragança, 
Jaime Cardoso e Valadas Costa - produto 
quási lodos do trabalho de Artur Gomes, seu 
competente treinador-e dispostos a manter no 
futuro o prestigio da colectividade. 

Todavia, o llockey Clube de Sintra pensa 
alargar o âmbito das suas acti vidades despor
tivas. Vejamos o qúc a esse respeito nos diz 
ainda o sr. Manuel Cunha. 

-Tencionamos, realmente, introduzir mais 
modalidades no clube. Dentro desta ordem de 
ideias, criámos a secção de tiro e organizámos 
a prova •António Carvalho Monteiro», que al
cançou belo êxito. João Baplista, Joa!juim dos 
Santos e Delfim Reis, dedicados d1rectores 
desta secção, trabalham incanshelmente pelo 

seu desenvolvimento. E logo <1ue as circuns
tâncias no-lo permitam, passaremos a praticar· 
o «hoclccy» em campo e o «tennis». A gimnái
tica, essa já existe dentro do clube. Estll. 
a car~o de Cipriano Santos, diplomado pelo 
1. N.1~. F. 

O sr. )lanuel Cunha conclui: 
-l>e momento, o grande problema do 

llockey Clube de Sintra é o seu uink» de pa
tinagem, que já não pode satis(azer, de forma 
alguma, as necessidades do clube. A parte re
servada aos espectadores neces.,ila de urgente 
ampliação e a construção das bancadas impõe
-se. Digo-lhe, no entanto, e com prazer, que 
a CAmara Municipal - a quem o clube já deve 
especiais atenções- nos prometeu resoh•er 
êste problema, de forma a que na próxima 
época as instalações do nosso «rink» já possam 
comportar tõda a massa associativa - que já 
ronda o milhar. Está sendo elaborado o res
pcclivo projecto-e os sintrenses confiam sin
ceramente ... 

A \•isita acabara e entrevi&lil esta''ª no fim. 
Os pontos capitais da acti\'idade do Ilockey 
Clube de Sintra haviam sido focados. O sr. 
Manuel Cunha, porém, quis ainda exprimir os 
seus agradecimentos à Sladium, pela ideia de 
trazer de novo a público o nome e o valor do 
clube a que tão dedicadamente preside. 

.\uni::c TonREi 

A propósito de natação •.• 
(Conlin11açào da página anluior) 

der de vista. Qua)ltitativamentc, não temos 
progredido. Ora é isso que se nilo vc1·ifica em 
Espanha. 

Oferecemos a seguir, aos curiosos e aos 
entendidos, a lista dos melhores cinco classifi
cados de cada prova dos campeonatos nacio
nais de Espanha. com os tempos regularei , 
homogéneos, num equilibrio de valores digno 
de nota. 

100 melros-livres - 1 m. 5 s. (Pera); l m. 
5 s. ~~10 (Ferr) ); 1 m. 6s. 9/10 (Deus ler); 1 m. 
7 s. 4 10 (Cala mi ta); 1 m. 7 s. G/ 10 (llauluz). 

11. VAULTIER & C.º 
4 O melro11-livre.~-5 m. 33 s. (M. Martinez); 

5m. 37s. (Ferry); 501. 37s. 2/10 (Labay); Sm. 
'18s. 8/10 (J. Ollo); 5m. 5h. 5/10 (A. Pons); 
Sm. 52s. 8/10 (J. Ponsaty). 

1.500 melros-liures-22m. 13s. 7/10 (M. 

m áq u in QS e ÜC€SSÓrÍOS porg G i ndúsfria 
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Martinez); 23m. Ss. 610 (l.abay~; 23m. 10•. 
8/10 (J. Ollo); 23m. 19s. 2, 10 (F. Hor02); 23m. 
19s. 9110 (O. :\lassieu); 24 m. 4h. 6/10 (Pratts). 

100melros-cosias-1 m. 13~.4 10 (Afon•o 
Wellcr); 1 m. 13s. 6/ 10 (Calamita); 1 m. 18s. 
8/10 (Yasquez); lm. 19s. GjlO (Piernavieja); 
1 m. 21 s. 8/10 (Morales). 

200 melros-bruços - 3 m. 5s. 9jl0 (M. 
Guerra); :!m. 8s. 2/10 (F. Hodrigucz); 8m. 
8s. 5/10 (E. Mordt)i 3m. IOs. 6/10 (Parody); 
:i m. 12s. 6/10 (Cruad1lello). 

4 x 200 melros-li1•res - 10 m. 26 s. 8/10 
(Equipa de Castela); IOm. 31 s. 8 10 (Aragão); 
IOm. 35s. 5 10 (Canária5); IOm. 56s. 6110 (Ca
tal11nha); 11 m. 3s. 9/10 (Balcarc>). 

Conclusão: Em Espanha h:I, realmente, e 
para cada prova, um núcleo homogéneo de 
nadadores com valor aproximado. Fique-nos, 
no entanto, a consolação de que na disputa 
para o primeiro pôsto - embora à primeira 
viRta os nacionais de 1944 assim no-lo não in
diquem - valemos mais que «nucstros her
manos». 

Em quantidade - perdoem-nos repetir -
não temos progredido. 

Mas a geração que des~nla é valorou. 
.Entre os iniciados e os principiantes hi\ ele
mentos de inegavel valor. Confiemos. 

A T.• 
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O tr. Olrector Gerei Dtsporto1.a1c11ve o outoorbfo que publicomos 

QuE PENSA DA 
Uma rep-ortagem que podia 

•• • mas cuia 

N INGU(M est6 contente com o suo sorte - diz o povo ... Pois nós, os do 
cStodlum>, tomb6m n6o estomos oindo sotlsfeitos com o nosso contribui
ção poro o propogondo do desporto noclonol. A dedlcoçlio e o entu
siosmo com que todos cumprem o progromo troçodo no primeiro nú

mero desto novo série do cStod ium>, est6 sempre lotente no desejo de conseguir 
mois - e melhor. 

H6 nos elementos que compõem êste bloco, que é o bose do jornet, o sotis· 
foçéo do dever cumprido olé onde os circunst&nclos o permitem. 

~ • .V... • J!"·r··· 

O esfôrço despêndldo e oferecido oo leitor amigo, semana 
• semeno durente todo o ano, deu-nos o prémio do posiçlio a 
que nos 'elevaram os milhares deJeltores: que de oito em oito dles. 

recebem o cSto
dlum>, cindo de 
tintos frescos, o 
confirmar o ofli 
dos últimos ho-
ras. 

. x~·1t·'.t!.-"' ~,·, ..... 
~,~ ..... ~ 

~-/? ~~ 
~ _z;-~~ fa4-

~ a--~ ct..~ ~-.... 

Em dois enos 
e Stodium > pu
blicou cerco de 
4.000 fotogro
flos, documen
tendo todos os 
ocontecimentos 
que o vide des
portivo nocio
nal registou, oo 
mesmo tempo 
pelos suas 1.700 
p6glnos espo
lhorom-se vinte 
e um milhões de 
letros, troduzln
d o o penso
mento dos seus 
coloborodores, 
ou onotendo 
em crónicos, re
portogens e no
ticies tudo o que 
o desporto nos 
forneceu como 
ocontecimento e octividode. Mos, oo fim e oo cabo, pensondo em todo êste trobolho e movimento 
que d6 origem b revisto, quol ser6 o oplnllio publico o nosso respeito? O que pensorlio todos vós, 
leitores emlgos, do cStodlum>? 

No Liceu de Comões - oponhodos de surpreu . • . 
J6 vlio decorridos dois onos; é de crer, por

tento, que todos formorom j6 o suo opinllio o nos
so respeito, que é como quem diz, o respeito do 
jornol. Que censures, elogios ou olvitres ter6o 

poro nos dirigir? 
A nosso boo fé e o omizode que dedicomos o lodos 

quontos nos oguordom logo às primeiros horos dos monhlis 
de cedo quorlo-felro, levou-nos o uma volto pelo cidade, 
procurando no ononlmoto do multidão uma fose que servisse 
poro· êste belonço do vida do nosso jornol. 

O que penso do cStodium>? 
Nlio é dificil, em Lisboo, mesmo com o seu j6 cerce 

mllhlio de hobilontes, encontror, por entre o ocllvldode 
febril de um dio de trobolho, meio duzio de opiniões 
bcêrco de como o revisto tem cumprido o seu dever de 
publicoçlio desportivo. 

Pois foi esse o mis.slio que nos coube, de surpreso, 
numo lndicoçlio subito qu6si, sem tempo poro o preporoçlio 
dos primeiros possos ... 

Começomos o nosso cviogem> por Lisboo b horo o que 
o cidode se preporo poro mois um dio de lobuto, em monhli 
de" sol cloro, o espelhar-se no Tejo e o inundor o cidode de 
olegrlo. 

llsboo enche-se de vide, de movimento, logo 6s pri
meiros horos do monhli - oclivo e grilonte nos primeiros pre
gões, olegres e s6dios, dos ropozes dos jornois. 

Q Süulo I O NoUcias I Olho o Stadium li ... E' o 
despertor de lisboo ... E fomos poro o repOrtogem. 

O primeiro vendedor de jorr.ois por que poss6mos for
neceu-nos o opontomento de oberturo: o compro do «Stodlum». 

O vendedor e o leitor, oli juntos 1 ... Nlio podlomos 
perder o oportunidade - e ocerc6mo-nos resolutomente. 

- Que pensom os meus omlgos do «Stodlum•? O tollor - e o vondodor ••• 



STADIUM? 
ter sido indiscreta ••• 
oportunidade se confirmou ! ! 

Compreende· 
rom que eromos 
do jornal. O oml· 
go ardina é «11!1· 
gorelo• e respon
de pronto: 

- Vende-se e 
bem 1 Semono o 
semono estou o 
ou mentor os meus 
pedidos de mais 
cpopel•. E oiço 
dizer multo bem 
que o compram. de revisto oos meus fregueses, que sempre o folheiam com interesse logo 

O nosso feitor •corto•, sorridente, o converso: 
- H6 duas coisos que nunca deixo de fazer: ir oo lulebol oo domingo e comprar o .•Stodiu!11•. 6 

quarto-feiro. Gosto do revisto, sim senhor. E pode dizer 6 no jornal que o cmollo> aprecio o criléno 
sensato e lmporclol com que trotam os assuntos do desporto. A vosso inlciolivo dos reportagens com 
os trlcromlos que h6 tonto tempo n&o se fozlom, foi «piroleiro•. Só é peno umo coiso ..• (iomos ouvir 
o primeiro réclomoç&o?) .•• que o revisto n&o lenho mo is p6gines 1 • 

Afino!. .. ero um eloglo 1 Mais p6glnos ... signilico que gostam de lêr ~ que por c6 se publico. 
O grupo deslez-se. Mos o nosso leitor, uns possos dodos, diz-nos, poro ev1tor errodo lnlerpertoç&o. 
- Olhe que eu sou do Belenenses. E doquêles fixes 1 ••• 

Registomos e seguimos pelo ovenido Almlronle Reis, onde 
pouco depois umo surpreso nos esperovo. 

Absolulomente interessodo em folheor o nosso revisto, 
um grupo simp6tico de roporigos iom o cominho do emprêgo. 

O comorodo fotografo mol 

Ouvindo Polv6 o Siivo 

leve tempo de lozer o oportuno 
lnslont8neo. Nós, cheroico
menle>, ovonçomos •.• 

- Porque lêem o cSlodium• ? 
Ar de surprezo, mos imediato 

com preens&o: 
- Gostamos disto, do des

porto. Temos c6 os nossos pre
ferências-e como o cStodium> 
n&o folho com os sues belos 
lologn1flos, somos leitoras ossi· 
duas. 

- Mos s&o quotro simpotios 
o lêr umo revisto simp6tico 1-
ovenl6mos, poro prolongor o 
converso. 

- Constituímos este csocie· 
dode• ... 

- Que opini&o têm àcêrco 
do que escrevemos?; 

-Sob.eludo, opreclomos 11s 
cr6nic11s de An11bel11. Porque 
n&o os publicom m11is !requente· 
mente? ficõvo 11sslm como que 
um cantinho p11ro os mulheres 
que se lnleress11m pelo des· 
porto ... 

- Pr111ic11m 11lgum11 modo li· 
dode desporlivõ ? 

- As portugueses ... n&o têm o Indo multo geilo e feitio por11 esses 
exibições ... .. A oplnl6o do dr. Jos6 Pontt1 

9 

Ouotro gentis leltoro• ... 

- A suo opinião, doutor. 
sõbre o noss11 revisto? 

- E' umo excelen te publlcõ· 
ç&o 1 Posso desossombrodomenle 
ollrm6-lo porque também tive orgo
nlzoções Idênticos deboixo do 
minha responsabilidade e tenho 
cindo orgulho dos celebres prl· 
meiros cSports Ilustrados>. Recordo 
Isto, dos meus tempos do moei· 
dode, com emoção - e vejo com 
extremo contentomento, que vem 
do minha olmo de propogondislo e 
de amoroso dos coisos do bom 
desporto, este f11se do cStodlum> -
dirigido por Guilhermino de Motos, 
pelo distintíssimo cuidado de Ave
lar Machado e por vocês, que eu 
conheci e conheço com desejo de 
ocerlor 1 Interesso-me, 6 educativo 
e mentol nos contendes que sur
gem, é nolicloso, bem feito e bem 
exposto gr6fic11menle. Tem, em re· 
sumo, lodos os condições necess6· 
rios poro triunfar. De resto j6 lrlun· 
fou no bom ocoihlmento e no 
coroç&o dos que mais op11ixono· 
demente vêem o problema do edu
coç&o llsic11 em Portugal 1 

Pouco depois convers6mos 
com o sr. P11lvo e Silvo, o dedicado 
e prestigioso presidente do Atléllco, 
que nos brindo com o suo oplni&o: E forem-se 6 vide, brlncondo - nos com um 11movel sorriso. 

Conllnu6mos 6 procuro dos que têem o cStodium•, como esse 
ropozlodo Irrequieto que fõmos encontror no recreio do líceu C11mões. 

O 11mblenle ero de !ronco desportivismo. Um mogote ondovo, 
entre exclomoções de olegrlo, no disputo de umo bolo; mos o um conto, 
outro grupo esteva atento no oprecloç&o do cStodlum• desse dio 1 .::::::. 

- Sou nesta novo fase do cStodlum•, um leitor 11ssfduo. Talvez porque 
tenho melo; coloboroç&o no desporto e porque dirijo um clube de omi· 
govel lmport8nclo no desporto noclonol. Além disso gosto do vosso revisto 

~letrdo Orne lo1 dl• que . .. 

A presença do reporter e do 
folo9r11fo cousorom certo sensação. 
Num 6pice, vimo-nos rodeodos de 
todo 11queto esludontodo, verdodei· 
ros entusiostos do desporto e dos 
seus ldolos. 

E disserem-nos tonto coiso, uns 
lolondo-nos dos seus clubes predl· 
lectos, outros pedindo-nos umo re
ferência 6 oclívidode do seu Centro 
Escolar do M. P., terminando por 
opoteótlcos vivos 6 cSlod iuma, que 
salmos do liceu verdadeiros como
rodos daquele ropozlodo que lê o 
cStodium> ... 

Continu6mos o nosso peregri
nação por Lisboa arquivando 11s 
opiniões de quantos lêem o nosso 
revisto. 

A monh6 lo em meio e tive
mos um 11gr11d6vel encontro: o 
dr. José Pontes, figurõ simp 6tico 
e dln6mic11 que Lisboa tão bem 
conhece, o homem o quem o des· 
porto em Portugal deve 11lgumos 
dos mais beh1s jornodos de propo· 
gondo. 

Encontr11r o dr. José Pontes é 
ter o cerlezo de receber umo omo· 

blfldode: 

(Conlimla na pág, 30) 

No goblnete do dr. Berreiro dt Compos, presldtnto do Sporting 



10 ~bbtd!fil 
o cainpeão judeu 

DANIEL MENDONÇA, 
era f ilLo 

RAFAEL 
de pais portuguese• 
BARRA D\ S 

NO aao de li68 deixava precipitadamente a cidade do Pôrto, e o 
aeu negócio d~ ,•inhos, transferindo para Londres interêsscs e 
haverei, o crisllo-novo Isaac Mendon('a. 

Levara muito tempo a decidir-se desde que o Marquês de 
Pombal, em setembro de li56, publicou o alvará fundando a Compa
nhia do Alto-Douro, monopólio da vinicultura e rulna dos pequenos 
mercadores. 

Apesar de judeu pela religião, que só em aparência tinha rejeitado, 
sentia aCecto sincero pela terra onde havia nascido e crescera, frutifi
cando amizades, à semelhança do que sucedera com seus pais e avós. A 
polltica pombalina, porém1 iníle-
xlvel e impiedosa, aterroriz:wa-o 
e impelia-o, como a oulros judeus, 
para a emi~ração. 

Optaria pelo pais dos ne
voeiros, a Inglaterra, também pais 
da liberdade individual e acolhe
dor benevolo dos foragidos e prO&· 
critos. Estabeleceu-se na While
chapel Road, prosseguindo no 
comércio de bebidas alcoolicas, e 
no ano de 1763 nascia-lhe o pri
meiro Cilho, que batizou com o 
nome de Daniel - o herói desla 
crónica. 

Em 1782 o velho Mendonça 
deixou o mundo doa vivos, sem
pre saudoso dos bons ares tripei
ros, legando a ésse filho o pesado 
encargo de sustentar e educar os 
irmãos e a restante famllia. Daniel 
opura pelo oficio de ferreiro, 
para o que eram precisos mús
culos e robustez a tõda a pro''ª· 

A dificuldade que oa anglo
-saxões manifestam em ler pala
uas estrangeiras obrigou o ·~e
mita a alterar o apelido para :\len
doza. único proces~o c.1paz de o 
oo,•ir pronunciar com al..;uma 
nitidez e justeza. Não fal taremos 
il "erdade dizendo que Daniel su
bordinou às necessidades iinpe
riosaa da existência o orgulho 
pelo seu "erdadeiro nome, que 
figura bem claro nesse registo 
meticuloso da vida pugilistica da 
Grã-Bretanha que é o «lloxiana», 
de Pierce Egan, e com êle a sua 

genlry: o Principe de Galles- mais tarde proclamado rei sob o nome 
de Jorge IV, seu irmão, o Duque de York, e o bizarro Duque de Or. 
leães, Filipe •Egualdade•, que depois de votar a morte de Luís X\"l, 
seu rei e primo, tcrminar:a com a cabeça rolando pelo cadafalso, no dia 
6 de novembro de 1793. 

O prolector de llumphreys, Lord Dradye, que vestia e sustentava 
o atleta, Julgava-o invencível e exultava de conlenle. Mas alguém adivi
nhara quem podia ser o domador de tão tcrrlvel combatente - e êsse 
foi precisamenle Lord Dislon, que Ião mal sucedido fôra no conflito 
organizado com os corredores do Duque de Wharlon. Daniel Mendonça 

não era talhado em hercules mas 
anunciava em todos os seus mo
' •imenlos a graça e a agilidade da 
pantera. Conjugara-se assim a 
viveza do peninsular com a pu
jança do britânico - mais inglês 
pela sua aclima\ação que pelo nas
cimento. 

O combate dediciu-se em 
Odlham, condado de llamphshire, 
e levantou tanta fervura nos âni
mos que o preço das entradas fí. 
xou-se em meio·guineu, quantia 
exorbitante para aquela época. 

No dia da luta, o recinto 
lrasbordava. Em vão os indivíduos 
encarregados do policiamento e 
disciplina do local, munidos de 
chicotes, procuravam manter a 
distância as fileiras da multidão 
mais chepda. 

Assim que os dois pugilius 
sa ltaram (conforme o costume) as 
cordas exteriores do quadranguJo 
e surgiram no «ring», a turba 
rompeu o cordão dos guardas c 
fez parede em volu da arena. 

llumphreys entrara primei
ro, muito cllic, calçando meias de 
'eda bordada a oiro e vestindo 
calções de flanela fjna, estampada 
de cõres garridas... Mendonça 
apresentou-se com mais modéstia 
e de crãneo rapado, para impedir 
ao adversário as prisões de cabelo 
em que era Ião hábil. 

ascendência rdintamenle lusi
tana .•• 

No bairro de Whitechapel 
os pugilatos eram frequentes e 
travados a sõco. E os londrinos, 
habituados a ver tombar e desis
tir às primeiras manobras de pu
nhos os mais robuslos estrangei
ros, admiravam Daniel, aquele 
pequeno frencll!J - o costume fi
zera alcunhar assim todos os con
tinentais, sem lhes distinguir o 

O primeiro sôco lançou-o o 
judeu- mas tombou de cosias no 
solo por ler escorregado. Em se
guida, furioso com o ridículo da 

)
ff1AN1J1&1f,. }'yf/Jl:,'fa{i})l{)J%,-fo, &: ÍR;JQJJiJA/lll) l/f(/}fo!T.P/JUl/lJB'lf.$ posição, empenhou-se na batalha 

, (" ·j a fundo e a assistência presenciou 
,,.,,. / .e • a mais emocionante troca de gol-
v''"' 7.Jox, ''j v1/aiçl, tw-1. !"'ª"· '" 0o·~"''"' vc/i.' rlf) ' 1/9Q JleS que era possível imaginar. 
on a ~Y /v...,.. fo.vt .fla9'° ana' ~ .. ,,,, th.c tlv>d V't<Uu: ('q1i/u~ 1 Durante longos minutos, Hum-
Ww.-. tl.we '"''° l""?,,t,.,tJ .h l .:wtul /<>""ah-ui_., ~ J", t>hreys procurou deter a fogosi-
~A~ .A.,t,,,udu aA'1.eÍ w<W ~. ,.,,. ... f"'W<<,. e/ ./lúná(YÚZ,r,::c- dade do contrário, mas foi cedendo r··::: - -,--~, terreno a pouco e pouco e termi-

. nou por tombar completamente 
G,.afw,.a a/w.sl'VO 40 t()tnbal1 t'l}l"OIÍlltida d1 i.mo Yll'IJIO iHt/lflf da J/otfA CSVafdo, CQmO morto. 

pais de origem - que ora partia os dentes a um, ora cerrava a outro um 
dos olhos, mas caminhando para segura celebridade. 

Em 1787 decidiu mudar de oílcio e Cundou uma academia, espécie 
de gimnásio contiguo ao salão das bebidas, o.tde os fidalKotes recebiam 
lições de esgrima, boxe e luta. Diga-se de passagem que, naquele tempo, 
impera"ª o snobismo mai~ e.ugerado na aristocracia britânica. Alguns 
lord& mantinham a sôldo ''erdadeiras equipas de corredores, pedes
trisnistas. pugilistas profissionai1, etc., e aposta\'am nos êxitos dos seus 
homens como hoje be aposta nos cavalos e nos galiros de pista. 

O Duque de Wharlon, por e.xem11lo, organizara um verdadeiro 
clube de andarilho~ - no que fora imitado (>Or Lord Diston. Certo dia, 
entre amboo. cho,·cram dcbafio• que terminaram na disputa de uma 
proYa de cro81, de quatro milhas, ao cabo das q üaio o Duque obteve o 
lt•neflcio de mil libras, depois de 18 minuto, de competição. 

Eram assim, aqueles tempo, do clube Watier e dos dandies, do 
faraó e de George Orummel. •• 

No dia 3 de maio de 1786 o pugilista Ricardo llumphries,ou llum
phreys, tornara-se o !dolo dos londrinos, por haver balido irresistivel
mente Fighl Jack Marlin. Conquistara essa auréola perante a fina-flor da 

Durante o intervalo, os au
xiliares de llumphreys fizeram impossíveis para reanimar o seu ho
mem, sem o menor rnultado. Quando o árbitro marcou o recomeçar 
das hostilidades a multidão compreendeu que a vitória do judeu era 
inevitá\'el e que só um milagre ou uma patifaria poderiam sustá-la. 

Neste momento, Tom J ohnson, que fazia as vezes de auxiliar 
principal de llumphrcys, entrou deliberadamente entre os dois pugi
listas e pós-se a discutir com Mendonça sõbre pretensas deslealdades 
que, no as•allo anterior, lhe vira fozer. O publico protestou e apoiou, 
conforme a sua con,•cni~ncia, a alltude de Johnson - e o árbitro não 
conseguiu serenar os ãnimos senão depois de alguns minutos ••• 

:'Ileste momento, llumphre)'S e'Iª''ª j:I reanimado, embora enfra
quecido, e pôs-se a combater com a maior prudência, emquanto que 
~lendonça, cxcit1do pel.1 discussão e havendo percebido o lõgro em que 
caira, lula\'a raivosamente e sem tino. Após alguns minutos dava já 
sinais de grande fadiga e desanimo, aceitando a derrota após 28 minuto• 
e 5~ segundos de batalha. 

O público in.gles nlio concordou com o resultado e houve quem se 
recusasse a receber a im1>0rtãncia da aposta por considerar que o judeu 
fõra roubado. Algum tempo dcpoi•, tõda a simpatia e admiração que 

(<.:onlinuaçâo da pag. 00) 
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~f,hhtiiii 11 
UM POETA REQUINTADO E MAL CONHECIDO DOS DESPORTISTAS 

NARCISO DE AZEVEDO 
ia.spirou-se a.os J oão• da velLa e lmortal Grécia~ dando-nos admiráveis soneto• 

H A que tornor conhecidos do grende público lodos os ollos volores 
do desporto noclonol. Por vio de regro, no nosso p<1ls só os protl
contes slio conhecidos sobejomente-lncensedos 111~. quanle vez, 
como eutênticos ldolos ... J6 os dirigentes qu6si nlio p<1ssom de 

ilustres desconhecldos41es, os grendes construtores do glório 11lhei11-umo 
glório, é certo, es mols dos vezes efémer11, fugoz como es rosos de 
Molherbe . . . 

Os que viío buscer oo Desporto motivos pore os sues obres de orle 
emperceirom perfeltomenle com os dirigentes no que respeito oo enonl· 
moto ... involunt6rio. 

Afigure-se-nos de ~lemenl<1r justiço chomor o otenção dos multidões 
poro uns e poro outros. ldolos do 
desporto nlio devem ser conside· 
rodos 11penos os otletos-mos to
dos 11quêles que o servem, de 
qu11lquer e decisivo modo, concor
rendo p<1ro o seu engrandecimento. 
E. essim, resolvemos opresentor oos 
leitores d11 cSt11dlum> um poeta 
que honr<1 o desporto. O poeto é 
Norclso de Azevedo-os jogos do 
Helode sogrode insplror11m-no m<1· 
gnlflcemente. 

E prov6vel, no re11lldede, que 
poucos leitores conheçom os sone
tos 11dmir6veis do dr. Norciso de 
Azevedo. E mesmo multo possível 
que <1 m<1iorio nem sequer tenhom 
ouvido f11l11r no nome do poete, 
de modé~li<1 incom por6vel. Mos se 
o gronde público não est6 fomllio
rizodo com o ertlsto, os melhores 
comodos intelectuols odmlrom-no 
como poeto e como prosodor de 
lnvulgor merecimento. 

Sebe bem fozer justiç11-e 
opetece, como desportlsto, d11r o 
conhecer quem honro o desporto 
com <1 suo orle. 

Os leitores, por seu turno, 
119rodecerõo certomente à cSte. 
d1um• hover-lhes revelodo o nome 
de um poete que foi busc11r à vide 
superior de Grécio lmortel elguns 
temos per<1 os seus versos. 

cO poeto ilustre, o hlstoriodor-erllste é sem sombro de dúvlde um 
invulgor onimedor dos messes onónlmes, de errelo miúdo dêsse odmir6vel 
e Indómito povo portuense• !Mestre pintor Joequlm lopesJ. 

cNe•ciso de Azevedo, sendo um requintodo, tem, tolvez, dois similes 
no literoture portugueso: Eug~nio de Costro e António Potrlcio. Do primeiro 
~ efim pelo tendêncio de lovror omorosomente o estilo; pertence à fomlllo 
do segundo pelo mesmo motivo e oindo pelo poder de dremotizoção, 
pelo belezo e proprledode do dlologor• 10ct6vlo S~rglo, lornelisle e ortlste 
portuense!. 

cllustre litereto, pedogogo e bibllófilo>-lle-se em cO Primeiro de 
Jonelro>, di6rio onde, posteriormente, e no primeiro p6glno, ocompenhondo 

o retroto do orllsto, se podio ler tom
bém: cEscrltor culto, poeto primo
roso e ensolsto de gronde probi· 
dede, o dr. Norclso de Azevedo, 
nosso prezodo coloboredor, ecobo 
de publlcor, em volume, <1 brilhonte 
conferênclo que proferiu, em 11 de 
Novembro findo, o convite d<1 ligo 
de Profiloxlo Soclol, lnlltul11de cOri· 
9ens do Teotro Vlcentino-Um11 
fonte comum do cAuto de Alme• 
e do cfousto>. 

f 

Como ecobom de ver, não 
hoviomos sido multo pródigos em 
encómios. 

Nerciso de Azevedo pertence 
efectivemente à nosso melhor es· 
tirpe lntelecluol, devendo conside· 
ror-se tomb~m dos moiores hele· 
nistes portugueses de sempre. 
O f11cto do seu nome nõo 11ndor 
g rilodo oos quotro ventos pouco 
importe. A critico série é que h6-de 
julger por fim -e não os ebundo· 
sos lrmendodes do elogio-mútuo. 

Trobolhondo lnfetigàvelmenle, 
Nerciso de Azevedo podlo escre
ver o indo ho1e: 

.,\ • 11t;.,J,a .,.11 o J•l'll1M do "''" 1xll1~ 

CoH/Q o ••1•11 , • /6f'J• do• otlilai •.• 

~ll1gYo P•H 1 .,, Nin/111 J,.1dll1elu, 

LhfdO ~·100• ''' TJ.,oa•lto 1 Vn-gilio. 

NARCISO OE AZEVEDO 

Os sonetos que public<1mos 
slio clemoroso efirmoção de 111111 
sensibilidode servido por lnvulgor 
cultur<1. loment6vel openos que <1 
minguo de espeço não consinto 
lorg<1s lronscrições. 

Quonto 110 poeto, portuense 
de nosclmento, melhor do que nós, 

(San&:Cliaea do Ctaode plotor qu.e fol Aatóalo Caraelro) 

Pois fomos egor<1 <1rrencer o 
poete oo seu lsol11mento, trozê-lo 
<1té oo selo dos multidões despor· 
tiv<1s, sempre prontos o eploudir 
quem os sobe emoclonor profundo. 
mente. Depois, 16 é tempo de popu-

e com 11uloridode que não <1 noss<1, oulo os f11lem. Queirom ler e certifico· 
rem-se se niío fomos, no verd11de, bem eferos nos elogios ... 

•Os seus versos são admir6veis de elevoção e de técnico e pode 
eflrmer-se, com enluslosmo, que o poeto de cA Clgerro de Theocrito> é 
dos maiores poetas de suo 9eroção. Com enluslosmo e com justiço> 1P11ulo 
Freire, in cOs pl)e1es portuenses-Antologlo e nolos>J. 

lorizor efeclivomente todos quontos 
servem o desporto-não só por grolidiío mos olé por mero Incentivo per<1 
oquêles que, ofonose e não roro heroicomente, trobolhem pele glório do 
mesmo desporto-quer lutem oo sol, nos est6dlos, quer mourejem entre 
bostidores, ne afin11ção e funclonomento, digomos osslm, do gronde m6quine 
que é j6 hoje e de cullure flslce. 

cRevélóú. sempre, em lõd11s os suos produções, quer em prose, quer 
em verso, um gronde sentido crítico, que ovulto, perfeltomente definido, 
no seu livro cPedro feudo-Tirou-Gesto do Gente Populor ou Histórlo e 
Lendo de um Portuense no skulo XJll•, em que refuto, com despendio no· 
t6vel de reciocínios e lorgo cópio de documentos, umo lendo criede por 
Atex11ndre Hercul11no• fGronde Encic!opédlo Portugueso e BrosilelreJ. 

Os artist<1s, incluslvé os homens de lelr<1s, serão sempre bem-vindos 
neste sector de vid11 noclonol. Torne-se mesmo mister ocorinher os pouco' 
que 16 chegorem como esllmulo poro o oproxlmoção de outros muitos. 

Norci~:> de Azevedo é um nome <1 fixor pelos desportistes. 
O Desporto é um dos grondes temas ne Arte de om11nhli .•. 

Victoria plena 
Num clamor sauda o pO\'O: «Salvé, Cléobulol» 
1:: triumphalmente nu surge um Athleta! 
t um formoso Principe de Creta, 
Que vem ganhar os louros de diRcobolo. 

Ao ver aguias no céu, diz com nobreza: 
•Por Zeus de Olympia!" Destro e donairoao, 
'lo estadio lan ça o disco victorioso 
-Um assombro de Força c de Belleza t 

ulopreanl» grita o povo com loucura. 
O Heroi humildemente invoca Zeus 
r;; fala á sua n.oiva com ternura: 

~lloce Aglauros, franf.ina como as dhalias, 
Aceita gracilmente os meus trophéus 
-O meu orgulho beija-te as sandalias!• 

f\ Hellada e os Barbaras 
t;m poema de aureos versos vou lembrar 
Um Athleta : Dioxippo, o Atheniense. 
Orgulho de alta Raça, o llcllcno »ence 
l'm Macedonio em luta •ingular. 

l<;n,·ollo na armadura, com dcnelo 
T raz o Barbaro o escudo, a lança e a setta. 
Brandindo a rude maça, o louro Atbleta 
Combate nu com rosas no cabello. 

Vendo o Heroi pelejar sem armadura, 
Clama m velhos guerreiros: •Que loucura 
Se apoderou de vós, filho da Allica !» 

«Prefiro a mor te» grita o moço ardido 
«A occullar minha graça magcslatical• 
- Luta cm belleza e o Bar baro é vencido 1 

Jo.\o SARA&Ai.• e 

f\ ~oadriga de liierã.o 
Moços, erguendo ao ccu douradas beltas, 
Çanlam um hymno ao• marmores da arena. 
F, um pa!anl. .• Nas e,t .. tuas dos Athletu 
Sonha serenidade a raça hcllcna. 

Aguiaa sagradas pairam na• altura. 
E llerois fitam o sol. t:rram louvores .•. 
\ luz de Apollo, ourando as esculpturu, 

Yem coroar em Olympia O• \CncedorH . 

«Uma '\uadrigal»-clama num momente 
A nmlhdão. E um poela do Agrigento 
Acorda numa ode a sua musa. 

fü1trc cstaluas de cphcbos victorioso• 
Panam quatro cavalloa vigorosos 
-E o povo aclama llierlo de SyrAcuaa. 



UMA PÁGll'iA DE 111STÓRIA 

Os "PRIMEIROS TEAMS" 
MAIS ANTIGOS EM TRÊS GRANDES 
CLUBES NACIONAIS DE FUTEBOL 

O futebol leva mais de meio século de pratica e alguns dos melhores 
clubes portugueses da bola contam cerca de 40 anos. Há, poia, um 
passado de certo modo longo, que interessa reviver de quando em 
quando, pelo 

menos como preito~de 
gratidão pelos jogado
res que desbravaram o 
terreno da propaganda. 
E recordar jogadores, 
«teamso e clubes é fa
zer história desporti
va, no bom sentido da 
palavra. É como que 
trazer os primei~roa 
tempos de :um clube 
ao contacto do público 
de agora. Façamos um ponto deua história"- pela imágem. Escolhemos, para o 
efeito, os clubes mnis representativos da capital e o clube campeão do norte. Em 
Lisboa, o clube mais antigo, .doa que andam na vida movimentada:doa torneios, é o Sport Liaboa e Benfica. · 

Fundou-se cm 1904, com o titulo mais simples de Sport 
Lisboa, para reunir os elementos de Belém num clube com 
aspirações a marcar posição de relévo. Constituiu-se com 
jogadores da Casa Pin de Lisboa (alguns dos quais vinham 
do •team• famoso de 1898), jogadores do Belém Clube e al
guns operários do Arsenal da Marinha residentes em Belém. 
As primeiras exibições do popular clube fizeram-se numa 
altura em que nlo havia torneios. Era o tempo dos jogos 
por convite - e em reptos, com largos intervalos. 

O Sport. Lisboa entrou no primeiro torneio inter-clubes 
organizado em Portugal, para disputa do «Bronze Viuva Ale

xandre Sena•, instituído 
pela antiga revista «Tiro & 

O 1.0 .,,.,,.. '10 S~rt Li1Ha 

~= :&~~=- 1.:~: .1i:~:!~ 
dr1 5,,... (19<>6). Cllt1'' 
• Tiro Ôi' S/"Wt•. - No /ri· 
,,.,;,.o /10110 (•n.l•flo1} fio #I ... 
t•wtlo µr• o """'º: Co,.. 
101 Fn,.ço, ÂNIÔNlo Roto 
Rodri8"''' Do"'-' O"-',.o• 
do• So,.1011 ª"'""º Ro10 
::"';.r.o~·, ~ 5JJ:'·:;;1:;: 
''º"º' 1110 ,,.,,,,.. º"'"'": A•lônto Co•d o, Alva,.o tio• 
S••lot, Lmllio d1 Co1 """ 
lho, NonM1I Mon1 Co1•1 
Domllfo ' Fortw•alo Ln,. 
Ao lollo. y-,., 0' Co""'"' o,.. 
blt,.o.-A comliol• do SJor't 
Li1b0<1 '"" jd '"'º' n•do, 
HUI$ Of VfllO• #,.tHn li# ()M/t'O ,.".,.,,, 

Sport•. Trata-se da sua pri
meira representação deres
ponaabihdade. Tomou parte 
na primeira elimin:itória, 
contra o . Lisbon Criscket 
Clube, \•encedor do bronze, 
perdendo eom esse clube 
por 0-1. O dcam» qu~ re
presentou o Sport Lisboa 
naquela prova tem história 
- dentro do clube e no 
futebol. 

Recordamo-lo, por 
isso. Alinhou~como segue: 
Manuel Mora; Cosme Da
mião e Emílio de Carvalho; 
Albano dos :Santos, Antó
nio do Conto e 'Fortunato 
Levy; Silvestre ~ da Silva, 
Cândido Rosa Rodrigues, 
Daniel Queiroz dos Santoa, 

António Rosa Rodrigues e Carlos França. Cosme Damião fez nêste grupo a sua estreia em primeira8 categorias, embora como jogador suplentea. 
Eeta formação corresdonde bastante à linha habitual do Sport Lisboa, após a sua Cundação. Faltaram, porém, José da Cruz Viegas e David da Fonaec. 

O outro clube lisboeta escolhido para esta evocação, Sportig Clube de Portugal,"é um-pouco mais moderno. Vem de 1906. Teve por baae o 
Campo Grande Futebol Clube. A sua fundação obedeceu ao • • • • · 
propósito de alargar a acção do Campo Grande, transfor-
mando-o num grande clube desportivo. Estrciou-se, em fute
bol, com uma segunda categoria, no dia 3 de Março de 1907, 
para disputa do primeiro torneio daquelas categorias, organi
zado pelo Clube Internacional de Futebol. 

Data do mesmo ano, mas da temporada ,imediata-
907 '008, a constituição do 1.0 oteam• nos •leões•. E essa cate
goria de honra que figura na fotografia junta. Compunham-no 
Emílio de Carvalho; Henrique Costa e J osé da Cruz Viegas; 
Albano dos Santos, António Couto e António Dentes; António 
Rosa Rodrigues1Càn-
dido Rosa Rodrigues, 
Daniel Queiroz doa 
Santos, Júlio Nobre
ga de Lima e João 
Bentea. A maior par
te destes jogadores 
saiu do Sport Lisboa. 
Foi a primeira desis
tbcia que se regis
tou naquele clube. 
Teve gravidade, mas 
passou. 

O Futebol Clube 
Põrto representa eon
<lignamente a capi
tal do norte. A sua 
(Conll••• •• /lllí•• >J) 
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14 
O GRANDE CAM PEONATO 

a 
. ,,,, 

or1entacao 
~ 

de 2 grupos Ante 
O que há a dizer do Benfica e do Sporting 

• Un• concorrentes Lrilham 
Outro• decaiem. .• . 

Crónice de TAVARES DA SILVA 

A 3.ª Jorn11do linho pontos nel>r6lglcos 
paro o Sporting, poro o Vitória (Se-
tabol) e pora o Olh11nense. Trotll• 
l>o-se de saber se os leões, '!lindo de 

gonhor o C11mpeonoto de Lisbon, otni'llessom 
r<'olmente ama crise sério. Se o Vitória (Se-
tdb111) terlo ccpccld11de v.11r11 dor o note alta, 
mesmo fó111 do omblente setubalense. 1\lndo 
se o Olhanense, no primeiro emb11te com um 
dos Grondcs, continuaria o !ozer estragos. 
011tros ospectos, aquilo que respeltal>a à l\co· 
démica e ao Solgaelros, interessoPom menos, 
pnrecendo &té sollclentemente esclnrecldos. 

O que s11cedea qoonto 11 goa/s e pontos J6 
todos o sobem. 1\ 3,• Jornada conduzia oos 
seguintes resultados: 

Sporting ............ o - Ben!ico ......... 2 
Estoril .............. 3 - Vitória (Setubol). 1 
Olhcnense .......... 4 - Belenses ........ 3 
Vitória (Gulmor6cs). 4 - l\cadémicn ...... 1 
Salgueiros .......... 1 - Põrto ......... .. 8 

O 11olor das lõrços concorrentes ao C11m• 
peonnto Nacfonol começo a surgir, ilamlnon
do-se. Rectllicam-se not11s e "ªfores do t.0 e 
2.0 de trobolho, desaparecendo certos ento• 
slosmos para darem logor a concêpções m11ls 
serenos. 

l\ resposto oos tres pontos com que abri· 
mos esta crónica porece.-nos ser esta: 

O Sporting otrollesso amo crise de forma 
e de orlentoç6o. Crise de formo rel>el11d11 no 
11boix11mento de Jogado~es, no desentendi· 
mento dos suos portes componentes e no 
abalo produzido pelo falta de um dos tltol11· 
res. De orientaç6o, pela insensatez monife&
festo do orronjo do leam 11presenUido no Lu· 
miar, declsllo que chega 11 complicar com o 
nosso sensibilldodc, prOPand<rse que, <'n• 
q11onto os coisos correm bem, todo está certo, 
mos osslm que surgem dificuldades. momento 
em qoe os orlentodores se rellelam, é preciso 
mais 11lg11mo coiso do qae o conhecimento 
medinno do jõgo e 11 lntençao de querer to· 
zer bem. l\té onde chegor6 o desorlentoçllo 
sporllngulsta \> 

O Vitório (Setabol) n!O está colocado t6o 
oito como se pcnsaoo a princípio. Pratica 
futebol de boo escolo. l\gradáuel à uisto. E 
isso é Já olgom11 coisa, eoidentemente. Todo· 
vio, em quoiqoer dos doos soídos nllo conse.
gaia er.~lquecer 11 soo contogem. Sintomo qae 
exprime l>drios slntomos. Isto n6o se d6 por 
e.coso. Significo qae o grupo, em maré de 
operleiço11ml'nto, olndo n&o odqoiria a expe
rienclo necess4ria, nom fundo poro se impõr 
como lttam de domínio, um grupo ocosta
modo noturolmente 11 vencer. 

Quonto 110 Olh11nense rode dizer-se que, 
cm Oth&o, é multo dillci possor. J6 n&o é 
moo, mesmo como Interesse para o compe
tição. /'\os é oindo pouco. Um team verda
deiro tem de se ocostumor a ganhar, amos 
vezes por outrns. nos compos do ndl>ersário. 
l\ ddvldo montem-se neste capitulo em relo
ç6o oos de Olh6o. Lembrn-nos que, ontes do 
torneio começar, um 11lgon1io, nosso omigo, 
nos dissera estar o Olhanense este ono o 
Jogor pouco. /'\e~mo cd de longe o imos 11 
quest6o, diLcndo-lhe que, no jõgo do bola, o 
advers6rio desempenha ompopel importonte; 
que. por conseqaencla, o Olhonense sablrio. 
l\sslm 11conteceo, de facto. /'\os é licito n6o 
entoor hossanos 11lg11r11l11s enquanto o grupo 
'l&o sair do cosalo, 

l\preclondo os lõrços concorrentes no seu 
estado 11cta11l, e pondo de lado a pontaoç6o, 

melhor, tlrcndo do classificoç&o gero! o que 
16 cst6 de s6o e deitando fóro o qoe n6o 
presta. podemos ntirmnr conscienciosnmente 
o segolnte: 

Benfica e Põrto s6oos mo is odextrodos, todo 
fozendo prePt'r o renascimento do 'llt'lha ri· 
Palldade norte..sol, qae tontos benefícios dea 
ao futebol portagoes. Belenenses rePela-se 
om sólido Polor, dando o sensoç6o de l>Oor 
alto. Olhonense, Vitório (Setdb11l) e Sporting 
s6o concorrentes l>olorosos, com interven
ç6o séria no ocontecimento, embora hoja 11 
descontar-se seus altos e baixos. Estorll vem 
o seguir, com bons perspectl1111s, e no seu tri
lho seguem Vitória (Goimor6cs), Salgueiros e 
l\codémlco, esto podendo o presentor cm re· 
l11ç60 b. derroto de Guimarlles umn lnflnld11dc 
de !olhos. mos qae êste ano porcce estar na 
suo plor lese de jõgo cm refcr~ncla !Is dltl· 
mos épocas. 

Conluso jôgo 
por parte do Sportin i 
numa orientação i .n•eneota 

Superioridade do Benfica 
em sensata orientação 

Em competições, longos c duros, como as 
d~ste torneio, os jogodores suplentes desem
penham um papel do mais oito rcl~llO. Técni• 
cos tem Jó dito, e parece que com uma pon
tinhll de raza.o, qae êstes campeonatos sl!O 
gonhos pelo clube que, fazendo porte do 
ndelco dos melhores, dispuzer de suplentes 

com l>olor aprox.imodo aos titulares. /'\as 
nl!O bosUi dispor desses Jogadores de re
curso, é tombém necessário 11 boo orlentoç6o 
nos remendos o aplicar nos leam '· tantos 
ve:ies rePel11Ddo valores. Remelldos feitos bs 

l>ezes com tal perlclo que nem se d6 por 
êles. 

l\ceitamos, no e11mro técnico, todos os 
substituições, mesmo os que se ofost11m de 
fórmulas eonsogr11dos. por obedecerem em 
regro o am determinado fito. No fando, por 
terem joslilicaç6o. /'\os esto de ir basear um 
homem, já lindo, e olndo por cimo retir ado 
oliciolmente, como Soeiro, por maior re&
peito qoe nos mereça o seu passado de Joga· 
dor, paro um põsto dilicll nom encontr o de 
responsnbilidnde, em que se Jogol>o mols 
qa11lqaer coiso do que um simples resolUido,~ 
é decisllo qoe excede todo o pensamento, 
pondo bem 11 cloro n lcuesn e o lncompetên· 
cio de umo orientoç6o. 

lfonea llimos amo coisa osslm. Por ula 
daqaêle extr11nho ienómcno de substltoiç6o, 
todas os célolos do grupo foram remexidas, 
resultondo am todo sem unidade, e oindo um 
jOgo sem ldcln de conjunto. No Sporting, · 
desde o defesa b. 0P11nç11do, tudo loi confoso, 
e qm!si sempre desogeilodo, o indicio mols 
cloro do desacerto do grupo. Todo o jõgo 
foi realizado oos repelões. Pode olirmar-se 
qae o linha dionteir11 n&o construia ama jo
gado de combinoç&o, com o bolo de homem 
poro homem. Todo oos repelões, de esforços 
individuais: Jesus Correio o correr, Soeiro 
n6o tocando na bolo, Peyroteo insistindo in· 
diuiduolmente, Con6rlo perdido neste cm11re 
magnum» de desentendimento e Jo&o Cruz 
no sca estranho processo de dar o sensaç6o 
de estar em Jõgo, n6o Jogando. O mesmo, 
mnls olennado, se poderia dizer de todas as 
outras linhas, sol\lllndo-se opcnos o exce-
lente tareia de l\ntónio /'\arques. um dos 
jogadores portoguéses que melhor «chuta».Em 
sintese: o Sporting n&o jogou mal. Jogoo 
obaixo de toda 11 critico. Dlr-nos-110 qae, 
mesmo ossim, poderia ter feito melhor resal
todo. t evidente que, num desalio de futebol, 
h6 sempre motivos p11r11 se concluir que o 
resultado poderio ter sido outro. l\rgamento 
sempre b. mllo: 11 folta de sorte ... 

O Benfica, jolgamos éste controste sln
gulormente expressivo, também se apresen
tou c'.es 'alcodo e nodo mols nodo menos do 
que cm quatro postos (tres, se qolzermos). 
Procedeu, porém, no cmcrgencla, com as 
maiores coutelos, procurando nao desorga• 
nlzar o conjunto, antes delxondo subsistir o 
~u sistema de jOgo. l\ 11crd11de é que, nllo 
fendo produzido umo famosa exibição, quásl 
n&o se deu pelas substituições, pelo menos 
do linha médio, incluSi\lé, poro dlonte. No 
entanto, estoll11m 16 dois elementos do re.
seroo, e o médio-centro n6o era o experiente 
l\lbino. qae pode Jogor de olhos fechados. 

De todo o qoe J6 díssémos. é fócll de con· 
clair qoe u Benfica Jogou bem melhor do 
que o seu od'llersdrio, merecendo inteiro
mente o triunfo. Chegondo, mesmo, o admi
rar como a uitório oindo custou tonto o 
alcançar. O que. por um lado, demonstra 
que de ama org11nizoç60 (Sporting) olguma 
coisa fica, mesmo qoondo dcsorgonizado. 

l\o jõgo conloso e lndlvlduollst11 do Spor
ting, com a boia no ar, pôs o Benfica o 
processo rasteiro da rassagem triangular, 
resultando o seo futebo bem urdido, e aindo 
com a olcgrlo noturol dos seus hábeis exe• 
cutantes, jêS que l\rsénio se encontrovo numa 
tarde felicissima, domlnondo 11 bolo sem 
eslõrço, possondo excelentemente e con· 
cluindo com perfcio. N6o queremos dizer 
que o Benlic11 tenha jogado sem defeitos, oo 
ent~o de fórmo perfeita. Pretendemos t6o 
sómente dor a ideia de que, oo futebol gasto 
e l'elho dos leões, responderam os benfiquen• 
ses com ardor e 'llillacidode, com energia e 
sangue. 

Todos os ropozes do Benllco cumpriram 
o sea dePer, atingindo o média razo6l>el. 
Todos os componentes do Sporting procura• 



r11m comprlr o seo dcller. Entre ons e ootros 
hd, port11nto, om11 sensil>el diferenç11 .•. 

Retr11tado o encontro nos seus tr11ços 
essencl11is, deoemos dizer que o JOgo foi 
doro, como o deoem ser todos as p11rtidas de 
futebol. O drbitro soube destrinçar bem a 
doreza d11 \liOll!ncla, sendo penll qoe n!l.o ti• 
vesse \listo om acto de Jo!l.o Cruz qoe mere-
ci11 imediata expols!l.o. J\s faltas em JOgo, 
isto é, na disputa da bola, s!l.o orna coisa. l\s 
qoe se praticam qoondo 11 bo\11 já seguia o 
seu rumo, 11 coberto com a impunidade do 
n!l.O•Plst11 do drbitro, dellem ser formal e 
decididamente condenados. l\o menos, pela 
critica. e_ de insistir n11 arbitragem 11 laoor 
do Jôgo duro consentido pelas regras. Qoe 
Importa que o pdblico grite qo11ndo om Joga• 
dor corre p11r11 o gn11rdo-rl!dcs, n11 lntençllQ 
clara de lhe dificolt11r os moPlmentos? E 
ellidente qoe o aPonçado n!l.o tem de dizer 
110 guord11·rl!des: Poderá V. E:r.• pnssar à 
oontade que, asseguro-lhe, ningu6m fará mal 
a V. E:r." ... 

Uma partida clieia de beleza 
em todos os seus a•pectos 

O des11fio do estddio Fr11ncisco P11dinho 
teve lóros de grande acontecimento. l\s 
gr11ndes ossist~ncias conquist11m-sc com bons 
grupos, sej11 onde !Or. E para h11Pcr bons 
leam8 pel11 prollincla ~ neces.>6rio que 11 
organiz11ç60 os meta n11s prollas. 

O des11fio llaleo, sob todos os 11spectos: 
pela suo molliment11ç60, pelo emoçllo e pel11 
dorez11 com que foi disputado. Os 11dllersá· 
rios foram dignos om do outro. 

O Olh11nl'nse tez om11 espll!ndid11 exibiçllo, 
qoc, transplantado, por exemplo, p11ra Lis-
boa, prollocoria gr11nde ~xito. l\qoi ~ que 
está, mesmo, o fundo de amo qoestM Já 
anunci11d11 cm nosso preâmbulo. 1\ eqaip11 
conseguia manter, no decurso dos nouenta 
minutos, el!traordln6ri11 llelccid11de, permi• 
lindo-lhe passar com gr11nde lacllldade da 
posiçllo de defeso à olensl1111. DePe 11té dizer-se 
que semelhonte rapidez chegou 11 surpreen· 
der o seu antagonist11. Jantando 11 isso, os 
11lgarPlos deram 11ind11 mostras de JOgo efi
ciente, obrigando 11 delesa contr6rla 11 tr11-
b11lho de permanente acç&o. 

O Belenenses n&o se deixou bnter com 
f11cilid11de. Defendendo.se e atacando, quondo 
cnso disso. De modo geral, equilibrando 11 
p11rtid11. t preciso ter cm conta que os liS>
boetas solrer11m trl!s bol11s no perlodo do 
les&o do seu delesa Feliciano, por qoed11 
desamparadn. Or11, qoolquer te11m sucumbi
ria em semelhantes clrcunstâncl11s, lncapoci· 
t11ndo-se pora a luto. l\ssim n!l.o 11conteceo 
com o Belenenses, qoc teoe ainda !Orç11s, na 
segunda porte, poro chegar 110 empate, num 
esfõrço supremo, dando o gr11nde momento 
do encontro, 11quêle em que ambos os coo• 
tendores. embora cs1iot11dos. re11gir11m cm 
basca do trionlo, sendo os alg11rPlos mais 
felizes. 

Qaanto 110 aspecto técnico, 11 2.• parte foi 
inferior b primeiro, o que llleilmente se Jos
tlfica. No entanto, te11e sempre uibraç!l.o c 
ogrodo de jõgo. 

A• vitórias do Estoril 
e do Pôrto. Como ven ceu 
o clube de Guimarãe• 

O Vltóri11 (Setdbal) decaiu um poaco, neste 
encontro d11 1\morelr11. N&o por ter perdido. 
1\ derrota ~. 11lgom11s Pezes, om Incidente em 
nada ofectando o prestigio de um grupo. f\11s 
pelo jOgo dcsen11ol11ldo, sem 11 graça e llelo· 
cidade dos soas primeiras exibições. 

De resto, n6o se juslilico que os seta• 
b11lenses nllo tioessem põsto no lut11 11 armo 
terrloel qoe representa 11 r11pidb de mool· 
mentos, \listo o seu adllersdrio ler dado, 
11centood11mente, no começo do JOgo, ama 
feiç&o de lentldllo 110 seu futebol. 

Um clube, quanto mois sobe m11is respon
sobilidodes crio. Todos os encontros s&o df· 
!Iceis, e todos tem o \lolor de dois pontos. 
Significa isto qae o Vllória dePeró operlei
çoar o seu slstemo, tendo em 11ist11 11s quoli· 
dodes próprias dos seus componentes. 

Na 1\morcira, o seu futebol lento e frio 

permitia qae o Estorll Praia, a br11ços com 
o6rfas lolh11s, e importantes, torn11sse sólida 
a soa deles11, logo em seguida !11zendo fun· 
cionar dePidomente a ml!qoina de conjunto. 
O desfecho encontra-se, déste modo, plen11-
mente Justilic11do. 

No campo l\ogosto Leça reglstoa-se ama 
enchente memoráPel. f\as o jOgo n6o cor
respondea li espectatlP11. Pode dloldlr-se a 
partido cm duas portes, mesmo qu11nto 110 
lotebol produzido, qoe, por 11caso, se Identi
fica com os dois tempos regoloment11res. 

Um primeiro tempo em qoe o encontro 
119radoo, f11zendo o Salgaciros exlbiç6o de 
r11zodoel conJanto, li !Orça de denodo e ener 
gl11. Encontrando•se o campo enlameado, o 
Salgueiros, com 11 boln no 11r, forjou boos 
combin11ções, llendo-sc o Põr to em di!icol· 
d11des p11r11 11plic11r o seu sistem11 de posses 
r11steiros e precisos. Uma segond11 porte 
Inteiramente diferente, em que o Salgueiros, 
tendo dado 11 soa m6xlm11 medld11 de eslôrço, 
se remeteu qoósi que cxclasluamente à de
fes11. permitindo o acosso 11 todo o momento 
do Futebol Clube do Põrto, que tellc 11 llir· 
tode de põr à prooa 11 excelente prep11r11çllo 
tísica dos seus componentes. O POrto \lenceu, 
entlio, como quis e lhe apeteceu. 

TePe escasso slpnlficado o exito do 
Vitória (Golm11rlles) sõbre 11 l\c11démlc11, em 
oirtude dhte ter apresentado am grapo 
moito diferente da sa11 lorm11ç60 h11bito11l. 
No entanto, os esll1d11ntes jog11r11m com 11 
uontodc. o 11promo e o lllgor qoe nancn os 
abandon11m, nem nos momentos de crise de 
ualor técnico. Pratlc11rom, mesmo, um lote. 
boi 11legre, llh?o c moço. Simplesmente, en
contraram um team J6 experiente, e dispondo 
duma defeso sdlica e em boa tordc. Essa 
defeso deu coniionç11 110 gropo de Golm11• 
r&cs, torn11ndo possl11el 11 coesllo do onze, 
que olirmou 11 sua soperiorid11de, n6o sd 
domin11ndo territorialmente como mostran
do-se eficiente, e re11liz11dor no campo 
prdtico. 

Li nlia s. A rbitro•• Goals 
Spartin1t: l\zevedo; B11rros11 e C11rdoso 1 

1\. f\orqaes, Veríssimo e Nogueira; Jesas. 
Soeiro, Peyroteo, C11n6rio e J . Croz. 

Benfica: Rose; Gaspar e Cerqueiro; 
J. Silun, f\oreira e F. Ferreira; f\. do Costa, 
l\rsénio, Jdlio, Teixelr11 e Rogério. 

Árbitro: Domingos Godinho (Lisboa). Os 
goal& do Benfica lor11m marcados por Jdllo 
e 1\rsénlo, aos 4 e 70 minutos. 

Olhancnse: l\brallo; Rodrigues e Nanes; 
Jollo dos Santos, Gr11zlno e Loolé; f\oreir11 , 
Jo11qalm P11alo, C11brlt11, SalP11dor e Eml• 
nencio. 

Belenen&es: l\cóclo; Vasco e Feliciano; 
Varela f\11rqcies, Gomes e Serafim; f\ório 
Coelho, Eloi, l\rmondo. Qullresma e Roi11el. 

Árbitro: Euaristo Sontos (Sctdbal). Os 
f!oala do Olhanense foram marcados por 
f\oreir11 (2), S11lo11dor e Jollo dos S11ntos, 
respectloomente, aos 19, 24, 31 e 75 minutos. 
Do Belenenses, por l\rm11ndo, Mdrio Coelho 
e Raiocl, respecth>omente, aos 16. 113 e 70 mi· 
nu tos. 

E1toril: N11scimento; l\lberto e Elo!; 011· 
uelra, Nunes e J. Costa; Lourenço, Br11llO. 
Petrok, Vlelr11 e Roa! Si11111. 

Vitória (Setúbal): Baptlsta; f\ontés e l\r
mindo: Pacheco, Figueiredo e Lucl11no; 
Passos, Nunes, Rodrigues, Cardoso Pereira 
e Carlos S11ntos. 

Árbitro: Vasco l\talde <Coimbra). Os 
!foals do Estoril !orom obra de Braoo e 
Loorenço (2), respectloomente oos 21, !li 
e 86 minutos. O do Vltdrio, de Rodrigues, 
11os 56 minutos. 

Salgueiro&: B11ndelr11; Jo&o e J11ime; Re
belo, Oliveira 1 e NC1gaclr11; Ren11to, l\lfredo, 
Toninho, B11rros e f\11ch11do. 

Pórto: Borrlgon11; l\lfredo e Guilh11r; 
l\njos, Romllo e S6rrla; Franco, l\radJo, 
Lourenço, Pinga e C11tolino. 

Arbitro: l\llelino Ribeiro (Põrto). f\arc11-
ram pelo llencedor: Cotolino, l\rndjo, Cato• 
llno, 1\r11dJo, Lourenço, C11tolino (2) e Plng11, 
r espectluamente aos 2, 56, 57, 65, 67, St, 85 
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li DIVISÁO DA A . F. L. 

O CHELAS 
é campeão 

DuH vltórlH do Oper6rlo 
nas «lnferloreu 

COM o voacedor apurado ha'f'ia uma Hmaaa. term1· 
a.ou ao 'dltlmo domtaco o Campeonato da U Dh"f.. 
do da A. F. L. 

Ô• t•cootros da derradeira jornada, com pouca la .. 
rtafacia U.9 clusUicaçOu doa co.ocorrentet, ofcredaa. 
por essa melma rui.o, reduafdo hate.rfsse. Depoll, pooc:a 

f.CDIC te atrntrla a OeJar fAt'OrltltmO aOI Chlbcl qac 
or•••m 001 Hiii campot ..• 

Av Um, as colta.t a.lo H panaram tal qual lo prc• 
viam. Se • certo que o Fótloro., o Oli•ala e o Futebol 
Benfica alo dHme.atiram vatfdalos, J' o ••mo alo •• 
pode d.1.u:r do Cbelu. 4 tliLA derrota eoatthata 1cnprhe 

:. d~~=~ ~t1er~l=~a~::C~':t:f~~·:. 0cia~~in:;: 
Tem dc1tlll cohu, o tu.tebol ... 

A cJaulflcaçlo final Uco11 aulm ordea.adt. , 

1.• Chelaa .•... ..•..•. ..........• 
2.º Fótloros ····•••••••·•••· .... . 
3..º Futebol Benfica., ........... . ""º Opert.rio .••........•.••....•. 
s.º S. L. Ollnla .••••.•••••. •• ••• 
6.º 8.aca•enenae .. ...........•..•. 
1.• Ca.ea Pia A. C • ...... , .••.•.•. 
a.0 Mar•llenae ... .•....... . ...... 

36 poDtos 
a.s • 
~ 

"° u 
lt7 

"° .. 
Se 01 Jocoa das caterorlu pri.oclpaJ1 tl••r•• -.. 

ca.sso lotertltc, tal D.lo aucedea em relaç.Ao h cat•CO
rias iaferlorH. O eacootro de sepadaa, e.•tre P'dstorot 

:r!!i~~~·.la~0·;::.~~d~e~~i:à~1!":-.. º.".: ·~:<=~ 
Tanto b .. tou ao Oper,rlo para cooqalttar o tf'::to. qa•. 
juoto ao de retorns, toraa dlroos de etor1ot ot pupll• 
do Vitor SUn .. 

Nos Jocoe de doalaro •erllicaram•H o MJ'•l• t .. 
retultadot, 

F61foro1•0peri.rio ... ,.................. 6-S 
Futebol Booflca·Ca•a Pia A. C. . • . . . • . . ..1 
Ollwal1·Maryllen10. .. . . . .•. . .. ••. .•. ••. s-1 
Chel•t•Sacaveaea1• . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . Z64 

Como H •t, perte.nceu ao P'6síoro1 o rHultado aal• 
upreui•o da foruda.. Para qu.ea aao aulttl• ao ca.
coatro, a diferença de ~uatro cioalt• pode d~ll:ar traa.., 

~:~~ .. c:r!' i!~='~:r::·~.~biç~:·d!'v~~C:,,-:,.':, :·~~!:; 
o afastamento por doença, durante a.lrumH 1ea•aa.u, Jhl· 

~í:!,te:e~::!:~::.º .~~~~::11::r ~-~~~~~·i;ºt::,:::. ':6 
aa uguada parle do dt1a flo põde eTide.a.clar de modo 

con•J•~:!i1:d!°:b~~S:r;!r~::~fiquu1e1 POde co1:asldoo 
rar0 a.o aotma1, teado em •lata u pottlbOidades r••• 
ladat por cada um dot contendores ao decurao do cam• 
pconato. 

O Marvllente cootlrmou a tu.a melborla ao decliaar 
da pro••· Perder com o OU•alt, ao ca•po dt•te, pela 
dlfereoça mlalma - AIO dt1ha11ra.. Ou.tru equlpu com ••is preteat6u rerress.ara• do campo c.Álnro Gupan 
com derrotas m.als pesadu. Os •lsltaotc•• reduzidos a 
10 uidade1 dura.ate qubl todo o desafio, -6 cedera• 
•pót o lote"a.101 tem que o seo comportameDto debaaH 
de ser merltório. 

O Saca•t1Den1e fechou com cha•e do ouro. VeDceu o 

~~r!º .:. iH~.~~:·:·~·:::.i::~·t; r:::i:r:Jlr: 
•ela a irrecur.ridade da equlp.. Pa.ra 01 cboloues 6 de 
dca.ag-radJ•e.l lmpres.slo tlte desfecho. Delu 1vpõr falta 
de laterf:JH loto ap61 a conquista do um titulo tiae. 
como todot ot outros, acarreta re.sponsablltdadea. Tam· 

:t:d!°:'s~l:,r !ºC~:1:!11~l~ dtoe.:xd::~:ip~0~~~:~:-S ~=~ 
1ido 01 exem.ploa.. 

CASA DO CHUMBO 
TORNEIRAS 

LOUÇA SANITÁRIA 

Ãntónio Carlos 
Ruo do Boa Vlata, 184 
Telefono P. 8. X. 6 0371 

L 1 S B O A 

e 86 minutos. Pelo uencldo, Rebelo, aos 
69 minutos. 

Vitória (Guimarde1): f\11ch11do: Cur11do e 
Jo6o; Zeferino, Garcia e JosE l'\11rl11; L11a·· 
reta, f\igucl, Brioso, l\lclno e l\rlindo. 

Acad~mica: Soares; Poquinho e f\drio 
Reis; F11ustino, Olillclra e Correia; Veiga, 
Tabqrd11, Jo11qoim Jo!l.o, Nana e Braz. 

Arbitro: Correi11 do Costa (Põrto). Fizeram 
osgoal1 do Vitórfo: Zefcrino, l\rllado, Brioso, 
respcct1011mente aos 42, 52 e 62 minutos, e 
f\drio Reis, da l\cadémlca, o qa11rto gpal 11 
fooor do Gulmar6es, oos 79 minutos. O t>_onto 
de honr11 dos estud11ntes foi obtido por Bra;:, 
11os 59 minntos de JOgo. 



Cardoao ... Azevedo, porém. 
entrou a tempo - e a cor-

·/ ---· 
Boa entrada d1 
Roea para arre 
batar a bola l 
Jeaue Cottele, 
Franclaco Fu 
reira aegue 1 

eatêrfoo 

POUPE A SlJA VISTA/ 
11 .. . a6 /etftea de t.• quol/dode 

Binóculo•, Ba1rómetros. 
B6eeola• de marcha, etc. 

Cua etpeclalluda - Fundada em 186 

GIL OCULISTA 1 
T!.Ltl'ON!. a a8a9 - 1n, Ruo da ""''"• 1'4 .....1 
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DOIS ANOS! 

VAI entror o cStodium• no 3.0 

ono de publlcPç6o. 
lutondo com dificuldodes re

sultontes do momento diffcll que se 
otrovesso e flrmodo o suo posição 
no lornollsmo desportivo português, 
o nosso revisto entro confiodomenle 
noutro ono, que ser6 umo novo co
mlnhodo de lobõr em pról do des· 
porto noclonol. 

De entre tontos ferros do Pois 
onde o cStodium> entrou com o 
cpé direito•. como se uso dizer, o 
cldode do Põrto tem sido, sem dú
vldo, dos que mois interêsse tem 
demonslrodo pelo nosso revisto. 

Hobltuou-se o lê-lo, odoptou-se 
b moneiro leol como se expõem os 
razões e os porquês .dos coisos, 
oflrmou o suo simpolio merecido 
por quem est6 no desporto por bem 
e recebeu como boos e sinceros os 
crlllcos feitos. 

E foi osslm, otrovés de umo ocç6o 
estruturolmente exemplor, que o 
cStodlum> oJlnglu dois onos de pu
bllcoç6o com o pleno consciêncio 
de ter procurodo cumprir aquilo o 
que se impõs. 

E o burgo lripeiro olfobre de 
bons elementos desportivos. Dentro 
dos seus muros h6 figures de ver
dodeiro representoç6o, elementos 
cujo lrobo•ho se projecto muito 
poro olém do cidode. 

Por Intermédio precisomente dês
res elementos, tivemos, h6 pouco, 
o groto prozer de conhecer quonto 
o nosso revisto é querido dos por
tuenses. Duronte o visito do sr. Di
rector Gero 1 de Desportos nós 
ouvimos em todo o porte um cõro 
permanente de oplousos à obro 
que o cStodium> tem reolizodo. 
Escut6mo-lo com desvonecimento 
e com olegrio, porque represento 
umo vilório incontest6vel. 

Nós, dos mois modestos obrei
ros deste obro grondioso, remome
romos enternecidos êstes dois onos 
de trobolho, guordondo poro os 
portuenses que nos têm ocompo
nhodo neslo cruzodo umo simples 
polovro, locónico mos expressivo : 
Obrlgodo;1,"..J~ 
~ - ~ . .,. ., ...... ' 

\1 AR IO;iAFONs·r = 

A PROPÓSITO DE U M A N IVERSÁRIO 

A Associação Cristã da Mocidade 
e a eua obra em 5o anos 

A Attoeiaçlo Crisli da Mo
cidade do Põrto, a mais 
antiga da Penlnsula I bé
rica, celebrou em 1 de De

zembro dê1tc ano as suas «bodas 
de oiro•, o que significa cinquenta 
anos de trabalho e de esfõrço a 
íavor da juventude da nossa terra: 

A sua acção, manifestada nos 
mais variados ramos da actividade 
humana, toma especial relêvo no 
da educação ffsica e desportos, 
onde a A. C. M. tem desenvolvido 
labuta de elevudo merecimento. 

O movimento das Associações 
Cristãs da Mocidade chegou ao 
Põrto mercê do entusiásmo e pro
di&iosa actividade do professor 
dr. Alfredo da Silva que, ao tempo 
ainda jóvem e auxiliado por outros 
académicos seus condiscipulos. 
se lembrou de o c1 iar entre os 
portugueses. 

l~1se punhado de jóven~, diri
gido pelo académico dr. Alfredo 
da Silva, sócio n.0 l e coluna de 
apoio do movimento acemisla em 
Portugal, e constituido pelo dr. 
José António Fcrnande•, eng. José 
Vasconcelos Lima Júnior, prof. 
Borel, rev. Santos Figueiredo e 
pelos empregados do comércio 
Rodrigued Paula, que foi o pri
meiro ~ecrct..1rio A. C. M., José 
Ventura, irm~os Moreton e o fun
ciomirio público Vitorino Miranda 
-verdaddramente entusiâsmado, 
não se poupou a sacrifícios e dai 
tõda essa achvidadc febril de aulas, 
confcréncias, excursões e gimn:ls
tica, com o triplo fim do desenvol
vimento fibico. intelectual e mo
ral da mocidade portuguesa. 

Verifica-se, pois, que a A. C. !li. 
foi scnlpre orientnda no propósito 
de servi1· os porluguí!ses em tôdas 

as 1ua1 actividadea-e hte pro
pósito tem sido amplamente cum
prido, como o demonatram, actual
mente, os seus cursos de llnguas, 
de música e de comércio; os seus 
cursos de gimobtica, de natação 
e de desportos; e o seu grupo de 
escutismo. 

Saliente-se, porém, nesta prodi
giosa obra de 50 anos, o impulso 
forte que a A. C. M. deu ao des
porto nacional, valorizando-o com 
a introdução e vulgarização de três 
das mais salutares modalidades: 
«baskctball•, «volleyball» e «ten
nin d<' mcoa. Foi, na verdade, no 
gimn:lsio desta mágnlfica agre
miação que Portu1pl Yiu, pela pri
meir:i vez, a prática daquêles jo
gos. Depois, os acemialas trouxe
ram-nos até aos clubes, divul
gando as suas regras e estimu
lando a sua prática. 

Pode dizer-se que a A. C. M. foi 
d:is iniciadoras mais eficazes do 
grande movimento em pró! da 
educação flsica. O seu alvo prin
cipal tem sido sempre o de pro
porcionar li mocidade os meios de 
se manter com saude e vigor. Hoje, 
como ontem, o seu gimnásio e bal
neArio, sob a competente vigilàn
cia do director técnico, sr. Antó
nio de Brito Júnior, muito contri
buem para que tal fim •e consiga. 

Resumindo: na história do des
porto n•cional, a A. C. M. tem es
critas - e continuará a cscrever
magnffitas p.1ginas, que atestam 
a sua pcrsisten e activ1dade e uma 
valiosa acção em favor da Causa. 

PUGILISMO 

A última sessão 
no Palácio 
não agradou 

No lou•'••l latuho de mov~me.ntar o 
cbou ponueaso - modahdade que 
eaue aóa t•• •l•ldo no maÍ5 com· 

t!.::010':~~·.·:.; •• ~~1•• ~:!J:~. d:...~::: 
li•& dt le•ar a etct10, D& na•• do Paltdo 
de Crlltal, uma a6rle de or,a.oiz.aç6es, 
dutlaadat a fazer re•l•cr o ,.Osto dos 
oos•o• desportlatu pela uobre arte•. 
1110 6 1 aate1 de promover a realização 
de ccartuu• de cuato elevado, e ser .. 
•Indo·•• daqu~lea pugHtstas que embora 
joveoa tem demonatrado jll qualidades 
p11ra proporclonu um c1pect'-culo movi· 
mentado o agrad•wc1, a Sala Central 

~~·~(~';.°ç~1 d~m pg~~i~:~roE 1df;::,~•oqhu8: : 
~~;::f :~~~mpr::.::1~~ .. :u~of r~~~;~! 

~btdd l iii 
A figura 
da semana 

Mário de Carvalho 
Q w<mdo, "'" hof'o f•ll•, o E•tado 

f'OOlt1•11 Jo,. ao D•"Pº"'º Nattonal 
a ori•nloçllo n•uuà,.;a • a colabo· 

"ª'"º /'""''"' no obj1clit10 aolutor d• 
totwd•Hnr O• uforfO• • 01 iHld'1tlru.11 
Jartiol/an1 - ffl• otl 111tlro, com t6do1 
01 ttirlwd•• • 'º"' todo1 01 d•/•ito1, 
moflf,,.•HIO.aM a ottlt1ldad1 fillto do• 
for/11 f"I'"' - lfOMl1• a J'r#Ol#/Ofl'O "' 
(Q/OtOr "º' /11~8t'#I d# • COMOHdO• do IH"• 

pHi1mo o/mal tf'lodo "J.tu/,, '""*'"'-' 
9"• HO "'•1f.>rlo ''""ª,,. •tio já>'°'"º 
ili 'º"''"'"''º , "' d"llt•fllo. ltto I ! o E1tado, "'~"lt""'do o oalor 
tio obra tOHltr.,(do 1•101 t>rpNl$.JllW11 /a,.. 
t1t11/o,.11, • r1toHJ,."""º toml;lm o jli.11(• 
ço • o H1uu1dod• d• ttildor d#lo - Jtw• 

J::a ";!~.,,:';~:~•:,,:º;:,:";.,o{":,,";",:::. 
º"' HO '''I""''''""'º 01 homnu q•• dH· r<mt• loHtO umpo batalhof'am, aob t11J .. 

íJ::,o~·Íf=~~º'f of~'!" 1h!!,~~·:;,,:~ !di:: 
"'"" "11NbN·C"111t1 d•moustra{do d1 tOH· 
/fanra, '!""' ., prova Jioj• ,,,. sido ,,,,,.,... 
tida/ 

.. ,, 
0!"'í/;,.~{;:: 'G~:~~º' J.º'ii.;,::.,~~:·:; 

'"'" d•l•zaçfí•• pilo paía foram ,,.,,., .. 
' '"' aos 1l1m1Hto1 91u, nn todo r11ilto, 
nt1lho,. •/~lho d1 a.wt1if(>t • pdo rl#sport" 
apr11,t1lo•at1t. 

No PJ,.lo, o "º"'' d• lldrlo d1 Cor· 
110/ho / 11i 1uolhido /aro fito n}i,.ho1a 
""'""º· TfNÃ•·•• "mo ••• Maia J'f'11tado 
jw1Uço I 

Cllt#O >rotlta,.t, , lf"IM1iro, Mtlrio d• 
C(.lrvo/:10 .0116• /o,_.,. .. ,, H.Otor J•lo .,.,, 

!::~:~::•:;r;r:~~:·:ra:.;,::;f.~0::·º:;;: 
tilH101 M-0 •rtl~,1•1 no • •iHNil• I "º •Jto• 
d•y• "" 'º"''º' m odalídad11 o 9111 J,. 

íZ:~~;!:~ ";:::o'' :;f;a"r~ D:;;;;~mo '::~ 
tlub• - o Atodlmfto - ,."'º"""''" nil. 

::!"!!'':!xZ::~.doÍt:r,:' f:'ril::!~/i.o: 
opllf,ronodo 1iHt1tro pilo d11porlo, d,.nd· 
tni'co. 11pfrilo 1flo , IJOHISIO, (10 ~Mbfr dt 
end• fr'QI dfr1tlfva1, confirmou 1m obJO• 
1'W> n tOH/ff.HÇa ff'" tinha .1ido d1}0Ji
ladn "ª' 1un1 quoltdaJ#I. 

Como dlr1tt1Jr do Atadl1n(co, do ÂSl<>
tfoçlfo d• F.,ttbol do Pôr/o • d• ,,,,,;101 
outro1 or~º"'''"IJI, Mário d• Caroalho 
UMb# d11tÚ•I "'""''' , 1na,.tor j>01fçAo d• 
rdioo. Por t•do IJto, a '"º "º'"'ºFAo 
'°"ª o oito e••·~ d• dd•rodo "º Pôrto 
do Dir"•"º c,,.o/ ti• D1.111,, 101 #Jto•o 
,-,u/üado - , t0Jo1 0.1 d1sJ0rlitlas }'Or· 
ltutUn o •Jlo11d1rtnH. 

s. o '"º .,.,,º 'º"'º "'"''"'"'' , 'º"'º dlrig1Ht1 d• <WK<1t11$1HOI 1arlítMlor,1 ,,,, .. 
"'""' •nnfr1 • M#llt&r 11mpotia. tomo 
d1/1gadlJ da º""'~º Gtral d1 D11>"!'· 
to1 ,,,,. otl''/'do "'au1iro d1 vwdoJ,,ro 
t•alor, Nilo pr.ef10 q•• noJJ r#Jorl1mo• 

;ufi~:!;• Ó;~'f! ;;,,t~:~º~ ~°u:"i~l:• ,:: 
Mti'vid11d1 du1 ª'''' a ,., •nl1 pi1it<i a 11to 

~!~~'';,,,~~' ·~i/Ji;,:~~º"n c:r::d~· d~,Jfo~";; 
ru1b•u 'º'" /ldaltruia os mais altos,., .. 
P• '''"'""'"' do D#lporlo Nacional I 

E11Ao b1m "'''''lf'"' a Jlfdrio d• Car .. 
oalho - • KIHll11HOti• ' diplomata - os 
d,, li,.01 do d#l}orto po1-/uçnS#. Todot 01 
d#IJ>Orli1to1 o l#Hl<tn • "''' ton/1'a,,.. 
/trlftaHdO·fh#1 tOntO /Ili' /'r#lfOm1 O l•O 
eolaboroçllo. 

do boa crhhlo • u latu deC'orreram 
sempre aalmadu e co oquilJbrio. 

Ce~;':i°1~ •• ~· .~;~:J:' o~~r:Ípi:e e:;:: 
leddo, melhorar a pouco o pouco o Ahel 
t6cniCO daa IUU orcanJz.aÇ'Oet - O 0 
pdbllco portuense eat.ava a coodu.t.iN•e 
de inanelra a merecer bou1 etpectáctilo1-
MCOnteceu procl111mooto o coot1'rio ••• E 
no P•i.clo, a tercolra. orgaoiuçlo da Sala 
Central fol uma •trl1tc2a• ! 

A eetuel equipo de clennls• de mes.e do A. C. M., lun10 dos ttoleus que conqu1slou. 
ra..o••til de en1u1i•1tas. Na •erdade oa 
proeram.11 ba•i.am aldo escolhidos doutro 

Apontamos o facto - nada ma.li. Qu•l· 
qu.or c:omo1H4rlo nao leuria enstuameoto~ 
aos org:aolz.adorot, que sabem da matéria ... 
Por 1110 no• ficamos por 1.qui, certo» de 
que ao futuro a s.1a Ceutral •oltar4 " 
cuidar doa aeut pror;ramas e da propa· 
gaadado pu..a:lliamo no Nor1e. AHim aeja •.. 

1 DEAL RÁDIO, L.ºA Gravação de discos 1 
Grave a aa.a voa ena di.co inque• 
bravel por E . e. 30$00* aúnimo! 

Rua Alfere. Mallieiro. 147 - PÔR TO - Telefone 5861 



As organizações da cStadlum> em favor do desporto portuense 

O regulamento do torneio 
de «VOLLEYBALL» 

ao vencedor do qual ser6 e tribuide a taça 
ccDr. SALAZAR CARREIRA» 

A 
16'r'e de orpeluço.1 que a oou.a 
te•i•ta projecta lenr a efeilo •m 
194&. no seatldo de mo•imc:atar o 
dnpor10 p< r 1ueH• ea geral, e 

do,u daa mais ulutaru modalidades •• 
ff.,.Clal-ade1l.mo • nolle7•, teria •ua 
abertura, como 1e tem dito, com \lma pro
"ª de •curta•mato, marcada para 1 de Ja-

~::!:io ~º!~v:11!~~~1!' dr:;~::~-::·::~~: 
Hmaaa do mesmo me1 de Janeiro e naa 
du•e primeira.t: de FeHrolro. 

Dura.ate •late dlu, poli, o cvolley• 

l>iüw·,"~:. ~:::~ dh~::!c1~~·; ... ::o ~!.!: 
1111•0 e de •ibrao1e aalmaçlo. E ~ pot
•IYel fuer-se j6 e11a ahrmatl•a Tllto 
tabcr·H ruaohda a lascrlçlo de mais de 
duat dueaa1 de equipas-admero nuoca 
atla1ido, eotre 061, em orgaaJuçôes 
de11a nt.turcu 1 

T1.ado se colljuca, portaQto, para que a 
aoHa l.11iciativa ale.aice o mata comple10 
o•ho, o que quero dlttr que o.a no1101 
esforços irAo ser eompontados. F. C. do 
POl"to, Ceotro U•l•u•llirlo, Spor11 Por-

~1i:::.d:o~r~~º,!·!1;::.~a';:'~;!: 
d••lca do Esplaho. Amarante o Dcspor
tl•o da Foz, ji DO• c•nadnm. •• suas 
lat criç.O.Cs - e t6du elH com mai.s de 
du.a.s equipas. 

O reiulameoto do torneio ji esti ela· 
borado. Para 11•01 o nono camarada 
.Eduudo Soares cooferendou, na óhhna 
Hmaoa, com 01 membro• da Comiai.lo 

::;:~~~·1:,..~~:t~:o'º:f::,~lr~, At~~•ç:: 
~:=~~~~:.eA:!:º!~e~t~':.':º:':~º!Ji:!: 
colaboraçlo. 

ro~~i!:.~:o~ºbe ~0~:!11!~Ç'!:,:.O,!~e~!~: 
~·r:'~~~.~1::'~~Dt~~!::>~111ccm1 •Ta· 

O Re4alamento 

A,.lip 1.º -A re•l111' STADlUM pro
•o•o um 1orae10 do cVoll•)' • que serA 
ritrido pelo pr1tu1uo ro1utame1;1to. Xo.» 
caaoa o•loo.s rtt0ruir·••"" ao Regula· 
auto Geral da A.fto<laç-lo Portuense de 
cVoll1tyball•. 

A"''P '·º - J..o toraclo aó poderio 
coaconer o~ club#s flllado1 na A. P. V., 
• hlu 16 poder.to a llub.ar com jogadores 
devidamente legall:rado1 per"olo os orga· 
Al•mot compcteotca. 

A,.tifO J·º-Pcrmho.H que cada clube 
loecrc ... um admero Ulmh•do de equl· 

c:,cr:~·~~!!~· dr.:..~'o 1:.'. ~~;;~r~s~ 
A"''P 4.0-0a Joradoru 11 s..;rho.t 

••• • derermioada equipa alo poderio 
1111labar cm qualquer outra, m .. m.o depois 
que • tua teoha sorrido ollmia.aç-.Ao. 

A,.liro .J·º-No decorrer do torneio 
1Ao permitidas inacrlçõot de novos joga .. 
dore,, • • qual• po<lorlo .-er feitat at6 
mcila hora a ntu do inicio do qualquer jõgo.. 

6 ú"ieo. - No cato do odmuo do equl· 
pai coacorreatea ser fiap.ar, o aortclo datt 
a um.a delas a •antace• de H r aparada 
pua a ehmlutdna H1ulata aea ol~ 
tur JOJOS. 

.1frt•r 7.º-P'lca" apurada a eqa.lpe 
que ••a...:er as duH mao1. 

§'·º-No cuo do •ltórlaa alteroadu, 
apurar·sc-4 a equipa qua teu a HU la.· 
vor maior oómero QO parcldu ao dc<orrer 
du duas m&o1. 

§ •·º-Se mesmo antm ainda te re.
cl1tar empale1 O •encedor ur• apDrado 
pela contagem cotal Clt por.tot obddos aa1 
duas maos. 

I ,.•-Se OO•O •• ,. .... roclttar, 
recorrer·•e·4 en110 A dttputa de 1:u11 ua.ieo 
JOco. 

de ~~~K~!;:a-a~ar~~1t':r, d: :::ar:~:!: 
de1claulf1caçto. 

cor::1~'oº ali:1;,!,.1~~':~!~ult~~ra &ite 
ArUgo_ 10.º-Ao veocedor da floal 

Hr• conferida a t•~ iJOr. S.du.ar Car
relrh. Aos compoac:.otet das du.u equ.I· 
pas f1u.alistu serio dbtrlbuldu medalhu. 

A,.tlzo 11.0 -O 1orH:io dcur4 ter o 
Hll lofdo na aepada quJucu. de Ja .. 
aelro de l§M6. • 

A,.tlp u .0 -0 praao da taacrlç.lo do 

~~i~:: 0~ d1~1u!p:!u~:la~~ 6 a IS d1t 1•· 
Arligo 17.º- O• lg.çal• dot jogoa:ao

rlo dch1rmíoado1 pelo delegado da re· 
vltta STADlUlf. • ,. ;:;::::;: 

"'"''K" 14.r>-- A fetcrlçlo de_ ~da 

:::'S: :.:•:º;:; ;:::~~b,~~.~ iodaca-

NOTAS 
DA SEMANA 
O Ermtthule nforta 
u h.o• te. .•. 

Com o regreaso d• iur10, Ha aatteo 
Joc•dor. o .Ermczlodo .. t4 1 preparar-te 
pua poder 0<:upar condlgoamente o titulo 
que tem t vista, • qH taoto ambiciona : 
o d• campdo da a.• d t•lslo. Coota talvez 
alada com o eone"rto de outro eleme.nto, 
Joc-ador de bons rec.arto11 para u su.mlr 
am dlA poatos da deteta. 

O pop11lar dabe do• arr b&ldH do 
Porto h•tc--se a•i• •do do '""º dOMJ• 
do OOUU Da &,• dl•ldo recloa.al. 

Ã rl.lt::oo d e fatel.ol 
para a • M ocidade P ortujj .. e .. • 

Por loterm6dlo do conhecido det~r· 
1t1ta Ricardo Cardosu, dlrtrente e one.0:· 
tador du mod:alldadH dHporllHs da 
dt. P.• •a di•ldo do Douro Litoral, fo. 
ram l•~ritos oa Escola do Árb.tr a da 
C.mlu&o Dittrhal do Porto •mu dez,.. 
••• de liliados .• afim de obterem a pro-

ptir-.X!:,::~• .~;~,~~0d': •p:;:~~~·,., dis· 
por• de Arbitro• uus. E11a medida teve 
entro 01 filiado• da •M. P.• o nielhor 
1c:olblmeDto e o mais lra.nco aplauso. 

O Galfêleo •ai à 
l . Dl•ioão N odonal d o •1. .. ltet> > 

Oa pifoaeucs batalha• ardeot~ 
•eate para a.sseprare• o Hcaodo p0.s10 
da claHiricaçlo ceral to campeonato, 111· 
~T;.~u:.!~::arrmltlr4 entrar oa 1.• Di· 

bat•~'!1:. ~~~C:8Põ~~!º~~ q:mº,x?d~:t~~ 
oum JOgo que foi prHenclado por grande 
muhidAo. A t.• •olta apreseota·te1 por
tanto, crlçada de .. diflc .. ld.adtt para o& 
•ar.ul·btaACOt•. 

A,.lig() 6.º -O tornctio urA di•putado 
por cltmioatórias, em duH mlo11 com ex· 
cepçlo da h.a.at, que compreeoder4 uma 
::~c:~~:i:.limiQalórtU Hrlo orraaiudas 

Af.oun• dos gimnhlH de A. C. M., co• o reJHChvo proleuor,)r. António de lnlo Júnior 

Todos os meses se vendem 

PRÉMIOS GRANDES 
no leliz cambista 

João Cândido da Silva 
IUlllUllllllUllWlllUIUllllllllllllllllUIUIUIUllUllllUllllllllUllllllUIUllllllUlllllUIUOUUUUllllllWlllillllllllllllllllll:llllUllllU 

1.04, Rua da Prata, 1.06 

Só devem comprar lôgo 
nesta afortunada casa 

1 

- 1 
ACADEMIA 1 

NACIONAL 
DE RÁDI O 

Aprenda rádio 
por correspondência 

Peça folhetos grátis à 
ACADEMIA NACIONAL 

DE RADIO 

Avenida Dr. Manuel 
Larangeira, 12 

PORTO 

19 
Dois anos 

d e traLalL.o 
(Conlinda na pq. 23) 

3.0 Inauguração da pista de cin-
1a no campo do Sporting Clube 
de Portugal, com 888 votos. 

Quanto a atletas: 
t.0 Mário Simaa, natação, 

com............ 1198 voto1. 
2.0 Adolfo ~tourlo, I u tebol, 

com............. 626 voto•. 
3.0 Nogueira Cardoao (Pima), 

•basketball•, com 351 voto•. 

Primeiro concurso organizado 
na segunda série da «Stadium•. 
Era de execução íácil e tinha bons 
prémios. Assentava no palpite s6-
bre quem marcaria o •goalo da 
vitória, em cada desafio g•nbo no 
campeonato de PortuJal da 1 Di
visão. E o palpite é co11a que está 
nos hnbitos de muita gente ••• O 
palpite- e a aposta. E um novo 
interesse, criado à már~m de 
qualq . er prova. 

Além dos prémio• para o• lei
tores do jornal {um de G.OOOSOO, 
outro de 1.()00$00 e um de 600$00, 
para cada jõgo, e 10.000$00 para o 
conjunto de lodo o campeonato), 
havia um de 100$00 para cada jo
gador que marcava o •goal» da 
\ 1itória. 

01 prémios conferidos atinlri
giram a ,·erba global de 62.200$00, 
auim <lesdobrada: S prémios de 
6.000$00; 17 de t.OCOSOO: 18 de 
fiOOSOO; 82de100$00c 1de10.000SOO 

O número de premiados consta 
de segu inte nota: 10 para ! ... pré
mio•, 893 para 2.0 • prémio• e 
18.982 para terreiros. 

Não fõram rttlamados prémio• 
no valor de l.5MSOO, importlncia 
que a direcção da •Stadium• re
solveu entregar ao • Diário Popu· 
lnro, nosso prezado colega, a favor 
da «Casa dos Vendedores de Jor- ' 
nnis», interessante e oportuna 
iniciativa daquele periódico. 

A.. I ra.nele• 1:1ep ort.a .. ll.# 

plifhao 

Trata-se da nous iniciativa mai• 
recente. Data, apenas, do tíltimo 
perlodo de «defeso• do futebol. 
l"oi uma série de trabalhos sõbre 
os clubes que mais ae distingui
ram nos lorneios oficiais de futebol. 
Em dezasseis semanas, falámos 
de cada um deles, incluindo, em 
cada r eportagem, uma excelente 
tricr omin do respectivo •onze» de 
honra, uma evoc.1ção histórica da 
fundação, um relato circunslãn
l'indo da sua vida nctunl e uma 
entrevista ou considerações sobre 
º' projectos e futuro da colecti
vidade. 

Esgotaram-se \-ários ntímeros 
e estamos fazendo ou completando 
a sua reimpressão. Para concluir 
e~ ta série de trabalhos de grande 
reportagem gráfica, começaram já 
a entregar-se as respectivas capas 
nrtfsticas, para encardernaç!o. 

Ü REDACTOR DO ARQUIVO 

FLECHA 
a melhor blclcleta 
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O Sport Clube do Pôrto ,, 
... uacli~a .. da E.•arima 

Bos(!atJo histórico lacaltedo ptlo llostrt 
Hgrlmlste 1\dollo Besto Corrtfe-Carfo· 
101 elfrmocõ« do compdo ollmpfco Cario' 
l\go1tonl, octaelmtntt no Põrto, 'do Jottm 
mtetrt dt ermos 1'\oótol11ao Ftrnendea . 

NO ponto malt central do Põrto, na art•rla de 
maior movimento, tem a tua ••de o velho 
Sport Clube do Põrto, de nobre• tradlç6ee, 
ao quel a cidade multo deve- pelo multo 

que tem feito na propecanda da edueaç&o fltlea e no 
deten•olvlmento do detporto. Naquela cata, qual tem
plo de ldealt detportivoe, tem acolhimento .. peelaf 
a ttlrlma. Dttte promenor •amoe ocupar-noe boje. 

Num pa'rilblo eonforüvel, com u euaa dependtn· 
eia prôprl11, kvantou-ae expreuamente, merct do 

etfórço do Clube e do carinho 
do al,1unt 1ócio1 ay:ixonadoa da 
e11r1ma uma Sa a do Armu1 onde o belo • ditlcll deaporto e 
cultivado e te encontra em aetl
dadt detde 1929. 

MH a priUca do jõro du 
armH no Sport tem a aua bit· 
tórla ••• Jntere11ante e curioea, 
por elnall ! dela noa falou o 
prttlirlo•o ••1rimieta 1r.Adolfo 
Bulo Correia-o homem •em 
o qual a tt(rlma portuenae teria 
detaparecldo hi muito. Póde dl· 
&er•te at~, com ri1oro" ver
dade, que a Sala de Armaa do 
Sport 6 obra dt•te Ilustre det· 
portlata: a ela ae dedicou com 
irando carlnhó, quer mantendo 
o entualumo dos praticantes 
com o teu exemplo e com o aeu 
pr .. t11io, qu.er oferecendo-lhe 
o Hu 1enero10 auxtllo em todo• 
o• momentos dlriceie-freqQen· 
tet nhte dttporto que nlo tem 
receltu, mat •ó detpeaaa •• • 

O tr. Adollo Correia ~ um 
homem viajado e culto, afavel, 
conver .. dor, mu eescncial· 
mente modceto-de 111odcetia 

.. 



.. 
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sincera, aentida. Emquanto conversámos não 
lhe ouvimos uma só referência aos seus actos 
ou à sua carreira desportiva. O «eu fiz» ou o 
«eu trabalhei» - não exislerr para êle. Falou
-nos da esgrima no Pôrto, contou-nos a sua 
história - e conseguiu tudo isto sem uma 'Só 
reforência à sua acção, como já dissemos, mas 
que todos sabem haver aido verdadeiramente 
brilhante 1 Mais: sem a incansavel dedicação e 
o trabalho de Basto Correia, que os seus dis
cipulos veneram e respeitam com justificado 
carinho1 a esgrima portuense teria deixado de 
existir b:l muito tempo. 

Adolfo Basto Correia começou a sua car
reira de esgrimista em 1908, na cidade de 
Londres, onde foi discípu lo de Dasset e de 
!\lerlgnac. No ano seguinte, de regresso ao 
Pôrto, ei-lo em busca de ambiente próprio 
para a prática do seu desporto Cavorito - que 
vai encontrar no extinto Gimnásio Clube, 
onde era professor o então alferes L ão Pimen
tel, que orientava o trabalho de três ou quatro 
alunoa. 

Mais tarde, Adolfo Correia voltou ao estran
geiro. Soube honrar o nome do no8'o Pais, tra
balhando em Madrid, com Saru: em Napoles, 
com Cherchion, em Roma, com Carol Pessini, 
(que considera o mais completo mest. e de 
todos quantos conheceu), A urêlio e Gasilau 
Greco, e em Paris, com Conti1 llugnet e Bou
ché. E dêste contacto internacional nasceu um 
esgrimista português de recursos completos
que se tornaria precioslasi mo à esgrima por
tuense. 

Segundo as curiosas informações do sr. 
Adolfo Correia, a prática da esgrima no Sport 
tem a sua origem numa fusão e num pacto, 
firmado há cêrca de quinze anos, entre o 
antigo Grupo de Armas e Sport, que se fundou 
em 1905, e o clube de Santa Catarina. E:ste 
obri(!'OU·SC a continuar a pugnar pelo desen
volvimento da esgrima no Norte, acção esta 
desenvolvida até então pelo referido Grupo. 

A esgrima no Pôrto ficou a dever muito ao 
tenente Luls Correia de Sousa, que concluira 
o curso de aperCeiçoamento de gimnástica e 
esgrima na E•cola de Mafra e que foi para a 
capital do Norte em 1903. Correia de Sousa, 
além de grande entusiasta pelo jôgo de armas, 
era ainda um oficial culto e bastante conhe
cedor de assuntos gimnás-
ticos. Assim, começou logo 
por ensinar e animar a es
grima no Ateneu Comercial 
do Pôrto, ao mesmo tempo 
que conquistava amigos e 
insuflava as primeiras 
energias para a criação do 
Grupo de Armas. Depois, 
devido à amabilidade de 
Ricardo )falheiros, director 
do «Diário da Tarde», mon-

~
tou a sua primeira Sala de 
Armas na redacção daquêle 
vesper t ino, à praça de 
O. Pedro, cm Dezembro 
de 1906. Foi ali que o ita-
liano Luigi Merlinc, que 
chegou ao Pôrto recomen
dado pelo grande e saudoso 
~festre António Martins , 
deu as suas primeiras li
ções, conservando-se de
pois i.>0r lá bastantes anos 
a cnsmar o desporto das 
armas. 

Sport Clube, continuou a sua actividade, uti
lizando o Jimnásio desta agremiação. A orien
tação técmca e o ensino estavam então a cargo 
do ar. capitão Mário de Almeida, a quem o 
culto da esgrima muito deve e que dirige 
agora o respectivo Centro E,pecializado da 
«Mocidade Portuguesa», da divisão do Douro 
Litoral. 

Assim chegamos à actividade da actual 
Sala de Armas do Sport Clube - que prosse
gue com a maior utilidade a missão que lhe 
foi con(iada ao receber a •herança• do Grupo 
de Armas e Sport: pugnar pelo desenvolvi
mento da esgrima no Pôrto. 

Cario Aiootonl, campello olimplco d e florete, 
n a Sala de Arma• d o Sport Cl,.be do Parto 

Cario Agostoni, brilhante atirador italiano, 
vive no Pôrto desde Setembro de 1942. Já 
tomou par te em três Olimpíadas: a de 1928, 
em Amesterdão, de 1932, em Los Angeles, e de 
1936, em Berlim. Nas duas primeiras conquis
tou o titulo de campeão ollmpico de Clorête e 
na terceira fez igualmente parte da equipa 
vencedora. Devido à sua permanência na 
capital do Norte, à qual o trouxeram assuntos 
de ordem profissional, Creql\cnta a sala de 
armas do Sport. 

A nossa conversa começou por Cario Agos
toni nos afirmar a sua admiração pdo sr. 
tenent~-coronel Sacramento Monteiro. 

- E um homem - diz-nos - no qual os 
desportistas portugueses, e os esgrimistas em 
especial, devem confiar abertamente. É um 
valor, o vosso Director Geral de Desportos 1 

- Que pensa da esgrima portuguesa? 
- Luta com falta de professores e não vive 

por isso o ambiente progressivo que merece. 
Os portugueses são bons esgrimistas mas 
devem pensar na renovação de valores, para 
que mantenham o prestigio internacional que 
tão brilhante e j ustamente conquistaram. 

- Dos atiradores portuguesea que conheceu 
nos Jo$'os OUmpicos, quais lhe deixaram 
melhor impressão? 
• - Henrique da Silveira, Rui Mayer e João 
Sassetti - três estilos diferentes, mas todos de 
classe elevada. Honraram e prestigiaram 
Portugal! 

Da sala do «Diário da 
Tarde•, que era aliás bas
tante acanhada, o Grupo 
passou, em 1907, para a 
praça de Santa Tereza, da-

Bosto Correio e Monlolv6o fernondes obiervom o ectMdede ne Solo de Armes 

qui para as Carmelitas e mais tarde ainda 
para a rua do Correio, onde, em melhor am
biente, a e•grima tomou certo incremento, 
chegando a reunir, por alturas de 1913, inte
ressante e apreciavel núcleo de bons amado
res. Por esta Sala passaram, alem de Merlina, 
a quem já nos referimos, os mestres Tules 
Miclot, francês, e Eduardo Alaigmo, italiano, 
que foram para o Pôrlo expressamente con
tratados pelo Grupo. 

A necessidade de abandonar a sala da r ua 
do Correio, por uma questão de inquilinato, 
(oi duro golpe na vida da esgrima portuense e 
levou o Grupo a estabelecer a sede no Palácio 
de Cristal, onde mais tarde, jli rundido com o 

- Que lhe parece o novo mestre de Armas 
do Sport? 

- Como esgrimista ainda nlo tive ocasião 
de o observar. Como profeaaor, a avaliar pelos 
escauoa pontos de rererência de que disponho 
agora, tenho colhido boa impressão. 

- E a sua opinião sôbre a alma da esgrima 
aqui- Adolfo Basto Correia.,, 

- •• • Não há palavras que classiCiquem a 

Cartões de livre-trân•ito 
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sua paixão pela esgrima li O «mestre» Adolfo 
Correia é uma glória do desporto português t 

fal a o olfere• Monta lvl.o Ferftande1, novo 
m eotre d e a rma• d o Soor t Clube 

Montalvão Fernandes tomou contacto com 
a esgr ima em 1925, no Colégio Militar, mas foi 
na extinta Escola de Educação Flsica do Exér
cito que obteve o seu diploma, trabalhando sob 
a orientação de alguns dos maia consagrados 
proressores de esgrima, como o coronel Gon
çalves Mendes Jr., tenente-coronel S1cramento 
Monteiro e capitão Campos de Andrada. 

Quisemos ouvi- lo também e aproveitá mos 
a pequena pausa de uma lição. 

- Diga-nos a sua opinião àcêrca do mo
mento nctual da esgrima portuguesa ••• 

- Nós, que temos uma escola própria, pos
sui mos invejável categoria internacional e 
gozamos franco prestigio lá fora, ainda não 
consejuimos dar à esgrima nacional, pelo que 
respeita ao momento presente, ambiente à 
altura dêsses justos atributos. Os mestres são 
poucos, os praticantes também não são no 
número desejado e há falta de entusiasmo -
tudo isto incompatlvel com as nossas respon
sabilidades. Mas confiemos na acção do sr. 
Director Geral de · Desportos - o insigne 
Mestre Sacramento Monteiro, de quem guardo 
as melhores recordações - para resolver o 
problema. 

- A que atribui êste catado de coisas? 
- Para mim, a esgrima portuguesa sofreu 

rude golpe com o desaparecimento da Eaco'a 
de Educação Flsica do Exército. Nêste facto 
está um dos aspectos do problema ••• 

- Isto quanto à formação de professores, 
não é verdade? .. . Mas '{nnnto a praticantes •• • 

- .•• Um caso está intimamente ligado ao 
outro, como compreenderá. 

Mudando o rumo à conversa, preguntámos 
também a Mestre Montalvão 1''ernandes a sua 
impressão sôbre a personalidade de Adolfo 
Basto Correia. Resposta pronta e sincera: 

- Que hei-de dizer de um homem cuja 
vida tem sido inteiramente dedicada à esgrima 
e que a êste desporto tem dado o melhor do 
seu caloroso entusiasmo \li 

Parn concluir, quisemos saber de Montalvão 
Fernandej se estava satisfeito na missão de 
professor de esgrima do Sport Clube. 

- Satisfeitfssimol - é o termo... Bom 
ambiente, boa camaradagem, disciplina e espl
rito deaportivo. Satisfeitlsaimo, repito ••• 

E com êates curiosos depoimentos demoa 
por finda a nossa visita à sala de armu do 
velho e prestigioso Sport Clube do Põrto. 

EDUARDO 50.tUS 
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OS DO IS PRIM EIROS 
EM sessão publica, no acto so

lene da inauguraçto ofi
cial do o.Curao de C1clistaM, 
na sede da Federaçlo Por· 

tuguesa de Ciclismo, o nosso que
rido director, dr. Guilhermino de 
)!atos, põi em relévo a cocrencia 
notada, até agora, entre a obra 
realizada rela •Stadium• e o pro
grama esboçado na data em que a 
nossa revista recomeçou " publi
cação, retomando o seu lugar, um 
lugar de honra, na imprensa lusi
tana de desportos. l~ salientou o 
sr. dr. Guilhermino de Matos, na 
referida sessão, que se dissera 
quási dois anos antes ser nosso 
propósito desempenhar umn fun
ção essencialmente conslruti\'a e 
honesta, de pleno acatamento às 
s uperiores directivas de disciplina 
Cl de valorização e dignificação da 
causa nobrCl dos dcspoi·tos. Pro
curariamoti assim, dignificar a 
missão de um jornal da especia
lidade e contribuir para a expansl!o 
e progrcuo técmco de lodos os 
desportos. 

A dois anos de distância do pri
meiro número cm que se fc~ SCn• 
tir a direcção do sr. dr. Guilhe
mino de Matos, com a cooperação 
de um núeleo valioso de redacto· 
res, colaboradores, fotógrafos e 
desenhadores, agrada reconhecer, 
>em falsa imodestia, que a nossa 
acção tem correspondido de certo 
modo à direclriz fixada de princi
pio, e tem, na verdade, ~ido bené
fica para o desporto. Podiamo~ 
talvez ter feito mais. Mas nem 
tudo dever.de de nós. !"icm ~ racil 
que tudo correbponda .tos nos~o• 
desejos. !'\ada é per( cito, nem com
pleto sôbre a terra. 

lndique1110•, ent retanto, ne~I• 
hora de satisfação pela ampli tude 
de trabalho produzido, o que de 
mais importante, mais interes
'anle ou mais oportuno se fez 
nêstes doit anos de labuta numa 
rc,•ista gráfica de desportos. 

Como apareceu a .. StadJulJ'º 
em 9 de Deo:em'bro de t94:a 

Começou nes ta data a segunda 
~érie da nossa rc\'iSta, sob a di
recção do dr. Guilhermino de 
Matos. Compunham o grupo de 
redactores e colaboradores os jor
nalistas Domingos J,ança Morei1·a, 
Avelar Machado, dr. Salazar Car
reira, Jorge Monteiro, Diamantino 
Dias, Abreu Torre~, Carlos Cor
reia, Carlos Manucl,Al"aroGMpar, 
Gil Moreira, Gualler de Oli"eira, 
Mário de Oliveira, l''ernando Sá, 
Oomineo• Moreira e João ílraz. 
Nos scniçoa de report.1gem foto
gráfica superintendia Manuel Nu
nes de Almeida. t:: a delegação d.1 
•Stadium• no Pôrto era cons ti
tinda por Guilherme de Car\·alho, 
Mário Afonso, C'.orreia de Brito, 
Eduardo Soares .: (>('lo fotografo 
Hcrmann Vitorino. 

Passaram dcpoi' a colaborar 
connosco outros jorn,ilistas, como 
Ta\'ares d2 Silva, com um nome 
feito principalmente no «Diârio 
de Li•boar, Harael Barradas, o 
nosso melhor critico de boxe, 
Reinaldo )lonteiro, c;grimisla de 
valor, )[ârio Santos, J oio A;;un
~ão, Yasco Santo•, J. Casimiro \'i . 
nagre e Ant.1s T eixeirn. Alguns 
dos primeiro;, redaclorcs e cola· 

NA SEGUNDA SERIE 
.Gf! DE 9 DE DEZEMBRO DE 1942 boradores afastaram-se por moti-...., 

''ºª diferentes. F Oram· se uns. ' para \•alori~ção e dignificação das nossa re\'ista com as entidades 
\'ieram outros. É a eterna lei da práticas desportivas, levou-nos a que dirigem superiormente 0 des-
renovação... 1 • abrir esta série da •Stadium• com porto em Portugal. 

Dois dos nossos colaboradores o relato de uma audiéncia que se 
faleceram, no segundo ano da dignou conceder-nos o sr. tenente 
«Stadium»-João Braz, conhecido coronel Álvaro Salvação Barreto, 
como critico de fütebol, de boa que era então Oircctor Geral de 
visão do jôgo e do jornalismo; e Desportos. 
Domingo~ Moreira, director de " O sr. tenente-coronel Sal\'ação 
secção «A Lareira», de palavras Barreto fez nessa audiencia afir. 

/ - Dr. G11ilhermino de !li aios. director da Stadium 1 2-Ai•e/ar Ma
chado, chefe da redacçtlo; 3-Dr. Salazar Carreira: 1-Tal'Oret da 
Sifon: 5-Ra(atl Barradas: 6-.llário de Otiuira; 7-Ricardo Or
ne/ai; 8- Carlos Correia; 9- Gil Moreira; 10 -Fernando Sâ ; 
IJ-f)ianwnlino D'as; 12-Antas Tei:reira; IJ-Ed11ardo Soare~ : 

14- Jocio Dias; 15- Jotlo 1hs11nçilo. 
cru~dao e. cnlretenimenlos cor
rel3tivos. As suas qualidades de 
jornalista junta\'a a de ser pai de 
Domingos Lança Moreira. Senti
mos por isso duplo pesar pela sua 
perda. João Braz e Domingos )fo. 
reira dei,.aram prof•nda saüdade. 
t: de\rf'r de camaradagem re
corda-los com emoção. 

Dlrectl.o Geral de Duportoo 

A nossa atitude inicial, de per· 
feito acatamento às instruç6es su
periores em matéria disciplinar, 

mações que despertaram o m1ior 
interesse, pela clareza das fua., 
palavras e pelo facto de ha-·er dado 
à população desportiva ideias e 
conceitos de orientação ' 'aliosa. 

Quando, mais tarde, aquele ilus
tre desPorlista foi subslítuido, por 
mntivo da Rua nnnlPac5n rura n 
cargo de presidente da Cãmara 
M unicipaJ de Lisboa, fi1emos ltrga 
e justa reícrência à personalidade 
do seu substituto, o sr. tcncnte
·Coroncl Sacramento Montein -
brilhante figura de desportista. 

São excelentes .as relaç6cs. da 

:-iêsles dois anos, conseguimos 
~empre lançar e expedir a «Sta
dium» com regularidade. A tarefa 
~emanai da factura da revista 
fez-se, normalmente, a tempo e 
horas - por vezes à custa de 
muito sacrificio. 

Ern pouco mnis de uma centena 
de nllmeros semanais, tivemos 
dois de especial relevo: o n.0 53, de 
8 <IG dezembro de 1943, para come
moração do primeiro ani\'ersário 
da segunda série da «Stadium», e 
o que publicámos para comemorar 
a inauguração do Estádio Nacio
nal, em 10 de Junho. A capa do 
segundo número especial evocava 
duas datas que se ligavam entre si, 
relativamente ao Estádio Nacional 
- 3 de dezembro de 1933, dia em 
que o sr. dr. Oliveira Salazar pro
meteu, cm público, perante a mul
tidão de atletas que se reuniu no 
Terreiro do Paço, a conslroção do 
Estádio; e 10 de Junho de 1944. 
dia da sua inauguração festiva, 
numa tarde de glória para o des
porto. Em oMe anos rez-se urna 
obra grandiosa! 

~;m doi s anos, julgamos nolá,"el 
o trabalho reali~do nêste capitulo. 
Apontemo-lo, em síntese: - Cam. 
panha para ressurgimento da luta 
greco-roma n a, por Domingos 
Lança Morcira,em 1944.Chegou-se 
aos trabalhos de fundação de 
Associação Lisbonense de Luta. 
Mas pararam depois os clubeb 
interessados. Não foi certamente 
por excesso de actividade •.• 

-Campanha em prol do ressur
gimento do «water-polo» de com
petição, 1>0r Abreu Tõrres e Jllá. 
rio de Oliveira, em 1943. A Fede
ração Portuguesa de Natação 
chegou à organização de um tor
nei o, sob patroclnio da «Sta
diunl». Te\'e apenas a inscrição de 
dois clubes, embora com três 
equipas; e realizou-se um só de
safio, por desistência de equ)pa B 
cio Algés. Ganhou o Algés por 
12-0, contra o Alhandra. No en
tanto, a ;emente foi lançada de 
novo - e germinou. 

-Campanha de incitamento 
entre os casapianos, para desen
\"Olvimento do Casa Pia AUético 
Clube, de Reinaldo '.llonteiro (1944). 

- C.impanha nacional da o.Mo
cidade Portuguesa., em 1944-
séric de cntrc,istas com as se
guintes indi\'idualidades: dr. '.llar
celo Caetano,actualmente '.llinistro 
das Colónias. cap. Celestino lltar
queg Pereira, dr. Salazar Carreira, 
tlr. C.Arlnt;; \~orPira, in1'J.M:'clnr do 
Ensino Prim:lrio, general Ferreira 
Martins, tenente Alberto '.\!arques 
Pereira,, e drs. Adriano Rodrigues 
e ~laxin1ino Correia, respectiva
menle reitores das universidades 
do POrto e de Coimbra. 

- Uma brilhante série de arti-
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ANO S DE TRABALH O 
D A «STADIUM » 
A 6 DE DEZEMBRO 

gos sobre a técnica do •rubgy.t, 
pelo dr. Salaur Carreira (19'14), 
que continua. 

- Uma série de artigos bem 
curiosos sobre Educação Flsica e 
desportos de inverno, por Alberto 
Viana (19113 e 1941). 

O esfõrço descnvoh•ido pelo 
dr. Salazar Carreira, na propa
ganda e divulgação do Allctisroo 
e euB técnicn, tcn1 eido briihAntc 
e eficiente. A sua acção tem-se 
exercido com magnifica regulari
dade. 

Começou, em 191i3, com a série 
«Corrija o seu estilo>l, de larga re
percussão no pais Cl cm Espanha. 
Como sub-titulo adoptou uma le
genda que traduz sugestivamente 
objcctivo cm vista: «a fotografia 
é o fiel retlexo das atitudes allé
ticas e se1·\'e para anotar ddeitos 
e virtuden. Trata-se, pois, de 
lições dadas nas melhores condi
ções de compreensão. Repetiu 
esta série no corrente ano, com 
idêntica utilidade -e maior êxito. 

No principio dêsle ano, e com 
outra orientação1 tendo também 
por objccli\'O a divulgação de boas 
normas de carácter técnico, pu· 
blicou uma outra e6ric, aob o 
titulo de • Para entreter, emquanto 
as pistas descansam•. 

A campanha do dr. Sala:tar Car
reira alargou-se ao Porto; e te"e 
por base uma sua conferência, 
promo,· ida pela «Stadium •, no 
gimnásio do Futebol Clube do 
Pôrto. Efectuaram-sc, depois, mais 
duas conferencias-de Ro
berto Machado e José Fontes. E 
êste ciclo de propaganda fechou 
com o «Torneio dos Estreantes». 
Dolámo-lo com a taça que recebeu 
o nome de Salazar Carreira, ga
nha pelo Futebol clube do Porto. 
Neste ciclo brilhou o esforço do 
nosso dedicado colaborador Ed uar
do Soares. 

E.m prol do clcll•m o 

A crise que lavra no cicli smo 
le\'Ou o nosso redactor Gil Mo
reira a projeclar um conjunto de 
iniciativas. Dentro do programa 
esboçado, fez-be o que segue: 

- Um «Curso de Ciclistaso, di
rido por Gil Moreira e inaugurado 
solenemente cm 1~ de Outubro 
próximo passado. Este curso tem 
funcionado com regularidade, lô· 
das as sextas-feiras, à noite. 

- A pro"a «Lisboa-Santarém· 
-Lisboa», em duas tiradas, para 
os corredores independentes, or-
1anizada pelo Grupo Desportivo 
da • iluminante•, sob o patrodnio 
da «Stadium•, ganha por Eduardo 
Lopes, da «liuminanteo, indi\'i· 
dualmente, e pelo Sporting, por 
equipas. f)i~putad:\ Pn\ ?5 dP Ou
tubro últ.imo. 

- A uPro\'a de Iniciação Fle
cha», cm quatro percu rsos diatri
buldos por dois dias, para corre
dores iniciados, disputada em 28 
e 29 de Outubro úllimo, com os 
seguintes resultados: 

DE 1944 

J,isbóa-Sintra, 41 quilómetros. 
\'encedor Gaspar Paulo. do 
Sporl Lisboa e Alenquer. 

Sintra-Li.bóa, 38 qms. Mesmo 
vencedor. 

J,isbóa-T6rrcs l'edras,'5:> qms. 
)lesmo vencedor. • 

T6rres l 'edras-Lisbôa, 57 qms. 
Carlos Quadros (Alunos de 
Apolo). 

- Os 30 anos de Federação Por• 
tuguesa de Futebol. 

- O 6-0 anos da Associação Na
,·aJ 1.0 de Maio, de Figueira da 
Foz. 

-Os primeiros trofeus do Sporl 
Lisbo e Benfica. 

- A ,·elha $uarda do desporto 
(Erne~to Ribeiro da Sil"ª• \'ence
dor da Traveseia do Tejo a nado , 
cm 1909). 

Carlos Correia publicou algu-

l-Amadc11 Seabra, proprietário da Stedi .. m1 2-./o•é Soares, admi-
11istrador; .1- Reinaldo Monteiro; 4-Abre11 Torres; .'j- !'asco San
tos; 6-J. Casimiro l'inagre: 7-Jorge Monleíro; 8-Mário A(o11so: 
.9-Alberlo Silva 1 ia11a; !O-José Pargana; l l-llermann l'ilorino; 
12-Rodrigues Teles; /3-Cla11di110 Madeira ; Ili-Carlos Manuel ; 

I 5-José Manique. 
Classificação geral: t.0 Carlos mas \'ezc> a sua ;ecção de dl:I 20 

Quadros (Apolo). 5 h. 58 m. 51 s. anos atrás>. Eduardo Soares evo-
:\lédia final - 31 qms. 930 por cou a acçAo de Futebol Clube do 
hora. POrlo na prop.iganda do futebol, 

em Penafiel e no norte do pah. 
O duporto e a •u.a h.h,t6ri& 

Para compreender melhor o prc
"'entc, c,~ocámos, num ou noutro 
número, o passado. Publicámos, 
a êste respeito, os seguintes arti. 
gos: 

- Um jõgo de futebol no carna
, •• 1 de 1910. 

- O Pôrto-Lisboa de 1891. 

A.e tas-•• •Stodlum" 
cm dol• ano• 

- A "atosa taça oferecida pna 
o festh·al de homenagem a Artur 
José Pereira, cm 27 de De~mbro 
de 19'l2. Foi a )lrimeira, ncata sé
rie, e ganhou-a o Sport J,iaboa e 
Benfica. 

- Taça oferecida para um de
safio de •hocker• em patins em 
resen·as, disputado no dia da f1nal 
do Campeonato de Portugal (1943). 
Ganha pelo Futebol Benfica. 

- Taça para o primeiro prémio 
da «1 Ram~ de Santa Catarina», em 
delismo (19'13), ganha pelo Lisgás. 

- Taça instituida para o «Tor
neio de Waterpolo», em 1943. Ga
nha pelo Sporl Algés e Darundo. 

- Taça para a classificação por 
equipas no festival do aniversário 
do Clube Nacional de Natação, 
que patrocinámos. Ganha pelo 
A tlétieo Clube de Portugal. 

- Taç"3 oferecida para o festival 
Anuo.I dn Imprensa, em natação 
(em disputa há anos). Ganha, cm 
194'1, pelo Estoril Praia. 

- Taça do aniversário do Clube 
Náutico «Maré Nostrum>>. 

- Taça do torneio de cctennis» 
de mesa, em disputa desde 1938-39. 
Ganha, na época de 1943-M, pelo 
Sport Lisboa e Benfica. No pri-
1nciro ano inscreveram-se 7 equi-
1ias. No úllimo torneio1 inscreve
ram-se 10 clubes com 18 equipas. 

- Taça «Dr. Salazar Carreira», 
1>ara o «Torneio de Estreantes» 
do Pôrlo. Ganha pelo Futebol 
Clube do Põrto. 

A última prova colocada sob o 
patroclnio da «Stadium», a pedido 
da respectiva entidade directiva , 
é o torneio da Divisão de honra 
de ""olleyball», iisputado há 
1:>0uco, com uma taça.oferecida peld 
nossa re,•ista e que foi ganha pelo 
Técnico. 

lnquêrjto.A: e »leLis~:ito.s 

Fizemos o primeiro inquérito 
em 19'13, ácêrca das indicações for
necidas pela época de 19~2-113, em 
futebol. Depuseram as seguinte~ 
pcrsonalldades de relê'"º no po
pular desporto: prof. Cruz Fehpe, 
cap. Maia de Loureiro, tenente da 
armada Joel Pascoa~ cap. Ribeiro 
dos Reis, Tavares da Sih•a, fü. 
ca rdo de Ornelas, drs. Au~usto 
da Fonseca, Amado de Aguilar e 
Constantino Fernandes, Paiva e 
Sil\'a, Carlos Canuto, Janos Biri, 
Carlos Ah·es e Adolfo Mourão. A 
época de futebol foi analisada com 
devoção - e cm profundidade. 

fün 191111 organizou-se um ou
tro inquéiito, mas sob a forma de 
plebiscito: 

- Qual o acontecimento despor
tivo mais importante de 1943? 

- Qual o melhor atleta, no mcs
mQ. ano? 

Este no"o inquérito te,·e um 
êxito representado especialmente 
pelo número de respostas que se 
registou. Damos, entretanto, o, 
três melhores resultados em cada 
grupo. 

Quanto a acontecimento des
porth·o: 

1.0 Dissidência na secção de na· 
lação do Sport Algés e Oi
f undo e passagem de Alberto 
Azinhais dos Santos e )lário 
Simas para o Estoril Praia, 
com............. 823 ,·otos. 

2.0 \'itória do Clube de Futebol 
•Os Belenenses» no campeo
nato de Lisboa, de lubetol, 
com • . . . .. . . .. .. . 598 '•otos 

(Conlinrla na pá/{. 31) 
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DA MULHER· 

A dra . D. Adelaide 
concede uma entrevisto õ cSTADIUM» 
e diz o que pensa do desporto leminino 

NA literatura feminina do no.tio Paf11 re
corla-.te, num traço acentuado, o vullo 

J;remenle de vida da 11r. • dr.• D. Ade
laide éli:r. E.tpfrilo de1empoeirado, perso
nalidade e.t.tencra/menle feminina, se bem que 
vigoro.ta e fflrle, ela representa no nosso 
tempo a «Mulher da 110S1a époc01>, dei:radaa 
cerlaa idéias feitas que formaram e.tcola, mas 
que o tempo e a no11a «pequena (ôrça de 
mulherea» vilo diHipando. Fui, porlanlo, 
procurá-la com a certeza de que a •minha 
cau1a•, ou 1eja a cau1a de /6da1 ª' leiloraa 
da •Sladium•, lem na 1ua vit/Jo eadarecida o 
cantinho que lhe.pertence. 

Um grande molho de cravos vermelho• 
<laminava o ambiente, a desvendar a origem 
ribatejana da sr.ª dr.• Adelaide Féli:r; na 
aua tecrelária, umas (6/has de papel denun
ciavam o trabalho •.. E eu auociei: (lôres e 
labor-a .tinlese da mulher de hoje, feminili
dade e (6rça. Compreendi melhor a eslrada 
que traçámo1 e o ideal que prelendemo1 
alcançar. De.tejei enl/Jo conhecer a.t obrai da 
1enhora que Ido bem repretenla a 1lfulher 
aclual-e a dr.• ;ldelaide Félix, num 1orriso 
alegre, de boa di.tpo1iç1Jo, foi-me direndo: 

-;b obras ~ue lenho escrito? ... Eu /Ire 
cligo: uma lista Já longa de «alentados» con
tra a pacifncia alheia. Romance, novela, 
contos. Só prosa, porlanlo ..• Hora de instinto, 
o meu primeiro romance, é como um filho já 
cretcido, a fazer-me velha... Depoi8, Mira
gen• Torvas, Personae e por af (ora, passando 
pelo O grito da Terra e mai1 qualquer coisa, 
até ao Cada 'Jual com •eu milagre, o 111/imo 
que publiquei. 

-Se o de1porlo .tempre me inleres1ou? ... 
Sim eu lenho temperamento clesporlivo e or
gulho-me dil8o. Nunca enlrei em compelições. 
nunca aspirei sequer a ser medalhada-mas 
nado, remo, patino, (aço os meus passeios de 
bicicleta e guio o meu carro. Em tempos, 
montei a cavalo e tentei o «lennia». Da pri
meira modalidade deaiali porque circun.tlán
cia1 da minha vida me levaram a la/. O dia
-a-dia na.t grande1 cidade• difere muito da 
e:rilléneia que 1e teca na proofncia.. . Da 
tegunda, nunca cheguei a fazer um treino 
regular ..• 

-Nllo acha, entllo, que a mulher perde a 
feminilidade na1 prdlica& desportiva&? ... 

-Nilo. Afigura-se-me que de modo ne
nhum pode fazer-se 8t1m•lhanle a(irmaçaol 
Evidentemente que, entre a1 várias modalida
de• do desporto, 11ma ou outra se mostra 
meno1 apropriada, talvez mumo francamente 
de1acon1elháoel à1 condiçõe1 (fsica1 da ra
pariga e da mulher. ftfa1 re61am ainda mui-

PRODUTOS OE TOUCADOR E BELEZA 
' 'LA T OJA'' 

lo• caminha• por onde ela ae pode embrenhar 
confiadamenle-cam vanlagen1 manifestas e 
ml1/lip/a.t: a mulher que compreenda o que 
deve a 1i própria, â11 e:rigéncias especiai8 da 
'"ª compleiçao (i8ica, e à sociedade, saberá 
e8colher enlre os diversos ramos desportivos 
aquê/e, ou aquê/es, em qtte &e fortaleça, sem 
nada perder da sua graça feminil. E alente-se 
em que dizendo «graça» nao quero .tigni(icar 
•fragilidade», ma& porte donairoso e genti
leza de e.tpfrilo. 

-A re1peilo de educaçao, pensa que o 
de1porto lem nela all[uma influência? 

-lmen1al A1 crrançaa que recebem edu
caçdo de1portiva habituam-se fàci/menle a 
normal e 1déia1 de di11ciplina e de higiene, de 
e1(ôrço coleclivo e solidariedade, que repre
senlardo qualquer coisa de muito valor no 
seu (11t11ro. Quem seja habituado desde verdea 
anoa à prálica_do desr>rlo ~entirá sempre, 

01da em fora, 
certa consciên
cia de per1onali
d ade que é 
aprumo e nao 
rebeldia. 

-Sóbre o 
ve11luário em 
voga para (in8 
desportivos, con
corda com êlei' 

-O vestuá
rio de um de&
porli1la é, no fim 
de conla.t, como 
que um •trajo de 
lrabalho• - tra
balho que 8e faz 
por deooçao. 
bem sei. mas 
«trabalho» ... 
Portanto, seja 
fem inino ou 

masculino, deve obedecer a três condiçõe1: 
maior comodidade e facilidade de movimen-
101; au1éncia de moda• eapectacularea, lran-
1ilória1, que obriguem a de1;eza1 inl1/ei1; e 
decéncia, re1peilo pela mora em que fomo1 
criado1. 

- Sabe que em França há, ou houve, mu
lheres jogadora& de futebol? Que pensa? 

-NIJo conheço, sen/Jo rudimenlarmenle, 
mesmo muito rudimentarmente, o jôgo. Nllo 
11011 médica. Ndo lenho, porlanlo, autoridade 
para me pronunciar s6bre o assunto. 

- O que pensa do domfnio que o futebol 
e:rerce nas mullidõea? 

-Conaidero o futebol uma das mani(e1la• 
çõea mai1 e:rpre111va1 da época dinâmica que 

atrave11amo.t. Além 
di1110, comporia atitu
d e1 e momento& de 
beleza plá81ica que 1e 
impõem ao especlador 
mais desprevenido. É 
dos especldcu/os em 
que o (lufdo e.ri8tenlc 

Saboaeteo ele Toacaelor (para ptiee aorela ro..,.a• 
e .ecae - Sabon ete• B aaLo (fiatu ante•) - P ana 
Dentl&lca - Sdck e CMJDe para Barbear -
Cttmee ele 'beleza (para ele ella • para ele noite) 
- Brlllaandna - ShamPoo -Ãaaae ele ColcSnJa 

enlre o actor e o espe
ctador se mostra mais 
intenso. Qualquer de.ta· 
fio, por mediocre, dá 
mostra cabal do (orle 
domfnio que o jôgo 
e:rerce no pl1blico. E 
um matcb internacio-• Loçio para o cabel o 

l:~porlmo.Dto V. Jtx.• etlet mag-nJUcoa produtos e ftcar' pleo.amontc ntltfollo 

MONTEIRO GUIMARÃES, FILHO, Ltcl. 
88, Rua Jo1é Falcllo, 96 - PORTO 

nal?. • . Oh/ Nisso nem 
e bom falar/ 

Auim concluiu a 
ar.• dr.• Adelaide Feli.r 
aa considerações com 
que l/Jo amavelmente 
no1 honrou. 

ANABELA 

~jfifdd!iit 
RUGBY 

Vamos aprender 
como se ioga? 

V II- O l aaçameato ela l lnLa lateral 

Notas técnicos por SALAZAR CARREIRA 

Q UANDO a bola sai do terreno pela 
linha lateral, qualquer jogador a pode 
lançar de novo para o campo, do 
ponto indicado pelo juiz de linha e à 

distancia que melhor lhe convier além do 
mlnimo de cinco metros, mas em direcção 
rigorosamente perpendicular à linha lateral. 

E, em regra, o médio de formação quem 
desempenha esta tarefa, mas como no •rughy• 
ganhar tempo é sempre vantagem preciosa, 
qualquer avançado, ou três-quartos ponta, 
de,·e estar apto a fazê-la quando a chegada 
do médio se faça esperar. 

Não existe método íixo estabelecendo a 
forma de atirar a bola; o •is tema mais usado 
é o lançamento com o braço estendido, o corpo 
com a linha dos ombros perpendicular ao 
limite do terreno, descrevendo com a mão 
uma semi-circunferência no plano do tronco, 
de maneira que ao concluir a trajectória as
censional a face interna do braço venha de 
encontro à cabeça. A bola •eJura-se por um 
dos topos, assente o eixo maior ao longo do 
antebraço, e deve ser atirada sem rotações que 
diíicullem a segurança da recepção. Compete 
aos avançados esta miuão de receber a bola 
do lançamento da linha e dar-lhe o destino 
conveniente. Devem, portanto, logo que a bola 
sai, acorrer prontamente ao lugar do lan
çamento, para aproveitar- no caso de lança
mento a seu favor-da posslvel ausência dos 
adversários ou, no caso contrário, para impe
dir que êles actuem livremente. 

Os avançados colocam-se sobre uma linha 
perpendicular à linha lateral, partindo do 
ponto indicado pelo juls e à distància que me
lhor lhes convier, além do corredor de cinco 
metros que a lei obriga a deixar livre. A forma 
de disposição geral fica dependente das con
dições especiais do momento. 

Se o lançamento é feito por um adversário, 
cada homem marca outro do campo contrário 
e nada mais; se o lançamento é feito por um 
companheiro de equipa, escolher a disposição 
considerada mais favorável, procurando por 
todo• os meios proteger ou desmarcar um 
homem, que será o recebedor. 

Como regra geral, devem os lançamento• 
ser compridos no ataque e curtos na delesa, 
i•to sem o exclusivismo de um dogma, pois 
em tõdas as circunstâncias intervem-ou deve 
intervir-o critério do jogador no julso da 
iniciativa a tomar e que pode fugir aos pre
ceitos ortodoxos. 

A disposição dos jogadores da equipa que 
executa o lançamento, obedece, cm principio, 
aos •eguintes requesitot: 

t.0 -Se o lançamento é curto, formar um 
grupo junto à linha limite doa cinco metros, 
do qual se destacará um homem, de preíer~n
cia o mais vigoroso, para apanhar a bola e 
carregar o campo contrário, ajudado pelo• 
avançados que o cercam, como foi preceituado 
para os casos de formação aberta. 

2.0 -Se o lançamento é comprido, coloca-se 
o primeiro avançado no ponto limite a.nterior, 
constituindo-se os restantes em ~rupos de 
doia, separados entre ai por uma distância de 
alguns metros e ficando um sem posição fota 
e à espera da indicação ocasional da iniciativa 
a tomar. 

Para conseguir d~marcar um avançado, 
pode experimentar-se a brusca mudança de 
lugar de um dêles; se não fõr seguido por 
qualquer adversário, é para êle que o médio 
lança a bola; se assim não sucede é provável 
que o sigam vários antogonistas, deixando livre 
qualquer companheiro. -

O três-quartos ponta do lado onde é exe
cutado o lançamento tem a desempenhar papel 
importante; o intervalo deixado, nos lança
mentos compridos, entre os grupos de avan
çado•, ou entre o primeiro da frente e o ponto 



PODE dizer-se que decorreu com entu
siásmo e interêsse a temporada hfpica 
que findou pn\licamenle com o Concurso 
de Cascais, últill'lo de quantos se reali

zaram êste ano. 
São poucos os concursos levados a cabo no 

nosso pais- e os que se verificam começam já 
qulisf em pleno ,·erão, prolongando-se por 
Agosto e Setembro e dando lugar a que os ca
valos só se encontrem absolutamente treinados 
no fim da época, quando j;l não há nisso verda
deiro interêsse debaixo do ponto de vista inter
nacional. 

Os espanhois, nossos ,.izinhoa e noassos 
"' adversários de todos os anos, começam mais 

cêdo do que nós. Por isso mesmo, quando da 
nossa visita anual a Espanha, têm as suas mon
tada em forma-o que talvez se não dê con
nosco, que vamos a Madrid sem que antes 
disso tivessemos submetido os cavalos a pro
vas de concurso, as quais, como ae eabc, cons
tituem a verdadeira prcparaç~o. 

Que nos conste, em" 19411 houve um só 
treino para a equipa nacional - e êste pouco 
proveitoso. 

Permilimo-nos lembrar a conveniência de 
se começar mais cedo, principalmente na pró
xima época, dado que possuímos um bom fole 
de cavalos novos, muitos deles cslrcanles, e do 
qual sairão, por certo, algumas das montadas 
do grupo representativo de Portugal cm 19115. 

Talvez dando maior desenvolvimento às 
apoules» que anualmente iniciam n é(>oca, e 
tornando-as, pelo seu interêsse, extensivas às 
montadas de maior categoria - nas deste ano, 
que, diga-se, decorreram no meio de grande 
animação, não nos foi dado ver inscrito nenhum 
dos nossos cavalos internacionais- se conac
guisse melhor forma quando da nossa ida a 
Espanha. 

Nesta crónica de fim de época não quere
mos deixar de fazer referência a dois factos 
que nos agradaram francamente e que demons
tram bem o interêue do pliblico pelo hipismo 
e o valor dos concursistas portugueses. Refe
rimo-nos à enorme assistência verificada em 

.._ tôdas as provas e à magnifica vitória alcançada, 
no decorrer do Concurso de Lisboa, sobre os 
representantes da cavalaria espanhola. 

Os triunfos conquistados sObre cavaleiros 
e cavalos da categoria doa que habitualmente 

limite do terreno onde é permitida a jogada, é 
propicio a abrir-lhe pasMgcm, pela qual avan
çará a toda a velocidade, recebendo a bola ao 
cruzar a linha de lançamento. Se os avançados 
contrários se deixam surpreender, a manobra 
resulta em ganho apreciável de terreno; e se, 
inversamente, êles se precipitam sobre o três
-quartos, para lhe impedir a passagem, ficam 
desmarcados outros jogadores, que devem 
aproveitar a ocasião. 

O médio de abertura indicará ao médio de 
formaç-ão, pela sua posicão em frente da fila, 
o ponto preferido para o lançamento e sempre 
se manterá vigilante e pronto n receber a bola 
atirada pelos avançados, para iniciar a ofen
siva com os elementos das linhas atacantes. 

A preocupação dominante nos avançados 
em linha será apoderarem-se da bola lançada 
pelo companheiro; para isso precisam de sal
tar, saltar em qualquer circunstància, o mais 
alto posslvel e por forma a caírem de frente 
para o campo adversário, prontos no ataque, 
se conquistam a bola. 

Nestes esboços ofensivos, o atacante nunca 
deve partir isolado; acompanhá-lo-ão os outros 
avançados, que em caso de necessidade se 
agrupam e o empurram cm formação aberta, 
ou seguem cm ataque à mão por passagens 
curtas. 

O avançado na posse da bola nem sempre 
tem con,·eniencia em atacar dircetamente; so
bretudo em terreno adversário, lem grande 
vantagem em passar a bola aos médios e três
-quartos melhor colocados para o ataque por 
passes. 

Finalmente, nas passagens curtas, feitas a 
um companheiro perto da linha dos cinco me
tros, não deve este esquecer, no prossegui
mento do ataque, a presença do Jançador1 pois 
muita vez pode colaborar eficazmente, inter
vindo em redobre de passes. 
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FIM DE EPOCA 
Notas e comen tá r i os 
nos visitam são daqueles que mais nos agra
dam e convencem, principalmente quando, 
como êste ano, a vitória nos pertenceu em 
!Odas as provas disputadas. 

E' certo, e não queremos nem devemos 
ocultá-lo, que os cavaleiros espanhois lutaram 
com falta de sorte. Sem alguns dos seus me
lhores animais, entre êstes a famosa «Egalité• 
e privados do concurso de Angel Somalo e de 
Kirpalrik O'Donnel, quási todos os outros com
ponentes da equipa concorreram com as mon
tadas trocadas. Talvez por isso mesmo u 
clasa: fícações obtidas não cor responderam nem 
ao valor dos cavaleiros nem à categoria dos 
cavalos. 

Isto, é claro, não desmerece o brilho das vi
tórias portuguesas, quasi tôdas alcançadas com 
muito mérito. Seja-nos permitido citar, entre 
estas, as de Henrique Calado, no «Grande Pré· 
mio» e «Taça de Honra», a de Rei mão Nogueira, 
na «Caça», a de Correia Barreto, na «Omnium•, 
e a da equipa nacional, na «Taça de Ouro da 
Península». 

O Concurso de Castelo Branco decorreu 
animado e ofereceu dois bons triunfos a Trigo 
de Sousa, na «Omnium» e no «Grande Prémio•; 
o do Porto, que êste ano voltou a realizar-se 
mas que não teve a assistência que se esperava, 
proporcionou a Helder Martins magnifica vi
tória, na disputa da «Taça de Honra». 

Vila Franca deu-nos uma competição 
animada, na qual se inscreveram 71 concor
rentes, número que só por si diz ludo. 

P:eoos de animação e de entusiasmo se 
apresentaram os concursos de Mafra e Cascais. 
No primeiro houve dois p-andes vencedores, 
Correia Barrento e Hennque Calado; no se
gundo alcançaram-se vitórias brilhante~, entre 
as quais moa de Carlos Granate, no •Grande 
Prémio», outra de Reimão Nogueira, na o'faça 
Marquês da Graciosa, e a de Lemos da Silveira, 
na prova «Regularidade•, uma competição que 
é sempre emocionante. 

Quanto a cavalos, ficamos com a certeza de 
que os islandeses adquiridos são de categoria 
e devem, para a próxima época, dar boa conta 
de si. Nos melhores figuram a Vouga», «Zuari», 
«Gaza•, «Zêzere», oComplexilr?J e «Sagres•. 

Dos antigos, isto é, dos que Jã conhecíamos, 
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agradaram ·nos particularmente aPaiob• 
«Raso•, «Optuu, «Congo•, «Sado• e «Dese· 
jado•; num plano um pouco mais baixo, «Xe
reu, «Tarasao, «Abranlino•, «Jocoso• e «In
quiridora». 

Verificou-se abaixamento de forma, que a 
idade justifica, no «Magul•, um dos nossos in
ternacionais de hã longos anos, mas ainda gos
támos de ''er «Adail», apesar dos seus tempos 
aurcos já terem passado ••• 

A equipa nacional que nos representou em 
Espanha leve no pais acção meritória e os seus 
componentes obtiveram individualmente o 
triunfo cm vinte e duas provas. De todos, o 
mais premiado foi Henrique Calado, que aver
bou li sua parte onze vitórias, entre as quais 
os «Grandes Prémios» de Madrid e de Lisboa 
e o Campeonato do Cavalo de Guerra. Cava
leiro de rncgaveis qualidades, o jovem alferes 
tem um futuro prometedor e é já uma conso
ladora «verdade» do hipismo português. 

Correia Barrento e Rcimão Nogueira foram 
dois concursistas brilhantes; llelder Martins e 
J osé Carvalhosa não conseguiram mostrar-nos 
todo o seu valor, por não estarem ainda em 
forma os seus cavalos islandeses. 

Dos não selcccionados, distinguiram-se 
Travassos Lopes, António Splnola, Rhodes 
Sérgio, Fernando Pais e Guedes de Campos. 
Da falan/!"e de novos cavaleiros, alguns nomes 
aobressa1em com justiça e entre estes os de Mi
randa Dias, Fernando Cavaleiro, Trigo de 
Sousa, Barros e Cunha, Carlos Granate, Lemos 
da Silveira e Morais Monteiro. 

Se bem que se encontrem ainda por efe
ctuar algumas provas, pode dizer-se que de
correu com brilho a época bipica de 1944 -
e que a que se avizinha promete não lhe ficar 
atrás. 

Oxalá assim seja, para que o hipismo não 
deixe de ocupar o lugar a que legitimamente 
tem direito - e que lhe cabe, sem facciosismo 
nem favor, entre os desportos de maior no
meada. 

Al'TAS TELXEffiA 

Um pouco de história 

(CoHlí""ºf.llo do idr. u) 

fundaçlo ••m, 1amb6m, de t906. No POrtoJ estava·se 
ainda na taae de propaganda. O irupo que apresentamos, 
para cvocaçao do1 primeiros tcmpoa dos e&mpeooa por· 
tueo1e1, tloba a IOCUinto coo1tltutçao: .Aatdoio Ploheiro; 
Ellaabetb do Muqulta o Mendes Correia i Catullo G·adda1 
Boada o António Martlo1; Frcit .. , Mootelro da Coita, 
Hardy, AradJo o Jo16 Buto1. Mootelro da Costa 6 con· 
tldorado o fundador do Futebol Clube do POrto. 

A recordaçAo dhtc.1 nomes par-a o futebol nacional, 

~m=.~~~d:~:.m m~~~. cl;~:,·~. t~~ r:;ad~~':. uz ':1euC::: 
daa baliu1 lt co•ta.t .•. Podia haver meoo1 t6eoica, mu 
hn·Ja em coral mala eotu1la1mo - e melhor e.$plrito de 

::dj:~;t~1~~~~o~º,i!~~4: ;~i:~:i:;o~.~p:r~·~~~!:, 
11 oo .. aa saudotat recordaçOe1. 

l\IÁnJO DE ÚLIVEIRA 

Assine a Revis ta 
"ST A DIUM •• 

3 m eses Esc. 19$50 

39$00 6 

12 » 78$00 

Peg•mento edlentedo 
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UM DOMINADOR DO A R 
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Recorda-se ADOLPHE PEGOUD 
in ventor do .. looping", primeiro 
paraquedista, precar11or e campeão 
m u ndial de a c robacia aérea 

Morreu em eomltate, aa • u.erra de s9t4-1918, 
.&Lre P~tlt•Crolx, e foi honrado i>eloo •~ ... 
Y9n.t"edo.tt• como ve-rdad el t'o L.er6i q ue e-ro 

A 

ESTE •caso• de l\dolphe t>égoud, de aut~ntico intuição pelas coi· 
sas da oeromlutica, é bem cxtraordindrlo e rel>elador de ama 
11ocaçlio que del>e ter sido a maior e mols pedeitn em assuntos 
de al>loçlio. Em 1907, Pégoud ossentol>a praça, pelo espaço de 

cinco anos, no V Regimento de Coçadores de .1\trica, em i'lustapha, 
fazendo entlio a campanha de l'larrocos, para passar mais tarde oo 
Regimento de vHossards» e 11 seguir à l\rttlharia Colonial. foi oqoi, 
tendo como oficial o capiU!o Corlln, que l\dol phe Pégoud recebeu o 
baptismo do ar, em Outubro de 1911. E 11elo a ser um «ás» mundial 
do oviaçao. 

Desde o primeiro dio cm que l>Oou, o bra110 Pégoud nlio mais 
alimentou outro aspiraçl!O que nl!o lôsse 11 de 11ir a ser a11iador 1 Com 
o 11mdlio de C11rlin, seu grande omlgo, cursou gratuitamente a escolo 
ele Bron, oll Obtendo o seu •brellct» de piloto. E assim qoe terminou 
o tempo de ser11iço no Exército, cm 13 de Fel>erciro de 1913, procurou 
log_o allstor>-se no l\llioçlio l'lilitor: o correiro que idealizara, 
estal>o·lhe, porém, 11cdoda, porque sbmente aos oficiais era dado 
pilotar aparelhos! l'las nem por isso perdeu os esperanços . .. Solo• 
clonou o seu •coso•, entrando, cntao como pi loto, cil>il para o serl>iço 
do coso Bleriot, no companhia de Perreyon e de DomenJoz. 

Distinguiu-se r!lpidomentc dos colegas. l\plicodo oo estado dos 
assootos de aeronáutica, l\dolphe Pégoad aperfeiçooo os seus conhe· 
cimentos e c~do rel>elou cxtroordindrles feculdades pora o difícil 
mister de pilotar aparelhos em l>lagcns de longo curso. de tal modo 
qae Blériot conliou-lhc os m11is difíceis missões, das quais o Jo,,em 
lll>lador se sala sempre bem. 

Ensalnl>am-sc, por essa altura, os primeiros passos nos domí· 
nios da eerondatico. E um dia. perante o odmiroçao geral, l\dolphe 
Pégoad lonçoa-se, em peroquedos, sem quolquer no11id11de1 /'\as para 
lel>er a cobo o seu intento (Pégood foi o primeh'o paraquedista) tel>e 
de despistar os autoridades, que o l>igi111111m atentamente poro e11üar 
oqailo o que se choma\le nmo \lerdaaeire temeridade 1 l\lcançaodo o 
seu objectivo, o destemido piloto, que começava a sentir as duros do 
idolatria e da celebridade, empenhou-se em no11os ieitos ... E. assim, 
passou a executor 11ôos desconcertantes poro o época, lontasias que 
criarem escola e meis terde constitulrom cliguras;o de acrobacia 
aéreo: «pieenços• , com o lll>ilio a ceir l>erticalmente sôbre o solo, 
«sal>ldns IUI 11ertlc11I• , llrillcs e eindo o famoso •looping>, de que 
~le foi o ln11entor. 

O grende Ol>iador que lõra Blériot, l>encedor do l'lancha, pa~ 
mal>a do ouddcia de Pégoud • que lhe pedia insistentemente que o 
deixasse l>Oar de cabeço para baixo ... Claro que isto represento11a 
ent&o outro temerldode ! l'las Pégoud nao era homem que abando· 
nasse làcilmente os projectos que lormulo11a: e um dio, diante de 
uma maltldlio entuslasmeda, executou o «looping• c•O 11ôo inl>ertido 
durante setecentos metros. 

Veio o guerra de 1914. E l\dolphe Pégoud, precorsor do acro
baclo oerea, aodicioso como era, tornOll-se o melhor piloto militai· 
em aparelhos de «coça», dc11otando-se desde o alistamento às missões 
mais perigosos. l\ 9 de Outubro recebeu o sua primeira cltaç6o, em 
ordem do dia, e logo a seguir o medalha mllltar; era, então, sob-te· 
nente. /'\os a 31 de 1\gôsto de 191!1 n morte le11ou nas suas ósos aquele 
que parcela uma «dguio» in11cnci11cl nos domlnios do ar .. . Caiu como 
am bra110, no campo da honra, e como um bra110 foi sagr ado pelos 
próprios l>cnccdoresl Oma b11l11 certeira 11tra11essou-lhe a aorto, no 
decurso de um combutc com o tenente-metralhador 1>on Billitz e o 
cobO•piloto Handuskl, que trlpulo11am um 011i60 blindado. 

amo descrlçao pormenorfzodo, da tremenda luto. diz...nos: «}\ 
eqolp11gem alemli realizo"ª um "ºº de reconhecimento lotogróiico, 
mos Pégond, que e1·a um llalentc, ossinolou-o do seu 11erodromo, 
pronto se lançando no perseguiçlio; «cobrou• com tôda a sua indó· 
mito aoddcia, para sobir mais r6pidomcnte, dando a impressão de 
qoe o aparelho qae tripolal>a era um ele\)odor. l\ dois mil metros de 
altltade, o inimigo nllo dal>a mostras de inquietaçao. l\té qoe Pégond 
chegou janto do 1111iao blindado olem6o com o seu minosculo «caça• 
-começondo entlio uma batalho temeroso e de !Orças desigaois, pois 
enquanto Pégond disponha. apenas, de 37 cartuchos de metrelhadora, "º" Blllitz tinha SOO... l'las o bral>O lronch nao desistia! Sucedeu 
entlio o que se prel>la e era inel>ltdllel: o pequeno biplano de Pégond, 
namo oltura em qoe se encontra"ª Justamente por cima do antago
nista cofoclnhoo• subitamente, como um bólide qae se desprendesse 
dos altaras, indo eslrongalhar-se nlio longe do aérodromo, em 
Petlt•Croix. Correram logo em auxilio do destemido piloto, mas 
P~goad estol>a coberto de sangue, irreconhech1el e horrivelmente 
matllodo pela l>lolenclo da quedo. 

foi assim o lim trdglco do hei ói, corpo feito em pedoços, l>ida 
que se dera em holocausto o amo caasa. Caiu de esse modo om bravo. 
am grande «ds» do al>iaçlio no l'\ondo, in1>entor do «looping» e pre~ 
carsor do acrobacia aérea. 

(Conlin11a na ptigirw 1eg11inle) 

ESTORIL 
COSTA DO SOL ' 
(A 23 OUILOMETROS DE LISBOA) 

Excelente estrada marginal 

R6pldo servl~o de combólos el.Sctricos 1 

CLIMA EXCEPCIOHAL DURANTE TODO O AHO 

TODOS OS DESPORTOSs 
li Golf (18 bur~cos), Hnnls, Hipismo, Hata~lo, 1 

Esgrima, Tiro, etc. 
11 
ESTORIL-PALÁCIO-HOTELs 
Moderno e elegante-Magnifica situa~'º' 

HOTEL DO PARQUEs 
Todo o confôrto-Ânexo às Termas. 

MONTE ESTORIL HOTELi 
(antigo Hotel de lt611a) Completamente mo· 

dernlzado. 

ESTORIL-TERMASs 
Estabelecimento Hldro-Mlneral e Flsloter6plco. 

TAMARIZs 
Magníficas esplanadas sôbre o mar. 

Restaurante-Bar. 

PISCINA de água tépida -SALA DE ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO -e STANDS> DE TIRO 

CASINO: 
-

IN FO RMAÇÕES: 

Aberto todo o ano 
Cinema -Concertos -Festas 
Danclng -Restaurante -Bars 
Jogos autorizados 

Soc:iedade Propa~anda da Coata do Sol 

ESTORIL 

: 
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RUA DO CARMO ~ RUA DO OURO 
, , , 

os UNICOS GRANDES ARMAZENS DO PAIS 
VENDA DIRECT AMENTE AO PÚBLICO DE TODOS OS PRODUTOS DA INDÚSTRIA NACION AL 

PREÇO S S EM C ONCORRENCIA 

No ri•-do-ckllo 

llL'A no onw 

MALHAS 

M E A S 

l.ANfl.'iCIOS 

FANQUElllO 

L 1 N li 0 S 

PERFUMAHIA 

CAMISAHIA 

GHA YATAHIA 

J.E~ÇAlllA 

LUYAHIA 

~OYIDADES 

ETC. ETC. 

dominador do ar 

No 1.0 andai: 

lll A 00 Ol'l\O 

ALf'AIATARI.\ 

A f, G 1 ll E ll E 

M A L A S 

CllAPEJ.AIUA 

SAPATARIA 

BHINQUEDOS 

PAPELARIA 

No 2.0 andar 

lll A oo orno 
~I t N A G E 

L O U Ç A S 
\' l O R O .S 

UTILl.DADE.S 

FERRAGE~S 

(Conlinuaçllo da pdgina anterior) 

Os \lencedores, port'm n6o se hll\lillm apercebido imediatamente 
do trionfo J <1Pégoud morto? Parecia lmpossl\lel ... Uma bala do 
intemerato iranc~s fur6ra a blindagem do a\ll6o alem6o, e, re
cocheteondo, otingiro o resen>atório da gasolina. O receio de 
uma fuga de essêncio determlnaro 11 ordem de \lOn Blllitz, ao 
seu piloto, para o regresso imedlolo li base: e pora n6o aban· 
donor a luta sem uma «recordaç6o», do ap11relho alem6o partia ama 
(titima descarga 1 Fôra a descarga, certeira e mortal, fatal para 
l\doli?_he Pégoud ... 

Em complemento. ossinale-sc que sómente a 6 de Setembro os 
alem6es tiueram conhecimento do morte do herói trances. Von Billitz 
escre11eo no seu dl6rlo: «Preocupado com a idéia de ama aterra• 
gem forçada, nas linhas inimigos, ntlO mais me interessei com o des
tino do aparelho francês; e uma uez alcMçado o aérodromo, contei 
o sucedido, n6o dando lmport6ncla a uma luta que se.me afigura\la de
sigual; só em 6 de Setembro é que 
tc\le conhecimento, pelos Jorna(s 
franceses, de que no decorrer:'da 
rápida batalha aérea o célebre 
Pégoud tombara como um \lcrda· 
deiro herói que era». 

No 3.0 and ar 

nL' A oo o~·no 

lll' \ DO CAllMO 

M E 1 A S 

MALHAS 

Pi:;;HFUMAHIA 

LENÇAlllA 

LU\'AHIA 

GHA \'A TAHIA 

NOVIDADES 

HOUPAHlA 

OE SENl!OHAS 

HETROSElHO 

S e O A S 
CO/\FECÇÕES 

E ROUPARIA 

DE CRIA~ÇA 

No 4.u a.ndar 

lll'A llO Ol!l\O 

1.0 andar 

lll A DO CA 11~10 

DECOHAOOR 

P 1-: 1, E S 

CONFECÇÕES 

UE SENHORA 

ATELIERS PARA 

CONFECÇÕES 

No 4.0 andar 

ltl A 00 Ol'llO 

M OlllLIAS 

OE MADElllA 

~I O ll f L 1 AS 

DF. FEHRO 

O primeir.o campeão iudeu 
(Conltnuaçllo da pdgina 10) 

tinham sido dispenbada~ a llumphre)S acharam-se transferidas para 
~lendonça. 

Concordando, muito embora, cm que o aeu jõgo não tivesse nem 
a ciência ne_m a. elegância do de llumphreys, tõda a gente reconhecia 
que fora mau brilhante e audaz, anunciando uma modalidade nova nos 
metodos de combater, pela variedade dos golpes e rapidez da sua 
execução. 

O vencedor, no dia seguinte, comunicava ao protector a sua vitó
ria nos· termos seguintes: 

«Senhor, bati o judeu e sinto-me bem.>> 

A desforra jogou-se .ªl!fu m tempo mni• lar.de e o eleg~nte e P?m
poso llumphreys não resistiu ao poder do semita. O terceiro e úlhmo 

encontro teve lugar em Doncaster, no 
dia 29 de setembro de 1790, e tor
nou-se decisivo, após t hora e 5 mi
nuto~ rde batalha, a favor de Men
donça. 

l\o receber a noticia, a equipa· 
gem alem&, 1>eneedoro do des\lcnlu
rado !rancb, foi imedlatamenle dei
xar cair, sôbre o local em qne tom
bara o 11aloroso piloto ad\ler~6rio, 
orna coroa com uma fila que linha 
impressa a legenda segolnte: Ao 
aV1ador Pégoud, m<>rlo em combolc 
pela aua Pdlria. Homenagem do8 

TODDY é um creador de energias, de vi· 
telidedc e de forças. 

Em 1793, o campeão de Ingla
terra "Big Ben» Ryan punha o titulo 
cm jOgo e era abatido ao 9.0 assalto, 
deixando assim o diadema da supre
maeia. Só três anos depois, a 15 de 
Abril de 1795, Daniel )lendonça bai
"ª''ª a cerviz perante John Jackson, 
que se tornou uma das mais brilhan
tes - senão a mais estupenda - figu
ras do Prize Ring. 

1•encedores. 
Esta distinç6o re\lela qu11nto o 

jó11em piloto !rances era admirado 
oté mesmo pelo próprio inimigo. 
l\dolphe Pégood, que pagou com 11 
11ida a soa bra\luro e temenidade, loi, 
assim, como nenhom outro, sagrado 
pelos 1>encedores, ntroués de orna 
homenagem póstuma que significa 
malto o seu 1>alor como «6s» da 
11\llaçao. 

TOOOY ó um alimonto Ideal 
pari o anno inteiro. Os esto· 
m19os m•is delicados dig•· 
rem TOOOY com f1c1lid1d1 

1 ~ ToooY , 
.iiifii~fj~guzt~rei, lodafece • • •.lgodsa 1 

Se a gente scmitica tem motivos 
para se orgulhar de Daniel Mendonça, 
o seu primeiro campeão, também os 
portugueses têm direito a uma quota
-parte, pois embora nado e creado na 
Inglaterra levou de cá, juntamente 
com o apelido, o temperamento, a vi
vacidade e outros atributos que her
dara dos antepassados e sem os quaia 
não teria podido ascender a tão altoa 
deatinos da vida do rinr. 
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VINTE E CINCO ANOS AO SERVIÇO DO DESPORTO 

As «bodas de prata» de concursista 
do capitão HELDER MARTINS 
720 prémios e 22 vezes lnternaclonal 

A próximo époco hlpico voi lrozer-nos-e com isso nos congrolulo
mos-um coso lnvulgor, que bem merece ser lembrodo, n&o só 
por esso focelo mos lombém porque revelo, sem conlestoç&o pos
slvel, umo dedicoç6o pelo couso desporllvo digno dos melho· 

res elogios. 
Helder Morlins, oficiol de covolorlo de elevodo mérito, comemoror6 

em 1945 os suos cbodos de prolo> de concursislo. Vinte e cinco onos de 
triunfos e de dediceç6o oo serviço do desporlo que oprecio ocimo de 
quolquer outro e oo quol lem empreslodo o melhor do seu esfõrço, boo 
vonlode e seber. 

foi de focto em 1920 que o enl&o osplronle Helder Morlins enlrou no 
pislo poro lomor porle no seu primeiro concurso hlpico. 

. Revelou desde logo quolldodes poro o orle de bem manter- orle 
dlflcil, no quol os porlugueses brilhorom" sempre. Surgirem os primeiros prémios e ollnhou imediotomente oo lodo dos vence· 
dores. De enl6o poro c6, todos os onos, sem lnlerrupções-e nislo est6 o .noto Inédito - oporeceu nos pislos. com regulori· 
dode que demonslro cobolmente o seu lnlerêsse pelo desporlo o que mo1s se dedicou. pôslo que foi lombém esgrimiste 
mullo h6bll. 

A suo correiro desporlivo n6o se conto em melo dúzio de linhos e os seus prémios n&o se menclonom com focllldode. 
Bosto dizer que o copil&o Helder Morlins figurou duos vezes no listo dos represenlontes de Porlugol nos Jogos Olfmpicos-em 
1924, em Poris, e em 1928 em Amslerdõo-e foi 22 vezes escolhido poro fozer porle dos equlpos nocionois que repre. 
senlorom o covolorio porlugueso em Modrld Nice, Ramo, N6poles, Milão, Corunho, Solomonco e fontoinebleou. Em lôdos os 
provos disputodos morcou o suo personolldode denlro de um desporlo onde oindo hoje ocupo um dos primeiros lugores. 
Os seus ~xllos s6o inúmeros e o listo dos prémios conquislodos oscende o 7'20, número que proclomo bem oito o volor e os 
conhecimentos profundos do gronde covoleiro. 

Ao enluslosmo do luto desporllvo, Helder Morlins empresto inconfundivelmente. o suo orle de bem conduzir, pondo oo 
serviço do desporto os premidos do suo inleligênclo. Em vinle e cinco onos, o conhecido concursislo foi sempre o mesmo: o 
seu enlusiosmo n6o deminuiu e que o seu desportivismo monleve-se inloclo. Como nos sebe bem dlzê-lo, num pois onde 
o desporto só ogoro perece ser verdodeiromenle compreendido( 

Sempre o mesmo disposição o mesmo olegrlo, o mesmo espírito bololhodor-lonto nos lordes de vilório -e tontos s6o~ 
- como noquelos em que o seu nbme n6o figurou entre os premiodos. N6o o embrlogo o vllório e o seu volor de ccncurslslo 
cominho, lodo o lodo, com o modéslio que lodos lhe conhecemos. 

Enlre os mols lmporlonles triunfos oblidos no eslrongeiro é juslo solienlor o do cGronde Prémio> de Milão, num concurso 
em que lomorom porte oito noções. Três onos consecutivos gonhou Helder Morllns, em Modrld, o cCopo do lnfonle D. Fer
nondo» lendo lrlunfodo no «Copo dos Vencedores>, do Corunho, e no cCoço> dos concursos de Nice e de N6poies. Disputou 
quolro vezes o cToço de Ouro do Penfnsulo>, lendo-o gonho lrês, o último dos quols êste ono. Em Portugol obleve lombém Inúmeros vltórlos lendo triun
fodo duos vezes no cGronde Prémio> e no cToço de Honro> dos concursos de llsboo. Gonhou olndo dois cGrondes Prémios> do Põrto Jm de Viono 
do Coslelo, dois do Flgueiro do Foz, um de Choves e clols dos Coldos do Rolnho. Dez vllórtos no provo mois imporlonle de lodos os co~cursos e dois 
2.º' lugores, em Modrld, seporodo dos vencedores por escossos segundos( Um pormenor curioso do correiro desporlivo de Helder Morlins: em todos os 
locols onde houve e h6 concursos, lem, pelo menos, umo vilório no 
cToço de Honro>; de lôdos os espécies de provos re!lllzodos no pois, 
conlo no seu oclivo, pelo menos, um l .º prémio. 

Enlre os lriunfos mois emociononles figuro o de Mll6o, o que j6 
nos referimos, e o do cGronde Prémio• de llsboo, em 1931. no cBelin>, 
conlro duos equipos eslrongeiros. Neslo úllimo provo, foi o copilõo 
Helder Morllns um dos derrodeiros covolelros o concorrer. eslondo 
nesse elturo 6 frenle do clossificoç6o um fronc~s. seguido de um 
esponhol. Foi um verdodelro delírio quondo Helder Morlins lermlnou 
o percurso, bolendo por 12 segundos o covolelro fronc~s •.. 

560 espor6dicos os cosas semelhontes oo do dlsllnlo concursislo. 
N&o é vulgor enconlror-se um desporlisto que olconce os suos cbodos 
de preto• em pleno formo, sem perder nenhumo dos suos quolidodes 
inlclols. Mols roro olndo enconlror-se um elemento de desporto que 
com lonlo perlln6cio permoneço 25 onos em ocllvldode conslonle, sem 
quebro de lnler~sse ou ofrouxcmento de enluslosmo. 

Obleve os seus ê~llos com os covelos cAvro>, cPlgeon-Sholing>, 
cBob•, cCorllsle>, cBelin>, cPoloio>, cXerez• e cOplus>, e oindo hoje 
lrobolho ocllvomenle o suo éguo cComplexlly•-um onimol que nos 
porece de exlroordin6rio colegorlo. Quem sobe se com êle lornor6 
brllhonle, e lolvez memor6vel, o ono de 1945, ono dos suos cbodos 
de prole>? ... 

A corre1ro do copil6o Helder Morlins é dos que pode e deve ser 
opontode. Quem essim serve o desporto, serve-o bem e pode orgu
lhor-se do suo obro. 

ANTAS TEIXEIRA 
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Que p ensa da ''St d. '' a i.um. 
(Conli11uaçdo da p6gina 9) 

porque, atra,·cz da• •uaa ,·ariadaa &eef6es e 
auuntos, ae noa mostra com agradável dina
mi•mo, próprio de um jornal moderno. E estou 
satisfeito porque vejo que a •Stndium• nlo sa
lienta este ou aquele clube - mas acompanha 
o desporto de maneira geral. ...................... 

Continuhamoa na noMa missão quando ou
tra •urpresa se nos deparo. 

Pela janela-bem fechada 1-do elktrico 
em que aeguiamos \•imos a figura de um ho
memzarrlo. O capacete muito branco fazia des
t.acar o seu fardamento escuro. Caminhava len
tamente, por entre o vai-vem sussurrante que 
animava a rua dos Fanqueiroa. Era o Manuel 
da Silva, o belo atleta, campeão nacional, que 
nesse momento, livre da sua função de regula
dor do trAnsito, la lendo a «Stadium». 

Sallâmos do carro. Já o •lic» oportuno do 
disparo instantâneo da máquina do Madeira 
registara o oca•ional.cncontro quando nos acer
câmos do campeão. 

- Pelo que vemos, gosta de l~r a oStn
dium»? 

-Sou um fiel leitor. Mesmo agora acabei 
o serviço e o primeiro cuidndo fni comprar a 
voHa revista. Jo: aprecio a «Stadium• porque 
além do in1crCsse das suas boM fotografias nos 
ensina muitas coisas! O «Corrija o seu estilo», 
por exemplo ••• 

E o campeãn lá se foi, todo entretido .•• 
Tinhamos já gasto algumns horas a passear 

por Lisboa. llaviamo• visto a oStndium• na 
mão do operário madrugador, na do empre
gado do comércio e de escritório, nos caféa. 
nos eléctricos, por tõda a cidade. 

O que pensuiam também da revista os 
presidente~ dos nossos dois maiores clubes de 
futebol? !'.: inegavel que na \•ida do desporto 
nacional as duas colecth idndes rcprtscntam 
Integra pedra de toque. Nlo hesitámos. O enor
me movimento de um dos noHoe mais impor
tantes estabelecimentos bancári .. s não nos de
mo,·eu do intento. Estava ali Co•la e Sousa, 
actualmente dirigindo os destinos do popular 
Benfica. Anotamos, num momento, a sua opi
nião. 

- Tenho imenso prazcr em felicitar a •Sta
dium•. A minha opinião é de aplauso à revista, 
que tem seguido um caminho que re,•ela di
recção firme. Satisfaz.nos a autoridade com 
que ae nos apresenta, afastada da idria de &PT· 
vir uns nu outros, mas sômente a causa des
portiva. É uma revist.' feita com inteligência 
e correcção 1 

Minutos depois subíamos, cm pequeno ele
vador, a um cdi leio da rua <le S. Julião. Esta
vamos na Marconi, irfamos colher a gentileza 
de uma opinião do presidente do Sporting. 

O dr. Barreira de Campos recebe-nos no 
seu gabinete, cm cuja secretária vêm< s já um 
exemplar da «Stadium» d~sse dia. 

- Acho que t~m cumprido muito bem -
diz-nos. Belo aspecto 11rMico e os assuntos 
abordados com imparcialidade. neconhcço-lhes 
auto· idade e vejo que observam o desporto 
português com magnifica parte técnica, des
portiva e documental. Compro-a sempre com 
1nterhse ... Pode di~ê-lo ! .................... .. 

Meio dia. Para a •Stadium• abre-se sem di
ficuldades a porta do gabinete do sr. Director 
Geral de Desportos. O motivo do pedido da 
nossa audiência é acolhido pelo sr. tcnente
coronel Sacramento Monteiro com palavras 
amabilfssimas, termos que são magnifico incen
tivo para prosseguirmos na nossa mis•ão. 

A simpatia com que o ilustre chefe dos des
portns nos recebe confunde-nos. A sua mão 
firme de militar e de esgrimista traça sõbre a 
alvura de uma fõlha de papel as pala,•ro com 
que distingue a passagem do 2.0 aniversário 
da 0Stadium1t. 

A amabilidade t•o cath••nle do sr. tenente
coronel Sacramento Monteiro retem-nos por 
mais une momentos no aeu gabinete. 

Depois, ''Oltámoa ao prosseguimento da 
reportagem •.• 

Um encontro oca1ional com o nono dittialto 

camarada Ricardo de Ornelas - mestre cm 
jornalismo desportivo - forneceu-nos a opi
nilo de que careclamos. Mesmo colocando o 
ilustre cronista desportivo na situação ingrata 
de falar de amigos e de oficiais do mesmo ofi
cio, sentimo-nos à-vontade, contando com a 
sua imparcial opinião. ~·õ&se qual fõs" a ma
neira de pensar a nosso respeito, Ricardo de 
Ornelas seria franco, sem perder a mini ma no
ção de camaradagem - em que êlc pode ser 
apontado como exemplo. E ouvimo-lo: 

-Sem favor , acho a •Sladium• admirável. 
E para que se não diga que é por comprazer 
que tenho esta opinião, explico-a. É que nas 
nas ci reunstàncias actuais, com escassez de pa· 
pel, falta de tintas e pobreza de material foto
gráfico, apresentar números como os da •Sta
dium• chega a ser «heroico•. ll eróico e dc•in
teressado, pois apesar da larga expansão da 
revista - que bem a m~reçe - a parte lucros 
não de,·e aguçar apetites. E do melhor que se 
tem feito em Portugal e com o que faz está 
tanto à altura das máximas possibilidades pre
sentes que, para o nosso mdo, a «Stadiumo é 
incxcedlvel. 

«llfa• não só a ilustração vale na revista. A 
sua colaboração técnica e «magazinesea• Iam· 
bém é valiosa; tem seriedade de processos e 
nestas coisas desportivas a sariedade tem de 
prevalecer. Doutrina, critica e propaganda fei
tas desta forma sabem muito~ bem e fazem 
muito bem a quem I~, a uns para conlrolarem 
a sua opinião e a muitos para terem a noção 
do que conseguem como praticantes. 

E despede-se de nós dizendo-nos ainda: 
- Não se molesta decerto que felicite espe

cialmente Avelar Machado. E à revista, muitos 
ano• de prosperidade! 

Tinha mos ou,•ido o bastante - e prepará
mos o regresso à redacção. O nosso fotógrafo 
deixara-nos - a reportagem esta,·a feita - e 
entrámos no Rossio. 

Um encontrão .•• e deparamos com a cara 
sorridente do Nelson de Oarros, o conhecido 
escritor teatral e humorista - e também com
panheiro de jornalismo desporth·o, passe a in
c.>nfidência ••. 

Não podia ha,·er o clássico instantãneo 

O primeiro cuidodo depois do Mrvlço .• 

mas não quisémos deLur de disparar a clbsica 
pregunta: 

- Nelson 1 Que pensa ''ocê da •Stadiumo ... 
- Penso que com as dificuldades dos tem-

pos que correm, a •Stadium• representa um 
esfõrço de realizar a que o público aficionado 
dos espectáculos desportivos tem obrigação de 
corresponder - comprando-a. 

(Conclui ''ªpágina •e~u1n/e) 

~1bhhi! di 
Casas recomendadas 

pela STADIU.M 

li ARTIGOS li OE SPORT 
E JOGOS 

~~~ 
s "'9 RUA DO LORETO 

34·2.º=LISBOA 
TELEFONE 2 2797 

Casa Velo Parede 
de Manuel Velerleno Gomes 

Blclcletos e dinheiro e 11 presleções 
Rep11reç60, Pinlure, 
Acessórios pare Bicicletas. 

Aceitem-se Biclclelu em lroca 

Roo Lctlz de Comões 
P1\REDE COSTI\ DO SOL 

Eléctrica do Norte 
Ber:o••dino Simões & Co. Lda. 

Depósito de todo o mete
rlel eléc trlco, cabos, fios, 
m6qulnas, candee iros, etc. 

Roa /\Ileres /'\alheiro, 12~ Tel. 5740 
(Pôróxlmo li est11ç60 da Trindade) 
P RTO ==-==='====== 

ARMAZÉNS~ DA RUA DA PALMA 
Rua da Palma, 118 11 124 - LISBOI\ 

Telefone 2 8~~1 

Mobnlas em todos os estilos 

M6vcl•, M •pl .. , E.tolo• e D ceoraçi .. 
Nova• remeNa• de étamlne• .-aiNN 
Damo•eo•, Veludo• e cre t one• 

CERVEJF\RIF\ 
PORTUGAL 

CAFÉ 
RESTAURANTE 

BILHARES 
ROi\ 01\ Pl\L/'\I\, 206- LISBO A 

Telefone 2 90:» 

BANCO ESPÍRITO SANTO 
E CiiMERCIAL DE LISBOA 

CAPIT Al REALIZADO . . 80.000.000$00 
FUNDO DE RES ERVA'. .. 64.800.000$00 

Roa do Comércio, 9s·:11~119:-·usBOI\ 

Tôdas as operações bancárias 
-
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A ILUMINANTE 1 
1 o m aio• O•mazem de malePia l elédrico [ 

1 LISB O A PÔRT O 1 
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Um homem com a barba por fazer 
On• !elol Ta:o pouC1) elevante t Olremo• at4: a lo 

)f::dqªua~ta~1º.'e~!~ o •m:~.~ ~m!~º:1~0q~: r.:~od::l~:to~ 
lamina senao de dlat a dia1: um mattfrlol 

Pois bem: f1ça a barba o aplique Glycol- o Ideal da 
pele - só Glycol, o vcrj como ob16m retultado1 mara•i· 
lhos"'• e pode barbtar·H lodni 01 d(n1, 

Á venda AH principal• <•• .. da otpedaltdade o bou 
farm•ciaa, 

do J>:Ld'~~~j~~ ;:r:_~~ ·e;'qº.'(:S.::!~\L',~t!. PeAa, rua 
!nviam.01 amo.-tra111 cootra 6t&() em ... ,.,. do correio, •o•• •morada. 
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1 Oficin9 de Calçado Desportivo ; = ~ ª do BEATO ~ 1 de DANIEL TEIXP.llU 1 
:!§ Especializado em todos os artigos para e 
~desportos-Calçado e botins tipo alente- g 
!§ jano e •Mocidade Portuguesa•. § 
~ TELEFONE JS a98 ~ 
~ CALÇADA DUQUE. DE LAl' ÕES, 1 ~ 
~ LISBOA ~ 
~11u11JJ11Pnm111nm"11111mn1111111111111m111111n11,11111111111nm11m11111111111111111qo11iil 

Dam.ery 
CATEGORIZADO ESPUMANTE NATURAL 

"Brazil" 
A MARCA PARA TODOS 

Vinhos de mêse 
•JUNQUEIRA• 

Bre ndy 
•BE.ISE.CKER• 

Caves da Curia, Ltda. 

A"G E .\' TE S: 

PORTO: 
Jomes Cesseis & C.• Sues. 
l u• Movslt\ho elo Silvelr•, ~1.• - Telef. 1423 

LISBOA: 
Andrade, Nolasco & Tolle, lide. 
luo do lorelo, 34 J/t. - Tete)one 2 3823 

COIMBRA: 
Manuel Guimerões 
Rue Orlentol MonH11ro10 , 121 

FLECHA A MELHOR BICICLETA 
,l!lltllm11111111111111111u1111;111111111111111111111111111111111111111m1111111111111111111111111111111111111111111 w:r11111111111111111111111111111m11111111111111111111111umnm111111111111111111m1111111111111m GJUJ~I 

' ~ i Pneus 
i C8maras 
§ Baterias 
§ Esponjas 1 Camurças 

Aceitamos 

s:ATERIAS 
para reconstruir 

= Ferramentas 1 Remendos a fogo e p N E u s 
; l 8mpadas para recauchuta r 
; para automóveis n 
~ ~ 

~ Oleos 1 
-i Massas * -
- consistentes ~ 
~ Va lvulinas Telefone 41579 ft 
i 1 
1 TUDO PARA AUTOMÓVEIS ~ 
1 38-RUl\ DO Sl\C0-40 (ao Campo de Santana) ~ 
\,~flll,u1nn111111111u11111111111111111;111m11111111111111111111111111111mmo1mnm111111111111111 •mnmu111w11m1111UU11111111m111111P11111111111111R111mm11m111m11111111111t1111m:nom~' 

31 
Que pensa da «Shldlumit 

(Conlinuaçlfo da pdginn anterior) 
•Eu compro-a t6das as semanas. Mas tam

bém não admira ... Eu sou «doente• do Ben
fica • •• 

t:m aperto de mão e lã se foi, com o seu 
caracterlilico 1inal ••• 

A tarde la em meio. O inquérito que de 
1urprcza fiu\ramos, no decorrer de uma volta 
por Lisboa. fornecera-nos algumas curioaae 
opini6cs 1õbr c a prcsen~ da •Stadium• na 
vida desporth•a do pais. 

Afinal, podiamos estar aatideitos com o 
n0'50 trabalho t Era bem compreendido o nosso 
es(õrço. As boas palavra• que ouvimos ficam 
como bom prémio dhles dois an06 de trabalho, 
que a •Stadium• oforcceu aos seus leitores e 
em especial ao desporto nacional. E voll:i.m06 
satis(e1los para a redacção, onde um novo ca
lendário para o ano que vem parece dizer-nos, 
num desafio à nona coragem e dispo•içlo de 
trabalho: Vamos a isto ?1 

E vamos mesmo ••. 
F ERNANDO S.l 

r"**•******' 
Allaiates- Camiseiros 
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753, RUA D(OURO, 255 ! 
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••'t••• • dJatln 1lo de caem oe u.ar • 




